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Os documentos escriptos sobre os indigemas do 
Brasil devem ser julgados pela critica, 
e não aceitos cegamente. 


Quando no estudo da historia, religião, usos e costumes 
de um povo vencido e subjugado outros documentos não 
temos além das chronicas e relações dos conquistadores, 
sempre empenhados em todos os tempos a glorificar seus 
actos com apparencias de justiça, e a denegrir as suas vi- 
ctimas com imputações de todos os generos; engano fóra 
si cuidassemos achar a verdade e os factos expostos com 
sincera imparcialidade, e devidamente interpretados. 

Essa verdade estreme não resalta a maior parte das vezes 
nem mesmo nas paginas dos historiadores nacionaes dos 
povos mais cultos; os quaes, contaminados do espirito de 
partido ou se deixam seduzir por theorias a priori, e por 
ellas julgam os acontecimentos, amoldando-os à sua feição; 
ou por elles impressionados apaixonadamente sentenceam, 
sem mais indagar e pesar as causas que os produziram, 
Do mesmo modo desfiguram as crenças, e infamam os usos 
e costumes; sendo que de ordinario só nos parecem ra- 
zoaveis Os Nossos. 

Si livres de qualquer preconceito, só pondo a mira na 
verdade, lemos attentamente a historia de huma nação 


em Ale 


estrangeira, e seguimos à filiação logica e natural dos 
successos, bem como o espirito das reflexões dos escri- 
ptores, à vista mesmo dos factos expostos presum 505 às 
vezes razões occultas, e formulamos juizos bem diversos. 
do que lemos. A historia, tal como os homens a escrevem, 
é o mais das vezes como um processo pleiteado por 
interesses contrarios, que varia de arrazoado segundo o 
intento, e a dialectica dos advogados; e tanto póde clan- 
dicar o historiador nas suas reflexões e interpretações, 
como na exposição dos factos. Para que estes sejam 
comprehendidos, e falem por si mesmos, carecem de 
todas as suas circumstancias; e huma só omitida por 
descuido, ignorancia ou malicia, errado irá o raciócinio, 
injusta e falsa a conclusão. 

Si fossemos julgar das virtudes do christianismo pelas 
diatribes dos adoradores de falsos deoses, dariamos razão, 
ao polytheismo ; mas não nos esqueçamos que os ven- 
cedores querem ter toda a razão do seu lado, mesmo 
quando levantam fogueiras; e o historiador é um Juiz 
recto, e não o panegyrista da victoria a todo custo. 

Quando pois se nos apresentam documentos varios, pro- 
venientes de hum só lado, cumpre-nos procurar a verdade 
pela critica, e por hum methodo indirecto, notando sempre 
as contradicções, como fazem os juizes no acareamento das 
testemunhas; cingir-nos aos factos principaes em que 
todos estão de acordo ;- desviar reflexões e epithetos affron- 
tosos; e admittir como verdade todo o bem que dizem do 
inimigo. As accusações que mutuamente se fazem os de 
um mesmo lado, divididos por interesses contrarios, 
justificam o terceiro sem voz para defender-se, e são para 
o historiador sincero novas fontes de verdade. 

Não estamos nós vendo como se escreve a historia 
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contemporanea? Como se alteram os factos passados 
debaixo dos nossos olhos ? Si pois os partidos politicos de 
uma mesma nação civilisada , capitaneados por homens 
superiores, com baldões é calumnias se não poupam, que 
cega confiança nos hão de inspirar essas pinturas de hum 
povo estranho, feitas pelos seus oppressores? 

As noticias que sobre os indigenas da America, e com 
especiaiidade os do Brasil, nos deixaram os primeiros 
Europeos que delles escreveram, são tão contradictorias, 
que as não podemos aceitar todas sem exame. De ordi- 
nario esses narradores de cousas novas, que se não recom- 
mendam pela sua sciencia e desinteresse, tendem mais a 
notar o ridiculo e estravagante que exageram, do que O 
bom e razoavel que calam. O amor ao extraordinario Os 
leva à hyperboles e fabulas; acham homens monstros, 
sem lei nem grei, como acham gigantes e amazonas. 

Si alguns escriptores modernos por simples conjecturas 
bem ou mal fundadas, julgaram-se auctorisados a recusar 
o testemunho do grande Padre Vieira, quando parece 
avultar a população dos indigenas do Brasil; a matança 
que nelles se fazia para captival-os, e a crueldade dos seus 
colonisadores; porque admittiremos a esmo o que em 
contrario dizem outros que não valem tanto como O celebre 
jesuita, a quem o Brasil e as letras são devedores de assigna- 
lados serviços? 

O que não póúde a prevenção! Locke, philosopho tão 
respeitavel, empenhado porém a negar às idéas innatas» 
grande escolho da sua doutrina, foi achar apoio em Lery 
para dizer que os selvagens do Brasil nenhuma idéa tinham 
de Deos! Apoiado nesse mesmo escriptor, e em outros 
muitos, não duvido sustentar o contrario com mais funda- 
mento que o philosopho inglez; e não só essa, como 
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outras muitas verdades postas em dnvida, obscurecidas e 
negadas. 

É certo que Lery diz categoricamente que não tinham 
os selvagens conhecimento do verdadeiro e unico Dens; 
o que em rigor na bocca de hum protestante só signitica 
que não tinham de Deos, huma idéa qual a teem os philo- 
sophos. Mas tratando das suas erradas crenças, e dos 
seus falsos prophetas, destroe a nossos olhos « echa de 
atheismo; como veremos adiante quando exarinarmos 
esse ponto. ém é 
H, dia 

“é 
O fim deste trabalho he reabilitar o elemento 
indigena que faz parte da população 
do Brasil. 


O elemento europeo que constitue huma parte da popu- 
lação do Brasil, e ao qual devemos o incremento da nossa 
civilisação, tem por si a historia gloriosa dos seus ante- 
passados, desde que herdeiros dos remanecentes da civili- 
sação grega e romana que combateram, deixaram por esse 
mesmo combate o estado selvagem em que viviam. 

Esse elemento não necessita hoje de rehabilitação aos 
olhos da philosophia. Elle domina por toda parte e vôa, 
atravez dos mares, até onde à cobiça lhe acena alguma 
preza. Seus mesmos erros e crimes acham-se sufficiente- 
mente compensados por illustres e apregoados feitos que 
assignalam a sua marcha invasora, a par de muitas devas- 
tações e mortes. 

No mesmo caso porém se não acha o elemento indigena, 
a quem muitos negam não só a sua importancia na popu- 
lação, colonisação e prosperidade do paiz, como tambem 
as noções de Deos e de justiça, e alguns nobres senti- 
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mentos, que naturaes julgamos no homem, e não o pro- 
ducto da cultura, e do artifício social. 

Mostrar esse elemento tal como elle é, ou ao menos tal 
como se nos elle apresenta; rehabilital-o aos olhos da phi- 
losophia e da historia, é o fim a que agora me proponho ; 
não que o seu sangue me circule nas veias, e por elle me 
le; mas porque falla-me no coração o amor á humani- 
“o 9, e aralma a voz da verdade. Nem consentirei que 
Outrus affectos venhâm perturbar a serenidade de tão 
desinteresada tentativa. | 

sta rehabilitação implica a refutação de alguns erros 
que so tocm -3soalhado contra os nossos indigenas, por 
Wim Gusos caprichos a que andam foreiros os homens ; 

6 Sem ésa vc"orencia ao que se acha escripto, pareceria 
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exteMoraneo 2 sem causa o nosso trabalho, como o de 


quem: academ:camente se cansasse a combater huma hypo- 
ihese gratuita de sua propria lavra. 

“Um livro recente e notavel de auctór brasileiro que es- 
timamos, e cuja attenta leitura suggerio-nos estas reflexões, 
reune e abona todas quantas accusações andam espalhadas 
por paginas diversas contra os nossos selvagens, conce- 
dendo-lhes apenas insignificantes virtudes, como penhores 
de imparcialidade. 

Não fallar desse livro por temor de parecer criticar 
uma obra de compatriota nosso, quando tão poucos são 
os que pelas lettras nos dão gloria, e tantos os que por 
inveja procuram destruil-as, seria uma dissimulação trans- 
parente, quasi signal de despreso, e de injuria ao nome e 
ao merito do auctor. 

As arvores frondosas de solidas raizes supportam berg, 
sem curvar-se, 0 peso das parazitas que n'ellas se escoram, 
e absorvendo-lhes alguma ceiva, compensam os aggravos 
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que fazem, attrahindo sobre ellas os olhos dos indifferentes, 
que assim mais lhes admiram a corpulencia. De mais, 
estou persuadido que ainda mesmo convertidas em cen- 
suras as nossas citações, não desmereceriam a gloria desse 
ilustre escriptor, antes o tornariam mais conhecido e 
apreciado como merece. 

A morte dos livros não he a critica; he o silencio da 


indifíerença e da inveja com que são recebidos. Pata - 


evitar essa mortal indifferença, e provocar O bárulho da 
crítica, escreveo J. J. Rousseau, por conselho de Diderot, 
esse tão citado discurso contra a civilisação; e dest'ane 
conseguio a celebridade que desejava. Com os ouados 
do philosopho de Genebra ouça o auctor da Historia Geral 
do Brasil 0 pequeno ruido da nossa voz, e coisinta de 


bom grado que a elle nos acostemos, para dar vida e 


actualidade às nossas reflexões. 

É certo que os inimigos da gloria alhea applaudem, na 
falta de injuria, as leves observações que se fazem aos 
invejados, como saboream as crianças qualquer migalha 
de doce: mas com essas observações decoram um nome 
que desejariam morto, e alguma cousa apprendem, como o 
infante toma o remedio pelo mel que o envolve. 

E dallingano suo vita riceve. 

Podemos pois, na parte refutativa da these que susten- 
tamos, sem offensa do illustre auctor da Historia Geral do 
Brasil, extractar do seu livro as proposições que tivermos 
de confutar, em vez de desenterralas de escriptores já 
mortos; tanto mais que não nos limitaremos a isso; pois 
que n'elle achamos adminiculos para a parte afirmativa, 
que he o fim a que nos propomos. 
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historia geral do Brasil, pelo Sr. Varnhagen. 
sicabe aus nossos selvagens o titulo de indi- 
genas. Considerações sobre as antiguidades 
nmericanas. 


O Sr. Varnhagen, incansavel pesquisador de antigos 
documentos, e que quasi sempre viveo longe da patria 
em serviço della, transportando-se com a imaginação aos 
tempos coloniaes, constituiu-se o mais completo histo- 
riador da conquista do Brasil pelos portuguezes, e o pane- 
gyrista da civilisação, mesmo a ferro e fogo, pelo capti- 
veiro dos povos brasileiros, com quem não sympathisa, 
talvez por não conhecel-os; e a quem às vezes tudo nega, 
até o titulo de indigenas, chamando-lhes vindiços alieni - 
genas como para não dever-lhes caridade alguma. 

Tomando o vocabulo indigena no sentido absoluto que 
lhe dá o historiador, não sei que povo no mundo se possa 
hoje chamar indigena; a menos que não haja alguns 
descendentes de Adão que sempre no Paraiso terrestre se 
perpetuassem. Mas quem possue os documentos historicos 
da genealogia desse povo ? 

Como porém o historiador declara que as sanctas 
escripturas estão mui acima da historia mundana, e nós 
devemo-nos contentar por ora com o facto geologico de 
que o homem appareceu sobre a terra em todos os conti- 
nentes estudados antes desse deluvio, ou ultimo catactismo 
que ella soflreu; não vejo em tal caso razão porque, 
mesmo na accepção rigorosa desse vocabulo, negue a priori 
aos Indios o titulo de indigenas; podendo ser que des- 
cendam de algum Adão americano; sendo essa a conclusão 


mais logica de quem se contenta com o facto geologico, e 
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acha irrisorio entrar em investigações sobre a precedencia 
dos povos que viviam neste continente. 

Confesso porém que na dificuldade em que se acha à 
ethnographia de demonstrar a unidade, ou a pluralidade. 
da raça humana, prefiro como mais plausivel a tradiçãr 
biblica, tanto a essas conjecturas de alguns naturalis* 
philologos à vista de diferenças e modificações ” 
extériores, que a sciencia cabalmente explic.. 
esse facto geologico, que não he o que mais embaraça 
pois que a presença de milhões de povos no continente 
americano, sem que saibamos donde vieram, Jaliopdo 
linguas que ainda se não reduziram anenhuma cas antigas, 
não impede que o historiador, e outros muitos 05 consi- 
derem como aborigines, e os façam descendentes dos 
Egypéios, dos Carthaginezes, dos Indios, das dez trbus 
de Israel, e de quantos povos antigos se conhecem. 

Mas nem por isso recusaremos a denominação e indi- 
genas consagrada pelo uso, para melhor distinguil-. “os 
mais conhecidos vindiços alienigenas depois de Cabra; e 
só neste sentido empregaremos esse termo, como o histo- 
riador os chama Barbaros por variar o estylo. Até que 
algum sabio, tomando como inspiração divina o pensa- 
mento do immortal Colombo, com bôas razões o desen- 
volva, e dê por demonstrado ser a America o berço do 
genero humano, donde emigraram os descendentes de 
Adão a povoar o resto do mundo; e enrequecidos de 
ardua experiencia, voltem a perfazer o circulo da sua 
longa peregrinação, e completar a sua civilisação no pre- 
mitivo Eden, que assim tenha de recolher o fructo dos 
trabalhos de todos os seus filhos. 

Infelizmente porémos Barbaros queaniquilaram o colos- 
sal imperio dos Incas, que devastaram tantas cidades flores= 
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centes do Mexicoe do Perú, e tantos monumentos destrui- 
ram, comtão estupida ferocidadenos roubaram.as melhores 
paginas que nos poderiam guiar na pesquisa da antigui - 
dade americana. Comtudo, à vista dessas ruinas eloquentes 
de Cusco, Teaguanaco, Utatlam, Tulha, Tenochtitlam, Cu- 
lhuacan, e Tezenco, essa Athenas americana, onde Summa- 
siava, Brimeiro bispo do Mexico, invejoso da gloria attri- 
buida asOmar, amontou em huma praça todos os docu- 
mentos da historia, da literatura e das artes, e todos os 
matruscriptos, hieroglyphose pinturas dos Azteques, cergueo- 
um pyramide que entregou às chammas! A” vista dessa 
multidão de cidades, de canaes, de pontes, de pyramides 
do papel de pita, cartas geographicas, e divisão do anno 
em 365-dias, e dessa maravilhosa. estrada de quinhentas 
leguas de Cusco ao Quito, por entre montanhas, talhada: 
nas rochas, e guarnecida de arsenaes, fortalezas, templos 
e hospicios para os caminhantes; à vista dessas gigan- 
tescas ruinas descriptas por Garcilasso, Humboldt, Kings- 
borough, e outros viajantes; documentos incontestaveis 
de huma civilisação de caracter antigo e original, que 
denuncia gerações successivas e seculos para-ter chegado 
a esse ponto de grandeza e esplendor, tão facil nos é 
suppola anterior, como contemporanea da mais antiga: 
civilisação da India e do Egypto. 

Como a America se achava povoada, e em: parte civilisada 
desde remotissimas eras, que a historia e a imaginação 
não attingem, e completamente ignoramos donde proce- 
deram os seus primeiros incolas; não ha razão para que 
nós, vindicos alienigenas, como taes tambem os tratemos. 
Indigenas lhes chamam todos os geographos; e si essa 
designação lhes não cabe, tambem a ninguem mais per- 
tence. 
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Como de mais é um facto que o genero humano ignora 
scientificamente a sua origem, o seu berço e o seu pri- 
meiro estado, devemos crer que esse mysterio sobre o seu 
passado, bem como o que envolve o seu futuro, entrou 
nos planos da Providencia. E bem póde ser, que havendo 
no principio um só continente, uma só raça, uma só lin- 
gua, date a dispersão das familias, a variedade defórinas: 
e multiplicidade de linguas da fractura e separação da 
terra em varios continentes povoados, separação devida a 
esse grande cataclismo à que remonta a tradição dos povos, 
e de que vemos incontestaveis documentos geologicos. 
Assim cada continente, fragmento do unico primitivo, 
terá huma raca indigena, sem que por isso deixe de haver 
unidade de especie humana, e o que entre os povos ameri- 
canos parece indicar precedencia de outros povos que 
reputamos mais antigos, talvez apenas seja huma prova de 
contemporaneidade de civilisação, e da conformidade do 
espirito humano no seu primitivo e espontaneo desenvol- 
vimento. 

Dir-se-ha que isto não passa de conjectura. Assim é; 
mais ao que se reduzem todas as opiniões contrarias ? 


Iv. 
Concluões que podemos tirar da carta de Vaz de 


Caminha. Justiça, ordem social e fórma de 
governo dos indigenas do Brasil. 


Quando eu leio a celebre carta de Vaz de Caminha, es- 
cripta de Porto-Seguro no 1.º de Maio de 1500; esse pri- 
meiro e sincero documento sobre os povos brasileiros, noto 
a segurança, de quo se maravilha o escrevente, com que 
elles andavam entre os portuguezes: signal evidente de 
que não estavam habituados a suspeitar ciladas e perfidias. 
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Onde reina a malicia está o receio, 
Que a faz imaginar no'peito alheio, 

Noto a facilidade com que trocam os seus arcos e flexas 
por cousas insignificantes e inuteis, até por folhas de papel! 
Prova de grande amor a cousas novas e curiosas. Noto o 
respeito com que assistem à missa, ora em pé, ora de 

» «joelhos; beijam a cruz, segundo vêm fazer aos portuguezes; 
e esse dentre os indigenas que fallando aos seus, mostrava 
o altar, e apontava com o dedo para o céo, « como quem 
1hês dizia alguma cousa de bom, » prova de que tinham 
idéa de alguma divindade celicola, a quem referiam o simu- 
lacro estranho que viam, comprehendendo a sua signi- 
ficação; o que não fariam sinão tivessem a menor idéa 
de Deos e de culto. 

Noto finalmente que se acharam « choupaninhas de 
rama verde como as de entre o Douro e Minho, e uma 
povoação centra! com nove ou dez casas de madeira com 
as ilhargas de taboas, e tão compridas como a não capi- 
tana. » Prova de que viviam em sociedade, 

O que os descobridores portuguezes acharam em Porto-. 
Seguro, foram depoisachando com maior desenvolvimento 
por todo o vasto Brasil: homens simples, de bôa fé, hospi- 
taleiros, trabalhadores, e sempre dispostos a unirem-se a 
elles, st os não maltratavam. 

Não concordo pois com o Sr. Varnhagen quando diz: a 
unica crença forte e radicada que tinham esses selvagens 
era a obrigação de se vingarem dos estranhos que offen- 
diam qualquer da sua alcatéa. » E convertendo, por direito 
de historiador, esse espirito de vingança em religião dos 
indigenas, tira d'ahi argumento contra a tolerancia em ma- 
teria de religião. Destarte um habil romancista prepara 
os factos para as conclus ôes que deseja tirar. 
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Mas essa fraternidade com que todos de uma mesma 
taba ou povoação tomam parte na offensa, e no desaggravo. 
de um só delles, o padre Aspilcueta que a nota, não a con- 
verte em religião; e apenas diz: teem tal ler entre si, 
que recebendo o menor dºelles huma injuria dos christãos, 
se Junctam todos a vingal-a ». 

Mas essa lei os honra! O direito internacional dos povos 
civilisados ainda hoje consagra o uso das represalias por 
offensa ou damno causado a um dos seus membros “do 
que tanto abusam os grandes Estados da Europa, que pela 
voz dos canhões proclamam seus direitos. 

Essa sympathia natural, que liga os individuos de uma 
mesma tribu, é o instincto da associação, a base funda- 
mental da civilisação, e o germem da justiça; e-não hade 
que fazer censuras si esse sentimento benevolo he tão forte 


no coração do homem livre. A destruição de Troia não 


teve por motivo senão a vingança de huma injuria; por 
motivo quasi semelhante expulsaram os Romanos os Tar- 
quinios, e destruiram a realeza; e outras muitas guerras 


e devastações nem se quer se cohonestam com iguaes visos. 
«de justica. 


No estado social chamamos vinganca o acto pelo qual o. 
offendido se desforça por suas proprias mãos: mas si é 
o magistrado, ou o governo quem em nome da sociedade 


inflinge a pena ao delinquente, e desaggrava o oflendido, 


Justiça, e não vingança, chamamos a esse acto. Apesar da 
semelhança, mui diferentes são os dous actos, pelas deter- 
minações que os produzem, e os sentimentos que inspiram 
nos circumstantes. No primeiro caso, constitue-se o homem 


Juiz em causa propria, e executor apaixonado de sua 


propria sentença: o odio que revela o-torna reprehensivel. 


* No segundo caso, desapparece a individualidade. antisocial 
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por natureza; é um estranho, he a sociedade quem julga, 
sentenceia e pune. O acto de todos a todos parece bem; e 
a sympathia que inspira o justifica aos nossos olhos. 

Si pois todos os de huma mesma taba se reunem para 
castigar 0 aggressor de um de seus membros, ao espirito 
de justiça, e não ao de vingança, havemos de attribuir esse 
procedimento. E porque converteremos em crime nos 
selyagens o que he virtude nos povos civilisados? Tem a 

» “moral tniversal principios oppostos, applicaveis segundo 
0 nosso gosto às diversas condições dos homens? 
| * Consignemos pois como uma primeira verdade que os 
indigenas viviam em um regular estado social: esi bem 
não tivessem leis escriptas, como tambem as não tinham 
“os Lacedemonios, com quem em algumas cousas se parecem, 
comprehendiam que deve a sociedade prestar apoio e pro- 
tecção a qualquer de seus membros. Esta sociedade, 
além do ministro da sua religião, o pajé, tinha um chefe 
politico electivo, que na guerra assumia o poder supremo, 
e na paz submettia-se à decisão de um conselho de anciãos 
que consultava. A declaração de guerra, a sentença de 
morte, e a transmigração eram por determinação desse 
conselho. . 

Eis o que dizem todos os escriptores, sem exclusão do 
nosso historiador. D'onde podemos concluir que os Indios 
tinham idéas de justiça, e de ordem social, euma soffrivel 
fórma de governo. (”) 

Digam embora os que taes factos em seus escriptos 


(*) Quant à la police de nos sauvages, c'est une chose incroyable 
qui ne se peut dire, sans faire honte à ceux qui ont les lois divines 
et bumaines, comme estant seulement conduits par leur nature], 
quelque corrompu qu'il soit, s'entretiennent et vivent si bien en 
paix les uns avec les autres, Lery pag. 303. 
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memoram que elles não tinham fórma de governo algum; 
porque as paginas dos factos observados desmentem as 


das invectivas. 
V 


Ba vingança além dos umbraes da eternidade 
attribuida aos indigenas. Suaserenças religio- 
sas. Contradicções em que cahiram Lery e Soa- 
res. O espirito humano é o mesmo por toda 

e 


parte. Exemplo de Lord Byron. ha 
o 


Não pretendemos converter os nossos indigenas'em 
grandes philosophos, mas longe estamos de suppol-os;%ão 
irracionaes que digamos como Sr. Yarnhagem: não pas- 
sava sua metaphysica mais alem do innato terror aos tro- 
vôes e raios; ... e nenhum indicio se descobre entre os 
Tupis de deismo, si bem não faltem muitos de diadolismo 
( T. 1.º pag. 123) 

Assim dizendo consola-se porém o historiador, assegu- 
rando-nos que «a vingança alem dos umbraes da eterni- 
dade, si por um lado não prova bons dotes do coração, 
descobre que estes povos, ou antes os seus antepassados, 
tinham idéas suporiores às do instincto brutal dos gôsos 
puramente positivos do presente » (T. 1.º pag. 122) 

Feliz achado de idéas superiores às do instincto brutal 
gôsos presentes, por meio da vingança além dos umbraes 
da eternidade! De tão grande honra não julgou dignos 
esses miseraveis, e a concede antes aos seus antepassados 
sem duvida mais ilustrados para conceberem a sublimidade 


dessa atroz vingança, 
Que do sepulchro os homens desenterra; (*) 


e de que nos deu hediondo exemplo o colerico Estevão VI, 
(*) Camões Luziadas. 
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mandando desenterrar, julgar, decapitar e lançar no: Tibre 
cadaver de Formoso seu antecessor. 

Em favor da religião, e da moral, em honra mesmo da 
humanidade, estimariamos que o historiador descobrisse 
essas idéas superiores reveladas por crenças e praticas 
mais humanas, que aos povos brasilios não faltavam; como 
lhes não faltava a idéa de um Ente Supremo, criador do 
uhiversoy e de uma alma que ao corpo sobrevive, a des- 
peitq do que dizem os que, para barbaramente caçal-os e 
e Captival-os, começavam por suppol-os animaes sem alma; 
e necessitaram que um Papa os declarasse individuos da 
verdeira especie humana. 

O nosso historiador, que recorre não sei a que dicciona- 
rio para declarar que Tupi significa tio, diz com a mesma 
segurança «ao raio que temiam designaram por tupam» 
apesar de que todos os diccionarios da lingua Tupi dêm 
Tupam como o Deos dos povos brasilios, e não por si só 
significando raio, que de outro modo se exprime. Porém 
a palavra existia; era preciso dar-lhe outra significação, 
porque a de Deos não quadrava ao historiador, pela sim- 
ples razão que elle «não crê concebessem ( os selvagens ) a 
idéa de um Ente superior, imnmortal e infinito a reger este 
infinito orbe. » D'est'arte, fiel indagador da verdade, de- 
cide em virtude da sua particular opinião, e não à vista dos 
factos, e documentos. Tão grande e nobre idéa quer elle 
que a devamos à civilisação. Nós porém a reivindicamos em 
favor da espontaneidade do espirito humano ; não por op- 
posição aos principios do historiador, mas por ser esta 
a nossa convicção, conforme já o declaramos em; outros 
escriptos, e com mais clareza nos Factos do Espirita 
Humano. 


Grande força tem a verdade! Logo adiante, esquecendo-se 
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do espirito de vingança, unica fé dos selvagens, e que lhes 
negára a idéa de um ente superior o historiador que lhes 
concede muito diabolismo, falla dos numes invisiveis Cu- 
rupiras, Juruparis, Anhangas e outros ! De geito que esses 
ignorantes, sem idéa alguma de cousa que transcendesse ao 
sensivel, como os Egypcios, os Gregos, e os Romanos ci- 
vilisados, tinham numes para todas as cousas ; isto é, nada 
comprehendiam sem uma causa superior e invisível, que 
se revela em todos os phenomenos da natureza! Mas isso 
mesmo é ter idéa de Deos. Nem os maiores theistas mejhor 
o comprehendem. 

A pluralidade dos numes, que nada mais é do que a per- 
sonificação vulgar ou poetica dos attributos varios da di- 
vindade, não destroe a primeira concepção da causa 
suprema quese patenteia em todas as cousas; como as diffe- 
rentes concepções artisticas não destroem, antes realisam 
a idéa do bello. Os povos mais cultos, que adoram a um 
só Deos unico e bom, nem por isso deixam de attribuir 
grande influencia aos demonios, à sorte, a boa ou má 
estrella, (ec. 

Menciona mais o historiador o respeito com que limpa- 
vam às picadas, e preparavam as festas, quando os Pajés, 
a quem denomina bruxos e feiticeiros. porque não quer 
que sejam sacerdotes nem physicos, se dispunham a visitar 
as povoações. Exactamente como fazemos, quando os Bispos 
se dispoem a visitar as cidades, villas e aldêas das suas 
dioceses. O quetudo prova que os Brasilios tinham crenças, 
religião e culto ; e disso, sem que 0 queiramos, nos asse- 
guram testemunhas oculares, e entre estas o Padre Aspil- 
cueta, citado pelo historiador. 

E elle mesmo confessa que esses Pajés que viviam em 
brenhas e tijupares, longe dos povoados, e cada qual tinha 
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authoridade sobre um grande districto, inculcavam-se com 
dominio sobre os animaes aggressores do homem; e 
affirma com Gabriel Soares que intimidavam os Barbaros 
com agouros taes, que de pasmo vinham a morrer ». 
Assim os dous escriptores tão avessos aos Indios, conce- 
dem-lhes a fé no sobrenatural, que ao principio lhes ne- 
gavam ! 
-* E'corao morreriam elles de pasmo, sem essa fé robusta 
na palavra do Pajé, confirmada por algumas praticas es- 
tranhas e mysteriosas, de que Simão de Vasconcellos cita 
alguns exemplos ? 

Quanto melhor fôra que Soares tivesse memorado alguns 
casos desses agouros, e mentiras, como lhes chama; já 
qne nos excita a curiosidade, dizendo: Muitas vezes acon- 
tece apparecer o diabo a este gentio, em logares escuros, 
e os espanca, de que morrem de pasmo, (nem é para 
menos ) mas a outros não faz mal, e lhes dá novas de 
cousas não sabidas ». 

“Aqui temos Soares tão credulo como esse gentio de quem 
zomba; e o que mais é, sem razão quando diz que os 
Pajés « pela maior parte não sabem nada; e para se faze- 
rem estimar e temer tomam esse officio, por entenderem 
com quanta facilidade se mette em cabeça a esta gente 
qualquer cousa ». Esse entender dos Pajés mostra conhe- 
cimento do coração humano, e habilidade politica. E não 
é qualquer cousa, antes muito de espantar, o ser espancado 
sem ver por quem, e receber novas pelo diabo de cousas 
não sabidas ! E que muito fossem elles credulos, si Soares 
Portuguez e catholico, attribuindo a embuste o que conta 
confirma o que pretende negar ! 

No mesmo caso está o protestante Lery que escreveo 
antes delle. E pois que o seu testemunho foi neste ponto 
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invocado por um grande philosopho, que attendeu mais 
à sua conclusão, que à sua exposição de factos, convém que 
saibamos que Lery affirma mais de duas vezes que os sel- 
vagens do Brasil não só acreditam na immortalidade d'a"ma, 
senão que estão persuadidos que depois da morte vão as 
almas dos benemeritos folgar além das altas montanhas, em 
bellos jardins, (os campos Elysios dos poetas, diz ele); 
em quanto que as dos cobardes, que não defersderam a 
patria, (a expressão he delle) são levadas por Aygnan 
(Anhanga) que sem cessar as atormenta. di 

Eis aqui já as idéas de céo e de inferno; de um premio e 
de um castigo futuro; e de uma justiça divina e eterna. 

Lembrarei de passagem que essas altas montanhas 
azues, de que fallam os escriptores, é uma expressão fi- 
gurada com que os Tupis designam as nuvens do céo, 
além das quaes colocam a mansão da eterna bemaven- 
turança. 

Tambem Lery dá como certo o apparecimento, sob di- 
versas fórmas, desse espirito maligno Aygnar, que lembra 
o Ahriman dos antigos Persas, principio do mal, opposto 
a Oromase; e falla do medo, que d'elle teem os Indios, a 
quem espanca. Trata os Caraibas de falsos prophetas, e os 
compara aos frades mendicantes ( porteurs de rogaton en la 
papauté); os quaes fazem crer aos selvagens que, por 
communicação com os espiritos, não só lhes podem dar 
força para vencer seus inimigos, como fazer crescer as 
raizes e os fructos. Menciona as off"rendas feitas aos Marácas, 
aos quaes attribuem alguma sanctidade, acreditando que 
nesses instrumentos lhes falla um espirito quando os tangem; 
e conclue descrevendo uma grande festa triennal, ou qua- 
triennal, a que assistio por acaso com mais dous francezes; 
solemnidade que faz lembrar as convulsões dos fanaticos 
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jansenistas, sobre a sepultura do diacono de Paris, no 
cemiterio de São Medard, no seculo passado. (') 

O espirito humano é o mesmo por toda parte. A crença 
no sobrenatural, o amor ao maravilhoso, ligam-se à idéa 
de um poder immenso, invisivel; exaltam-lhe a phantasia, 
e decidem de uma parte de seus actos e de sua vida. À civi- 
lisação, a cultura nada póde às vezes contra essa natural 
tendença. O homem é um ente religioso e supersticioso, 
como é zacional e social. A historia de todos os povos, as 
bioBraphias de homens illustres de todas as nações estão 
cheias de provas desta verdade. As sciencias mesmas que 
tanto condemnam os preconceitos, fazem seu cabedal-de 
muitas crenças, que se vão substituindo umas por outras, a 
titulo de progresso: hypotheses para alguns philosophos, 
verdades para os que mais se cuidam sabios! E os que mais 
zombam das crenças alheias, são muitas vezes bem ator- 
mentados pelas suas proprias. 

O celebre Lord Byron passava por sceptico; entretanto o 
auctor das memorias sobre a sua vida nos diz: Byron crê 
sinceramente em visões sobrenaturaes; porque sua phy- 
sionomia toma uma expressão grave e mysteriosa quando 


() Expondo o que diz Lery ácerca das crenças dos Indios, tra- 
duzimos ás vezes as suas proprias palavras. Não obstante transcreve- 
remos aqui um trecho, onde esse escriptor resume o seu parecer : 
« Presupposant doncques que nos Ameriquains, quoy qu'ils ne le 
confessent, estant conveincus en eux mêmes qu'il y a quelque Divi- 
nité, ne pouvront pretendre cause d'ignorance; outre ce que j'ay ja 
dit touchant Vimmoralité de "ame, laquelle ils croyent: le tonnerre 
dont ils sont espouvantez et les diables qui les tourmentent; je mons- 
treray encores en quatrieme liceu, nonobstant les grandes et obscures 
tenebres ou ils sont plongez, comme ceste semence de Religion, (si 
toutes fois ce qu'ils font merite ce titre) bourjonne et ne peut estre 
esteint en eux. Pag, 268. 
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elle enceta questões desta natureza. Contou-me elle com 
o sangue frio da convicção que o espectro de M. Shelly, em 
um jardim lhe apparecera. Os homens mais sabios, os mais 
habeis logicos, cahem às vezes na superstição: exemplo seja 
Johnson. (*) 

E quantos outros se poderiam citar? Mas continuemos 
a recolher alguns factos mais dos nossos indigenas. 
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Explicação de varios usos dos Tupis por ccecasião 
da gravidez e parto das mulheres. Exemplo de 
preconceitos de povos cultos. Resumo das pra- 
ticas mais notaveis dos Indigenas. Porque te- 
miam os trovões. Differença entre — Tupá e 
Tupana—. 


Apresenta ainda o Sr. Varnhagem os nossos indigenas 
como tão respeitadores do mysterio da geração, que o 
marido da mulher pejada se abstinha de cacar por não 
matar alimaria prenhe; e pelo mesmo motivo respeitavam 
então os ovos dos passaros; preferindo morrer de fome ao 
violar os preceitos da sua crença ou superstição. 

Morrer antes do que destruir o. germen de uma vida ani- 
mal que se desabrocha, quando o seu proprio germen se 
desenvolve no ventre maternal, não é um facto indifferente 
e sem importancia! Alguma idéa religiosa, ou grande sen- 
timento de piedade se associa à essa pratica. Si porém, 
como na Europa culta ainda hoje se crê de mão presagio o 
sal entornado na meza, tinham elles para si que a morte 
dada por suas mãos a um germen era de fatal agouro para a 


() La Contesse de Blessington, 
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vida do filho que esperavam, e o conjuravam com sacrifício 
da sua; que immenso amor paternal não revela essa pratica! 

Si elles porém acreditassem que em tal caso deviam 
matar muitós animaes, destruir muitos germens, derramar 
muito sangue, para que-lhes nacessem os filhos robustos e 
guerreiros; não accusaria essa superstição instinctos fero- 
zes +€ carniveros, e dureza do coração? Pois bem, o uso 
contrariq não só denuncia amor paternal, como tambem' 
bondade d'alma, e uma nobre crença, que os favores do céo 
só por actos humanos se empetram. 

Um uso havia entre elles, que à primeira vista parece 
ridiculo e absurdo: era o de se deitarem os maridos nas 
redes, e pôrem-se em dieta, quando as consortes davam à 
luz os filhos; emquanto ellas robustas se iam banhar ao rio, 
e se entregavam aos trabalhos domesticos. 

Si porém nos lembrarmos que durante a prenhez das 
mulheres se abstinham os maridos do prazer da caça, pelo 
receio de matarem alimaria em igual estado; e o quanto 
por isso viviriam inquietos, impacientes e sofregos por 
verem o termo dessa abstenção; não admira que à vista do 
feliz resultado do seu longo sacrifício, experimentassem 
grande commoção do animo, e abalo do corpo, que os le- 
vasse ao repouso; como a nós acontece após grande ex- 
cesso de prazer e de dôr moral. Essa agitação quasi febril 
era aviventada pelas visitas e parabens dos amigos, que 
vinham todos felicitar os paes; signal que não era indiffe- 
rente a uns e outros o crescimento da prole. Não tendo 
elles outros moveis de repouso senão as redes, nºellas re- 
elinados ou deitados recebiam as visitas. Como, apezar da 
pouca sciencia physiologica, diziam que os filhos eram antes 
dos paes que das mães, não admira tambem que tomassem 
o sossobro que soffriam como um signal da aflecção natural 
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da paternidade, que lhes cumpria acalmar com repouso e 
dieta, sendo que em taes casos não é grande o appetite. 
Demos ainda, si quizerem, que exagerassem um pouco o 
abalo do prazer da paternidade; do mesmo modo que as 
pessoas ricas e de boa sociedade exageram a dôr natural 
que experimentam pela morte dos parentes, cobrindo-se 
de lucto, e recebendo pesames com as janellas cerradas, e 
às escuras, para que se não veja a lagrima ausentê substi- 
tuida por um suspiro voluntario, de mais facil expressão. 

O que uns fazem por necessidade da natureza, outros o 
fazem por imitação; generalisa-se a pratica, e o uso a 
exagera. 

“Ainda hoje os Napolitanos sangram-se, e adietam por 
qualquer triste impressão que recebam; e não pelo mal que 
. instam, senão pelo que imaginam lhes virá infallivelmente 
sem essa cautella. E esse imaginar lhes traz o mal, si o não 
evitam como entendem. 

Um pintor bastante intelligente e desabusado, vinha à 
minha casa em Napoles fazer um retrato. Um dia pintando 
mostrava-se afflicto e incommodado. —O que tem ? per- 
guntei-lhe. — Pois não sabe? Meu irmão foi roubado por 
uns ladrões que lhe entraram em casa nos arredores de 
Portici. Recebi hontem esta noticia; não sagrei-me, e hoje 
estou de tal modo que nada faço que preste. — E o que 
tem o roubo de seu irmão com a sangria ? — Essa é boa 
voltou-me elle. E” cousa sabida: quando alguem recebe 
alguma má noticia, sangra-se logo, senão, azeda-se O 
sangue, e fermenta a biles. | 

Melhor aconteceu a um ministro estrangeiro naquella 
côrte; no tempo que alli estive. Trouxe-lhe um mestre al- 
faiate uma casaca nova a provar. Achava o ministro que 
lhe ia mui desageitada; e com acrimonia mostrava os defei- 


tos e pregas ; com o que se moia o alfaiate, que não ousava 
desabotoar-se. Nisto veio um criado annunciar uma visita 
importante. Arrança o ministro a casaca, veste a sua, e vai 

“ao salão, dizendo ao artifice que espere. De volta não o 
achou. Mas eil-o que entra com a mão esquerda ligada e 
suspensa em um lenço. — O que é isso? — Pergunta-lhe. 
= Ve Ex., responde o pobre homem, disse-me cousas tão 
desagradáveis, que não tive remedio senão ir sangrar-me. 
Ha sangradores em Napoles em todas as ruas. 

Tenho notado que homens estoicos nos seus sofirimentos 
physicos e desgraças são às vezes mui ternos e compassivos 
e até fracos nos prazeres. Os que insensiveis na guerra 
vém correr rios de sangue, enternecem-se às vezes com as 
lagrimas de uma criança; e Os indigenas do Brasil, que 
ostentavam tanto estoicismo nas suas doenças, e nos tor- 
mentos do seu corpo, podiam por isso mesmo ser mais 

* sensiveis ao abalo da paternidade. 

Estes usos e costumes, além de outros muitos, taes. 
como o religioso respeito às virgens até a idade da puber- 
dade; a protecção, a familia e aos orphãos; as regras segui- 
das nos seus casamentos; a fraternidade em que conviviam 
os de uma mesma taba, « condição mui bôa para frades 
franciscanos » como diz G. Soares; a hospitalidade e ge- 
nerosidade sem limites até com os seus inimigos ; a vene- 
ração aos seus cantores, que seguros viajavam poetisando 
“e cantando por entre os contrarios, bem agasalhados de 
todos, como os trovadores da idade media, o dever es- 
toico de se mostrarem grandes soffredores nas doenças nos 
- trabalhos e até na morte; como si algum demo tivesse 
aberto escola nestes bosques ; o que prova grande imperio 
da vontade sobre o corpo, requinte da dignidade varonil, 


que mereceu a admiração de Leibnitz : esses mtoo sa- 
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crificios humanos, à imitação dos Tyrios, Carthaginêzes e 
Gaulezes, mas não tão multiplicados e horrorosos : a arro- 


“gancia que devia ostentar a victima, bem tratada e nutrida 


toda enfeitada, vociferando que já estava vingada pelo mal 
que lhes fizera, e contente assoberbava a morte : a maca 
de pão que lhe davam, instrumento de desesperada defeza 
com que lhe levantavam o animo à resistencia, para não. pa- 
recer cobarde o sacrificador com quem lutava, cômo nós 
damos por fórma um advogado ao réo de morte, jk de 
antemão condennado no espirito dos juizes: emfim as guas 
mesmas cerimonias funebres: as mulheres e as filhas 
desgrenhadas, com os cabellos esparsos sobre os rostos, 
pranteando após o cadaver do marido edo pai; eos varões 
levando às costas o corpo da esposa ou da irmã até a se- 
pultura, por suas proprias mãos abertas; das maiores hon- 
ras dos chefes, em cuja cova depositam as suas armas de 
guerra e alimento, e ao lado da qual mantem o fogo por 
algum tempo: tudo prove que a metaphysica dos povos bra- 
silios, para servir-me dessa expressão do Sr. Varnhagem, 
passava muito além do terror aos trovões e raios. 

Nem elles temiam esses phenomenos physicos a que 
estavam tão habituados pela sua frequencia nestes climas, 
senão porque os consideravam como manifestações das 
iras de Tupan; Porque não temiam elles o mar agitado? 
E si na presença desses meteoros, que juntos se paten- 
team no espaço, no meio do apparato sublime da desordem 
da natureza, sob um céo tenebroso, espantados diziam — 
Tupá,-curangá)! Tupá-berabá on simplesmente, Tupan ! 
tambem nós em taes casos cheios de terror exclamamos — 
Deost E errado iria quem julgasse que applicamos esse 
nome ao phenomeno sensivel. 


Como elles acreditaram que havia um nome para o pen- 
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samento, outro para os caminhos, outro para os deser tos, 
outro talvez para o mar; acreditaram tambem haver um 
superior a todos, que vibra o raio, e despara ostrovões; 
é Tupan, o seu Jupiter Tonante. 

“Farei aqui um reparo, que me parece importante. Creio 
que os escriptores modernos confundem hoje a palavra 
tupé com Tupan, ou antes Tupana, como ouvi pronunciar 
a muitasgente no Maranhão e no Pará, onde este termo é 
manto vulgar. e como está escripto no Dicionario portuguez 
e Irasileiro, significando — Deos, — emquanto que tupá 
tem alli o significado de trovão. Esta difierença existe, não 
a enventamos nós. Ora, a terminação ana Os Tupis a em 
pregaram em alguns casos de preferencia á terminação ara». 
que corresponde à nossa desinencia e em or, e serve para 
indicar o sujeito que exercita a acção do verbo, como se lé 
na grammatica da lingua brasilica pelo Padre Figueira, (o) 
sem porém explicar a diferença que ha entre as desinen- 
cias ana € ara, como existe na nossa lingua entre ante e or 
como por exemplo — caminhante, caminhador, — que não 
dizem a mesma cousa. Por conseguinte, tupá significando 
trovão, Tupana contracção de tupá-ana, significa litteral- 
mente o Trovejador, ou melhor o Tonante, como poetica- 
mente dizemos. E é neste caso não só os termos das duaslin- 
guas exprimem precisamente a mesma idéa por nomes verba- 
es similhantes, como tambem ha alguma analo gia nasvozes. 

Não é menos de notar, que havendo no céo sol, lua, es- 

trellas, raios, e relampagos, designem os Tupis o Nume 
celeste pelo attributo do trovão, como os Gregos e Roma- 
nos ! Serão estas coincidencias devidas ao acaso ? 


(*) Os verbaes em bar significam a pessoa que faz:cx: jaca,-Cara 
o maatador alguns acabam em ana. Fig: gram: pag. 72. 
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Moral dos Tupis, Hospitalidade. e Estoicismo. 
Como receberam elles os companheiros de 


Cabral e de Martim Affonso. 
- 


A hospitalidade e generosidade sem limites até para o 
inimigo, que podia entrar, comer, e dormir em qualquer 
taba sem o menor receio de ser aggredido, até que serde- 
clarasse ao que vinha; tão patriarchal costume, si não«£ra 
um preceito da sua religião, a que jamais faltaram ; si não 
era a manifestação espontanea da bondade de seus cora- 
ções; era pelo menos o resultado de um conhecimento 
reflectido, do quanto deve o homem ser magnanimo e com- 
passivo com o seu semelhante, e não repellir, offender e 
trahir a quem, mesmo inimigo cheio de confiança o pro- 
cura. Nisto se resume a doctrina do christianismo; caridade 
com o proximo. Assim todos os christãos imitassem neste 
ponto a esses a quem chamam selvagens. 

De qualquer modo considerada, essa pratica nimia- 
mente humana, bem como o seu estoicismo, os honra, e 
revela ontras muitas virtudes correlativas. Com effeito, o 
roubo era entre elles desconhecido, e tido em horror o 
adulterio. Não espancavam suas mulheres e filhos ; e ja- 
mais matavam seus animaes domesticos, xerimôados, que 
por prazer criavam. 

Dos que assim praticavam injusto é dizer como alguns 
escriptores, que eram falsos, infieis, desconfiados, e ne- 
nhuma idéa tinha de sã moral. Os factos citados por esses 
mesmos escriptores depoem contra as suas arguições; e 
sem sahirmos do livro que analysamos, podemos achar 
convenientes provas com favor do que dizemos. 
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Nem o nosso historiador la para si pensará de outro 
modo; porém, no seu excessivo amor à civilisação, quer 
a esta attribuir todos os bens, esquecendo-se momentanea- 
mente que a civilisação mesma é o resultado da bôa natu- 
reza humana, que tende sempre a aperfeiçoar-se 
“O homem mesmo selvagem não deixa por isso de ser 
um ente, racional e moral; em sua alma, bem como emseu 
corpo, existem todos os attributos naturaes que o consti- 
tuera nosso irmão ; e si lhe falta nesse estado o desenvolvi- 

“mento da inteligencia nas sciencias € nas artes, e algumas 
grandes virtudes, raros dotes de bem poucos entre os povos 
civilisados, em compensação porém o não mancham grandes 
vícios e crimes que entre estes se observam; porque a 
cultura desenvolve tudo, o bom e o mão, a virtude e o 
vicio. Oxalá assim não fosse! 

Com que confiança e innocencia receberam os indigenas 
os da companha de Pedro Alvez Cabral! O espectaculo es- 
tranho, dessas nãos alterosas, e desses homens armados 
de ferro, não lhes inspirou a menor suspeita e medo. Vaz 

“de Caminha, na sua veneranda carta, os mostra lançando 
a um aceno os seus arcos em terra, e apresentando-se em 
grande numero desarmados, para dessipar os receios dos 
portuguezes, a quem em outras occasiões ajudam a fazer 
lenha e aguada para os navios. Mas essa bôa fé e benevo- 
lencia com estrangeiros desconhecidos são para o homem 
civilisado attributos da ignorancia. A vista de tanta bôa fé 
não póde Caminha deixar de dizer: são mais nossos amigos, 
que nós seus ! 

Quando Martim Affonso chegou pela primeira vez à bahia 
do Rio de Janeiro em 1531. (Pedro Lopes seu irmão é 
quem relata, e o nosso historiador o transcreve) mandou 
quatro homens pela terra dentro; e foram e vieram em 
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dous mezes... Foramaté darem com um grande rei é senhor 
de todos aquelles campos: e lhes fez muita honra e veio 
com elles até os entregar ao capitão, e lhe trouxe muito 
crystal. Eis como esses selvagens, não tanto como os 
pintam, hospedavam, honrávam, e presenteavam a estran- 
geiros desconhecidos, que em troco os captivaram, e lhes 
ensinaram a desconfiar do seu similhante civilisado! £om 
razão diz o grande lyrico portuguez apostrophando E Cabral. 

Aus povos que te hospedam " 

Ignaro do futuro os grilhões lanças. (*) « 

Com toda a fraquenza confessa Lery, que mais seguro 
vivêra entre esses povos a quem chamam selvagens, do 
que estaria em alguns logares da sua França. (”) 

Si depois se tornaram esquivos, desconfiados e crueis: 
si pagaram traições com traições, agradeçamos às duras 
liçoes dos seus mestres europeos, que ao som das espin- 
gardas, em nome da civilisação, lhes deram logo à escolha 
o captiveiro ou a morte. 
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VII. 


Nosso respeito à civilisação. Eflicacia das leis 
positivas como interpretações e complemento 
das leis maturaes. Falsa theoria ácerca da am- 
bição e cobiça de alguns donataríos do Brasile 
Principal merito da historia. 


Filho da civilisação, admirando as suas maravilhas, go- 
zando dos seus dons, nem por pensamento, nem por zom- 
(O) F. Elysio. Ode à liberdade. 


(**) Je me fierois, et me tenois lors plus à seureté entre ce peuple 
que nous appellons sauvages, que je ne ferois maintenant en quelques 


endroits de notre France avec les François desloyaux et degenerez. 
Lery pag. 326. 
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baria pretendo imitar o philosopho de Genebra, nesse sem 
discurso em favor do estado selvagem, verdadeiro brinco 
de uma imaginação caprichosa, como o elogio da loucura 
feito por Erasmo. Mas por amor dessa civilisação mal de- 
finida, que é o idolo do nosso historiador, não irei quasi 
ao ponto de accusar a Providencia de haver abandonado a 
“Qspecie pumana só à mercê de instinctos ferozes, dizendo 
como elle « sem os vinculos das leis e da religião 0 triste 
mortal propende tanto à ferocidade, que quasi se metar- 
mophosea em fera. (”) » 

E essas leis, essa religião de que falla o auctor, não são 
as leis naturaes do entendimento, dos sentimentos moraes, 
e dos instinctos humanos, dadas por Deos às suas cria- 
turas racionaes, para guial-as neste mundo, é servir-lhes 
de norma as leis sociaes positivas, segundo as circum- 
stancias em que os collocasse a liberdade de que as dotou. 
Não; essas leis, o escriptor as define logo, porque não 
fiquemos em duvida sobre o seu pensamento: « são as leis 
a que o homem quiz voluntariamente sujeitar-se, depois de 
mui tristes soffrimentos do mesquinho genero humano, 
antes de as possuir. » (*”) 

Taes sendo os principios do historiador, não admira que 
tão poucas sympathias mostre por povos que não tinham 
leis escriptas; e que não saiba porque ha poetas, e até 
philosophos que às vezes fazem a satyra da civilisação, des- 
cobrindo algumas virtudes no estado selvagem, sem que 
por isso vejam nesse estado a maior felicidade humana. Os 
brocados da civilisação encobrem muitas miserias, e a 
poucos chegam; e prestam-se mais à satyra que as pobrezas 
do selvagem. 

Mas o conhecimento desses mui tristes soffrimentos, 


(5 pato. M1.º pago 199. 
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antes da promulgação de leis vokuntarias, suppõe um gene- 
ro humano constituido em sociedade; suppõe tradicção, 


experiencia, idéas de justiça e de ordem, boas intenções, e. 
possibilidade de melhorar de posição pelo exercicio da 


intelligencia, e pratica do bem, por instincto, e livre de- 
terminação da vontade; suppõe por conseguinte uma civi- 
lisação primitiva, independente de leis escriptas. , “.. 

E devemos nós crer que sem essas leis tudo era emiseria, 
soffrimento e brutalidade? Que nada havia por ondé se 
guiasse o homem? Como pois o tristemortal quasi metantor- 
phoscado em fera por falta de leis e de religião, inventou 
religião e leis, sem idéas de Deos, de ordem e de justiça? 
E” como si me dissessem que antes da logica como arte, e 
da moral como sciencia, não havia logica no entendimento, 
nem sentimentos moraes no homem ! 

Creio na efficacia da religião e das leis; mas essas a que 
voluntariamente quiz sujeitar-se o homem, só o moralisam, 
só o aperfeiçoam, quando são verdadeiras interpretações, 
e complemento das leis naturaes dos sentimentos moraes 
espontaneos da especie humana; leis e sentimentos que 
pelo menos tanto actuam no homem selvagem como no 
civilisado. 

Não foi em virtude dessas leis naturaes que as mães 
espartanas desamoradas condemnavam ao Barathro os filhos 
que enfermos e defeituosos nasciam; nem pela pratica 
dessas leis que tanto nos horrorisa a historia de todos os 
povos. Religiões e leis conheço por esse mundo que mais 
que a selvajaria em feras metamorphoseam os homens. 

Creio na liberdade humana, e na grandeza das suas 
obras: mas ai dos homens si a Providencia os tivesse dei- 
xado só a mercê da sua vontado, e sujeitos às unicas leis 
da sua livre fabrica. 
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Não presumo que seja o nosso historiador sectario de 
Thomaz Hobbes ; porém no seuhorror à guerra da selvage- 
ria, professa às vezes os mesmos principios e paradoxos 
de moral e de politica, ao nosso ver funestos, que o levam 
a recommendar com instancia o emprego da força, ea 
louvar a ambição e a cobiça, que depois, do zelo religioso, 
«são, diz elle, os outros dous sentimentos da humanidade 
no emprehender obras grandes.» (*) 

Resta à saber que obras grandes são essas que se empre- 
vendem por ambição e cobiça, esses dous moveis de tantos 


crimes, antos roubos, de tantas guerras, e de tantas 
mortes. 

Apesar da theoria que se descobre nesse modo de fallar 
do “istoriador, acreditamos mui sinceramente que não foi 
por «n:cã0 e cobiça que elle «levantou o pensamento à 
ardua carcia de escrever a historia do Brasil; mas sim, 
como diz, melo  ssjo de prestar esse serviço ao paiz em 


que nasceo.» * * «to mais 0 acreditamos quanto igual sen- 
timento nos arima; e sabemos por desanimadora observa- 
ção e experiencia que não é escrevendo obras sérias que 
entre nós se alcançam honras e riquezas. Outro é o cami- 
nho da ambição e da cobiça que os kabilidosos trilham com 
vantagem. 

Não somos daquelles que reduzem todos os actos huma- 
nos ao interesse individual. Como ninguem é poeta, philo- 
sopho, mathematico por livre determinação da sua vontade, 
mas sim por uma propensão natural do seu espirito; como 
por igual disposição da nossa natureza amamos a verdade, 
o bello, o justo, os pais, os filhos, os amigos, e a patria ; 
podemos tambem por igual impulso praticar actos de valor, 


() Tom: 1.º pag: 154. 
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e emprehender obras grandes sem ambição e cobiça. As 
vantagens colhidas em tal caso não destroem a pureza do 
motivo, como as perdas do cobiçoso não sanctificam seus 
calculos egoisticos. 

E” pois de sentir, por amor da moral, que só por falta de 
ambição é de cobiça, Pedro de Compos, donatario de Porto- 
Seguro, não merecesse do historiador tanta consideração 
como lhe mereceo Duarte Coelho, donatário de Perrams 
buço, dizendo do primeiro « faltava-lhe igual parte de am- 
bição e de cobiça, que são os outros dous senfiprentos da 
humanidade nó emprehender obras grandes; » conferin- 
do ao segundo as honras de severo e virtuoso, porque 
« tinha aélm de um coração robustó a necessaria ambição, 
e mediana cobiça para lidar com vantagem no campo da 
gloria e da fortuna que se lhe apresentava; e augmentar os 
cápitaes de uma é outra que já na Asia lhe haviam cabido 
por varias terras e navios que tomára, € apresára.»  (”) 

O historiador nem sequer disfarça é doura um pensa- 
mento, que é hoje bem acolhido, e que si por todos fosse 


(*”) Não sabemos si ha exactidão no que diz desse donatario, 
quanto as terras e navios que tomára e apresára na Asia. O certo é 
que o historiador, guiando-se por G. Soares e outros, parece ter 
despresado o reparo de Ayres do Cazal, que assim se exprime: 
Querem alguns escriptores que Duarte Coelho Pereira militára na 
India, quande parece que elle nunca lá tinha ido: porque o Duarte 
Coelho de que falla Barros e Faria, e que fez acções ilustres 
naquella região, hão tinha o sobrenome de Pereira, e morreo nas 
mãos dos Mouros, na ilha de Sumatra, depois de padecer naufra- 
gio na bocca do rio Calapa onde ia construir uma fortaleza em 
1527. T. 2: pag, 138. 

Si esse Duarte Coelho que esteve na India morreo com efeito 
em 1327, claro está que não póde ser o donatario, que veio para 
o Brasil em 1535. Mas isso pouco importa ao nosso caso. 
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applicado e praticado produziria a conflagração geral da 
sociedade. Lembra-se porém da conveniencia da poesia, 
quando aconselha a concessão de brazões de armas | Virtuo- 
so é pois quem cheio de ambição, e levado da cobiça, lida 
no campo da gloria e da fortuna e augmenta seus capitaes, 
tomando terras, e apresando navios! Um feliz corsario 
serâsum heróe virtuoso aos olhos da moral ? Eis uma vir- 
tude que,os nossos selvagens não tinham. Em uma satyra 
* tomariamos esse encomio por ironia 

Entretanto o historiador transcreve o trecho de uma 
carta de Duarte Coelho que para a Côrte se queixava da 
« negra cobiça do mundo ser tal que turba o juizo dos ho- 
mens.» O que me faz crer não attribuia o donatario à cubiça 
o zelo que o animava pela prosperidade da sua Capitania. 

Si porém o historiador está persuadido que havia com 
effeito mais ambição e cobiça, que qualquer outro senti- 
mento, nos corações desses homens; e os não accusa, em 
attenção aos serviços que mesmo sem boas intenções fize- 
ram ao paiz; essa caridade, que não obriga a converter 
em virtude a cobiça, e que pôde ser interpretada em pre- 
juizo da moral publica, auctorisa a que igual caridade lhe 
peçcamos em favor dos pobres indigenas, pouco dispostos a 
serem victimas da cobiça de estrangeiros. 

O merito da historia não consiste só no encadeamento 
dos factos, nomes e datas. E a isso se não reduz o nosso 
historiador. Consiste mais que tudo na justa apreciação dos 
homens e dos acontecimentos, e na melhor lição moral e 
politica que possa servir ao aperfeiçoamento da ordem so- 
cial, impedindo-a que recáia nos mesmos erros do passado. 
O historiador hade ser philosopho para bem indagar e 
julgar; poeta para bem sentir; moralista para bem doctri- 
nar, e politico para bem applicar. 
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Ha naJhistoria tres cathegorias de verdade: a dos factos, 
a das intenções, e a das conclusões moraes e politicas do 
historiador. A exactidão historica não ha de ser tal como a 
do daguerreotypo, que à força mesmo de sua momentanea 
e passageira fidelidade, desfigura o semblante, não dando a 
expressão ordinaria, que é a vida propria da physionomia, 
e do retrato; e menos ainda como a da caricatura,“ que 
sacrifica as fórmas naturaes à força da expressão exagerada 


e caprichosa. E neste caso estão as pinturas ingruentes que - 


fazem dos nossos selvagens. x 
IX. 


Artes e industrias dos indigenas conservadas 
até hoje. Imparcialidade do Sr. Varnha- 
gem a este respeita. 


Si achamos sem esforço, mesmo nos documentos con- 
trarios, que os povos brasilios tinham idéas sublimes quaes 
a de um ente supremo, criador do universo ao qual, se- 
gundo Thevet, tambem davam o nome de Monan, (*) ou 
talvez Monhangara, que significa criador; e de uma alma, 
anga, distincta do corpo, e que deste pela morte se separa: 
si achamos festas religiosas que nada tinham de absurdas, 
pois que de ordinario se reduziam à musica, canticos € 
dansas; e aos discursos dos pajés, que fallando em nome 
de Tupana, e dos seus numes subalternos, e praticando 


(') La premiére cognoissance donc, que ces sauuages ont de ce 
qui surpasse la terre et d'uns qu'ils appellent Monan, auquel it 
attribuent les mesmes perfections que nous faisons à Dieu, le disant 
estre sans fin et commencement, lequel a creê lc ciel, la terre et tout 
ce qui est en iceux. 
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algumas feiticerias, exaltavam a imaginação desses povos, 
e nelles aviventavam o sentimento do maravilhoso: si 
achamos uma sociedade imperfeita sim, porém regular- 
mente constituida para paz e para guerra, prestando apoio 
a seus membros: si achamos estoicismo e hospitalidade, 
virtudes tão admiraveis: achamos tambem muitas artes e 
industrias, de que se aproveitaram os europeos, e que 
ainda nãQ foram substituídas e esquecidas por outras me- 
lhores. 

A selvageria completa é uma ficção, ou uma decadencia 
e aberração temporaria do estado normal do homem, que 
della tende sempre a sahir voluntaria e instinctivamente, 
como de um estado de enfermidade. E nesta convicção, 
tenho como mais verdadeira a theoria de Frederico Schlegel, 
fundada no estudo da natureza intellectual e moral do 
homem, do que a de Virey e de Lamarck, que me parece 
tão faisa como degradante. 

O Sr. Varnhagem, com quem felizmente nem sempre es- 
tamos em desacordo, aprecia devidamente, quanto lh'o 
permittia o plano da sua historia, esses elementos da civi- 
lisação dos indigenas. Em vez de enfraquecer essas apre- 
ciações, indicando-as nós mesmos, teremos O prazer de 
realçar este trabalho, transcrevendo aqui as suas proprias 
palavras, tão cheias de verdade e de convicção que as 
tornam eloquentes. 

« Dos barbaros adoptaram os colonos o uso do milho, e 
da mandioca, e de todos os meios de cultivar e preparar 
essas duas substancias alimentícias. Delles adoptaram 
tambem o uso frequente da farinha da raiz da mandioca, é 
das folhas da planta que dá essa raiz, isto é, a maniçava, 
como hortaliças, e para o mesmo fim empregavam as folhas 
do tayá ou taioba. Além disso cultivavam Os caras, € 
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inhames, e sobre tudo o excellente aipim, ou mandioca 
doce.... 

« Na primitiva construcção das casas, em vez de pregos, 
se adoptou timbópeba, para segurar as ripas, conforme 
usavam Os indios em suas construcções. Tambem se ado- 
Ptaram as proprias fórmas de suas cantaras ou vasos de 
barro para trazerem agua do rio e das fontes: e em ovtros 
artigos domesticos foi a adopção dos nsos tão excessiva que 
até com elles vieram seus proprios nomes de lingua tupi, 
OS quaes para sempre no Brasil accusam sua procedencia... 

« A atrevida jangada de Pernambuco, similhavel aos 
pangaios da Africa oriental e da India, que ainda hojeacom- 
mette nossos mares, com pasmo do viajante europeo, que 
mal concebe como haja quem arrisque a vida sobre uns 
toros ligeirissimos, mal unidos, que vão quasi debaixo da 
agua, navegando dias e dias longe da vista de terra. () às 
ligeiras ubás de cortiça que deslizam sobre as aguas; as 
soberbas canôas feitas de um só tronco cavado, que às vezes 
se arrostam pelo alto mar de uma para outras de nossas: 
Provincias, e que remadas a vinte pás por banda, poderiam 
porfiar em velocidade com a galeota imperial, para não di- 
Zermos com um vapor dos nossos dias; bem como as balsas 
de molhos de timbó ou periperi; o que vem a ser senão 
remanecentes da industria selvagem ? A humilde canoinha, 
pouco maior do que uma arteza caseira, e tal como ainda 


() Eu mesmo, por um temporal desfeito, vi-me obrigado com 
mais dous companheiros, a fazer uma viagem de tres horas sobre 
uma dessas jangadas, na provincia das Alagoas, para ganhar o vapor 
que longe estava da costa ; e no qual continuamos a viagem do Rio. 
de Janeiro ao Maranhão, em 1840. E havendo alli canôas de pesca- 
dores, preferiram os praticos da terra a jangada, como mais segura 
em tão grosso mar. 
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hoje a vemos nos sacos e conchas em que remanseam as 
nossas pintorescas bahias, ou taudelosos rios, movida 
brandamente pela yacuman do indolente pescador, sentado 
à pôpa, e apupando de quando em quando com o rouco 
busio natapy, ou outra busina, com que imagina attrahir 
o peixe, da mesma fórma que o pastor dos Alpes attrahe o 
seu rebanho. (*) O uso que ainda se faz desta busina; O 
emprego, do fortissimo fio de tucum adoptado de preferen- 
cia para as lmhas de pesca e para a rede puçá, ou jararé; o 
usa de tinguijar os rios, e dos gequis nos caneiros, tudo foi 
adoptado dos que estavam por esta terra. 

« O qne dizemos da navegação e da pesca-com mais razão 
applicariamos à caça, si os colonos não viessem munidos de 
instrumentos de invenção de recente data, — as armas de 
fogo ; e ainda assim muito teve que aprender do Barbaro o 
colono caçador, não só para ser mateiro, isto é, para saber 
andar no mato, como para conhecer muitas industrias es- 
peciaes da mesma caça, tanto de monteria como volateria. 

« Assim forçoso nos é conhecer que a nova industria se 


(9 O effeito do busio sobre os peixes não me parece ser imagina- 
rio. Os selvagens são grandes observadores da natureza. Eu vi no 
jardim real de Caserta, em Napoles, o homem que cuida dos peixes 
do grande tanque, bater com um bastão na borda dé pedra desse 
tanque, e ao som das pancadas virem os peixes receber o alimento 
que lhes cra destinado. Eu mesmo repetí a experiencia, mas sendo 
o meu bastão differente, e dando um som diverso, poucos peixes 
acudiram. Ao toque de uma sineta, cm Veneza, voam todos os pom- 
Dos á praça de S. Marcos a receberem o alimento, que alli em certas 
horas se lhes distribue. Talvez que todo o segredo da acção do busio 
sobre-os peixes consista em que-ao som do uatapy Jançassem os Índios 
punhados de iscas ao mar, com que attrahiam os peixes, habituando- 
os a esse reclamo ; e que ficasse a tradição do busio, e esquecida a 
das iscas. ; 
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deixou absorver judiciosamente pela dos Indios em tudo 
que tinha de aproveitavel. A frequencia da rede symbolisa 
ainda o triumpho dos usos que pareceram de todo razoa- 
veis. » (T. 1. pag. 171) 


x. 


E Experiencia, e praticas sclentificas dos, 
Indigenas. Perfeição da sua lingui 


a 

A estas bellas paginas que acabamos de ler, e que ainda 
não dizem tudo; porque a historia não entra no interior 
da vida domestica e industrial dos povos; podemos acres- 
centar que descobrimos tambem entre os indigenas do 
Brasil conhecimentos scientificos que denotam continua 
observação da natureza, transmitidos depois a filhos. 

Não era em vão que elles « olhavam para as phases da 
lua, e alguns a festejavam em certas conjuncções »; porque 
essa observação lhes servia tanto para os seus plantios, 
como para o córte das madeiras de que faziam as suas 
enormes canoas, casas, instrumentos musicos, domesticos 
e de guerra, 

E* delles a observação confirmada pelos nossos fazen- 
deiros, que as madeiras, para que durem, hão de ser 
cortadas no mingoante, que si o forem em outro tempo, 
facilmente empenam e apodrecem. No minguante plantavam 
a mandioca e os carás; e na lua nova o milho, os feijões e 
a cana. Augusto de Saint-Hilaire achou essá pratica mui 
seguida, E Provincia do Espirito Santo onde ha grande 
“copia de Indios ; e della faz mensão no tomo 2.º pagina 248 
da sua. Piagem nos Districtos Dramantinos ; mas por engano 
attribue essas idéas aos agricultores europeos, que ao con- 
trario aqui as acharam, 
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Dos Indios é o conhecimento da influencia que exercem 
certas phases da lua na acção dos alguns anthelminticos 
indigenas do que afinal se convenceram os nossos medicos 
praticos, que ao principio disso zombavam. 

Ainda para as grandes pescarias não lhes era indifferente 
o conhecimento de estado da lua, e como os Israelitas e os 
Gregos mediam o tempo pelas suas revoluções periodicas, 
*e contavam po annos lunares (*) E talvez o uso da meia lua 
de ossó polido, que ao pescoço traziam pendente, fosse 
pela virtude que a esse astro attribuiam, servindo-se como 
de um talisman da sua imagem. 

Si não assentassem os nossos chronistas que tudo era 
ignorancia e abusões nos selvagens, teriam recolhido muitas 
observações curiosas, em vez das superficialidades que no- 
taram. Mas talvez que para mais chegasse a sua perspicacia. 

Vastos e acertados eram os seus conhecimentos me- 
dicos e botanicos. Como meios hygienicos usavam me- 
thodicamente dos banhos frios, de manhã e de tarde; das 
sangrias, e do fogo durante a noite em suas habitações ter - 
reas; e jamais consentiam impureza sobre os seus corpos. 

A mudança periodica das suas tabas, o que faz que os 
julgassem nomades, e que se effectuava para uma milha 
distante do logar, que por algum tempo deixavam rever - 
decer e expurgar-se, não tinha por fim senão mudar de 
ares, e evitar o desenvolvimento de molestias endemicas 
e epidemias, que se germinam nas impurezas e immundi- 
cias de todos os residuos de um grande acumulamento de 
gente, em um lugar fixo. Assim na Europa mudam-se os 
- ricos todos os annos da cidade para o campo, e do campo 
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para a cidade, segundo as estações, e só o não faz quem 
não póde. Dos Indios é, e não por nós supposta, a razão 
das suas transferencias de domicilio. (*) 

“Como meios therapeuticos conheciam a eficacia da dieta, 
das emissões sanguineas, e dos calmantes nas molestias 
inflammatorias: dos sodorificos, deaphoreticos, e depu- 
rativos nas humoraes. Tinham especificos e topicos para 
todas as mo estias que os afiligiam. as: 

Delles passou a toda a Europa civilisada o conhecimento 
e emprego da quina, da salsaparrilha, da ipicacuanha (**) 
e do oleo de copaiba; e a nós outros muitos remedios 
especiaes, como a capeba, a caroba, o maririçô, e cem 
outros empregados por todas essas roças; além dos que 
trazidos ultimamente ao Rio de Janeiro pelo prestante Sr. 
Moniz (”*) tão mal recompensado, foram analysados e 
experimentados com grande proveito pelo ilustrado Dr. 
Silva, lente da nossa escola de medicina, cuja perda chora 
a sciencia, que lhe deveria uma materia medica, toda bra- 
silia, sia morte o não achasse mais cuidadoso da sciencia, 


() Sivous leur demandez pourquoy ils remuent si souvent me- 
nage; ils nºont autre reponse sinon dire qu'en changeant ainsi d'air 
ils sen portent micux. Lery pag. 306. 


(**) A ipicacuanha deo nome e riquezas ao Dr. hollandez Adri- 
ano Helvetius, avô do philosopho desse nome, que para divulgar o 
segredo das curas que fazia com essa droga, teve, além de titulos 


honorificos, uma gratificação de mil luizes de ouro que lhe deu Luiz 
XIV rei de França. 


() O Sr. Moniz, o homem da natureza como o chamavam, fez 
a sua custa repetidas viagens pelos nossos sertões, por entre varias 
tribus selvagens, que sempre bem o recebiam, e de cada vez que 
voltava ao Rio de Janeiro, trazia feixes de hervas medicinaes de que 
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que da sua propria vida. Com que satisfação, eu que apenas 
o conhecia, aqui lhe: consagro estas poucas palavras, em: 
signal do amor e respeito que tributo a todos os amigos da 
humanidade. Possa o seu exemplo achar imitadores que 
completem. a sua obra. 
Não menos que os europeos eramos nossos indigenas 
, apreciadores de bebidas espirituosas; porém.mais habeis 
do que, elles, sabiam-nas fabricar de varias especies de 
fractas, raizes e grãos, em falta de vinhas. Pelo que diz 
O-chronista Vasconcellos: parece certo que: algum deos 
Baccho passou a estas partes a ensinar-lhes tantas especies 
de vinhos, que alguns contam trinta-e duns. Entre estes 
citaremos apenas o do ananaz e o do cajú, que rivalisam: 
com os melhores do Rheno em. côr e sabor. E” pena que 
nesta industria não imitemos aos indigenas, e que paguemos 
um tributo ao estrangeiro por esses seus vinhos falsifi- 
cados, que não valem os que poderiamos fabricar saborosos 
e estomaticos de tantas especies de fructas que possuimos. 
Não mostrará ainda invenção e industria a arte de fazer 
nascer pennas amarellas nos papagaios, arrancando-lhes 


se servem os indigenas, que lhe ensinavam o caso e o modo de ap pli- 
calas. Desinteressado como os filhos dos bosques, dava a todos, pe- 
dindo que as experimentasse ; e creio que só o Dr. Silva deo-se 
seriamente a esse estudo. Dahi data o conhecimento e applica ção do 

páo-pereira, da japecanga, do ipé eda casca do jaquitiba etc. etc. 

Nunca mereceo do governo o menor signal de reconhecimento ! 

Igual recompensa teve 0 ilustre Ayres do Cazal, do qual para nossa 
vergonha, diz Augusto de Saint-Hilaire : Cazal, au milieu de ses 
travaux, n'a menagé ni ses forces, ni ses moyens pecuniaires; je ne 
saehe pas qu'il ait reçu des Brésiliens ancune marque de reconnais- 
sance, ni qu'aucum souverain Vait jamais recompensé. Voyage dans: 
les districts des diamans. T. 2, pag. 314. 
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as verdes, e ungindo-lhes a pelle núa dizem que com sangue 
de rans? A arte de embebedar o peixe, e fazel-os subir à 
flor d'agua, pelo emprego do timbó ? A arte de desenvolver 
o fogo, cravando um pão em outro? A arte de fazer, e 
vidrar os seus vasos de barro; de envernisar e pintar as 
Yaas cuias, de lavrar e marchetar de dentes e pedrinhas os 
seus instrumentos? e de tecer as suas bell>s redes deal- 
godão, ou de palha? e : 

Eu vi em Napoles antigos vasos etruscos desenterrados 
com o feitio exacto das nossas moringas de dous bicos & 
o embutido das urupemas dos selvagens fórma o desenho 
linhear a que chamamos grega. 

A idéa de extahir um pingue e sanissimo alimento de 
uma raiz tão venenosa como é a mandioca, cu'a presença na 
terra definha todas as plantas pela sua exhalação, e cuja 
agua mata todos os viventes, de certo que não é cousa que 
entre pelos olhos! A idéa de convertel-a em farinha por 
um processo tão simples como engenhoso, é tão extraor- 
dinaria, revela tanta sciencia que os Indios mesmos attri- 
buiam tão grande invenção a esse afamado Sumé, que em 
épochas remotas lhes ensinára tal segredo, como os gregos 
attribuiam à Ceres o ensino da cultura do trigo. E” que o 
espirito humano, no seu primitivo estado de espontanei- 
dade, não deslumbrado -pelo orgulho da sciencia, mara- 
vilha-se da sua propria obra, e nada comprehende sem o 
influxo divino, manifestado em algum ente de especie su- 
perior! Eis porque os poetas invocam a inspiração divina, 
e mais que o commum dos homens confiam na Providencia 
que em tudo se revela. 

As sciencias e artes mais uteis aos homens não as igno- 
ravam estes gentios. Mui limitada porém era a sua Juris- 
prudencia tradicional, porque lhes faltavam as condições 
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essenciaes de toda a nossa complicada jurisprudencia; isto 
é, a propriedade, a cubiça, e a sophisteria. 

A sua lingua é tão suave, elegante e copiosa, que segundo 
a opinião dos que a cultivaram e grammaticaram, não lhe 
levam vantagem a Grega e a Latina. Lingua (diz Montoya) 
tan copiosa y elegante, que con rason puede competir con las 
de fama. « E Simão de Vasconcellos exclama: Em que es- 
colas aprenderam, no meio dos sertões tão acertadas regras 
de grammiatica, que não falta um ponto na perfeição da 
prate de nomes, verbos, conjugações activas € passivas ? 
Não dão vantagem nisso as mais polidas artes dos Gregos e 
Latinos. (*) 

Pelo som e significação de muitos dos seus vocabulos, e 
formação de palavras compostas, tem ella alguma analogia 
com a lingua de Homero. Lery referindo-se a um inter- 
prete que sabia perfeitamente a lingua Tupi, attribue essa 
pericia não só ao ter elle vivido sete ou oito annos no paiz, 
como ao saber a lingua Grega, e accrescenta: da qual esta 
nação dos Tupinambás tem algumas palavras. (*”) Pobre 
nos parece hoje essa lingua à vista dos minguados vocabu- 
Jarios que possuimos; mas os Indios exprimiam tudo com 
facundia e abundancia, e nella metrificavam; e confessa 
Soares que eram copiosos e tinham muita graça no fallar. 

Não lhes faltavam palavras para designar todas as espe- 
cies de animaes e plantas, das quaes, já corrompidas nos 
servimos, e muitas entraram nos dominios das sciencias 
naturaes. 

“O escriptor que acabamos de nomear, mencionando dez 


(*) Chronica da Comp. de J. : Liv. 1.º S 110. 


(**) Dont ceste nation des Toupinamboults a quelques mots. Lery 
pag. 340. 
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especies de abelhas da terra, as designa com os nomes da 
lingua Tupi, os quaes explicam algumas das suas respecti- 
vas qualidades; e o mesmo acontece com mil outros indi- 
viduos dos reinos animal e vegetal. Enão prova issoestudo: 
da natureza? Em nós seria isso zoologia e botanica, seria 
sciencia. 

Toda a differença desses homens da natureza a nós filhos 
da civilisação, é a do menos ao mais para alguns. Não hia- 
vendo entre elles differenças e graduações de classes e de 
fortunas, passava a sciencia oral a todos, segundo as Suas 
naturaes aptidões. Todos tinham igual parte no trabalho e 
no descanço. Entre nós, pela desigualdade das classes, e 
das posses, estão as sciencias, as artes, as industrias, O 
mando, e a ociosidade repartidas pelos mais afortunados ; 
e a massa bruta, sem saber lêr, condemnada pela ordem 
social ao trabalho e à miseria que a materialisa, acha-se em 
peor condição que o selvagem tanto pelo espirito como 
pelo corpo, e por mais ignorante que este seja nunca é tão 
estupido e brutal como a maior parte dos camponezes da 
Europa. (º) 


XI. 


Captiveiro e emprego da força. 


Por amor dessa civilisação, que por ora apenas consiste 
ho augmento extraordinario da fortuna de poucos à custa 


(') Ces nations de Amerique, quelques barbares et cruelles 
qu'elles soyent en vers leurs ennemis, ne sont pas si farouches, 
qu'elles ne considerent en tout ce qu'on leur dit avec bonne 
raison... Et de fait quant au naturel de !homme, ie maintien qu'ils 
discourent micux que ne font la Plus part des paysants, voire que 
d'autres de par decã, qui pensent estre bien habiles. Lery pag: 290. 
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do trabalho insano de muitos, aconselha o nosso historiador 
o captiveiro dos indigenas pelo emprego da força; ao passo 
que com sobeja razão altamente condemna o captiveiro dos 
Africanos. Mas neste ponto, parecendo dar armas aos par- 
tidistas desse trafico, ou talvez por não accusar a cobiça dos 
proprietarios de escravos, do que resulta augmento da patria 
riqueza, descobre que os Africanos foram feitos pela Pro- 
videncia pera supportar o captiveiro, dizendo : «Esses povos 
pertencentes em geral à região que os geographos antigos 
chamavam Negricia, distinguem-se sobre tudo pela facili- 
dade Com que supportam o trabalho no littoral do Brasil, 
facilidade proveniente da sua força physica, da similhança 
dos climas, e não menos do seu genio alegre, talvez o 
maior dom com que a Providencia os dotou para supportar 
a sorte que os esperava.» () 

Sia Providencia lhe fez esse dom, prevendo a sorte que 
os esperava, porque se revela o historiador contra a ordem 
providencial, querendo por umã inversão caprichosa a li- 
berdade dos Africanos, em troca da dos indigenas nossos 
conterraneos, a quem de certo negou Deos as qualidades 
precisas no escravo ? Não me parece esse 0 melhor metho- 
do de advogar a justa causa da liberdade dos infelizes. 
Tão pouco não sei si os Africanos, victimas da sua côr, 
acham o nosso clima igual ao das adustas terras em que 
nasceram, e si o seu genio é alegre: o que sei é que for= 
cados trabalham pelo medo do castigo ; que seu canto é uma 
lamentação continua, tão triste como o seu aspecto, e que 
nada os regosija tanto como uma carta de alforria. 


E de notar que a respeito dos Indios reprova O his- 
toriador « a mal entendida philantropia dos reis e dos je- 


(*) Tomo 1.º pag: 184. 
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suitas, e os demorados meios da catechese » O seu desejo 
fora que se empregasse a força, sempre a força, essa sobe- 
rana razão dos fortes contra os fracos, e os abandonasse- 
mos à cobiça de quem os quizesse arrebanhar ! 

Essa cobica arrebanhando creaturas humanas, como si 
fossem alimarias, assás tingio de sangue o vasto continente 
americano, e assás revolta a razão e a sensibilidade. | 

Para justificar o emprego da força em favor &a cobita, 
esse seu grande meio civilisador, allega tão grave escriptor 
a opinião de prelados e governadores, sem descrinfinar 
so meios coercivos que podem | acompanhar a catechese, do 
barbaro meio da força bruta, empregada pela cobiça que 
não sofre demoras. Mas quando todos os governadores do 
mundo assentassem ser justa a razão das espingardas em 
favor da ambição e da cobiça, nem por isso se daria por 
convencida essa razão divina que nos aclara, e que não 
cedeo à luz das fogueiras da chamada santa inquisição. 

Posso enganar-me, como me presuado as vezes que 
outros se enganam: mas ouso declarar que não sympathiso 
com as idéas moraes e politicas da Historia Geral do Brasil 
e a não acho imparcial e veridica na parte relativa aos 
Indios, e ao modo porque os trataram. Mas si não tenho 
motivos para victoriar os seus oppressores, não unirei por 
isso minha voz ao coro dos que os accusam. Em uns é 
outros respeito os nossos antepassados; a uns e outros de- 
vemos o que somos. Bons ou mãos, constituem o passado 
do Brasil; e nenhuma nação conhecida teve mais illustres 
fundadores. De certos nem os Indigenas deste continente 
eram tão ferozes, tão incultos, tão selvagens como os bar- 
baros do norte da Europa, nem os Portuguezes tão dege- 
nerados como os Romanos da decadencia. 

O que porém não deixa de causar espanto, é a parciali- 
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dade extemporanea com que se tenta hoje justificar crimes 
Inuteis, que encheram de horror as almas generosas dos 
proprios compatriotas daqueltes mãos que os praticavam. 


XII. 


Grandes serviços prestados ae Brasil peloa seus 
“maturaes. Exame de um axioma de estatistica 
em relação á população indigena. 

» 

Em que estado estaria hoje o Brasil, qual seria a sua 
população, as suas riquezas, a sua prosperidade e unidade, 
e por conseguinte a sua importancia como nação, sem o 
adjutorio immenso dessa multidão de braços indigenas, 
que impediram a sua divisão, expulsando os Francezes e 
Hollandezes do Rio de Janeiro, da Bahia, de Pernambuco, 
e do Maranhão ? Teriam podido as limitadas forças portu- 
guezas só por si tomar uma parte do Brasil à França, e 
outra parte à Holanda, sem esses milhares de Indios que 
com ellas valorosamente combateram ? não, de certo; porque 
apesar do reconhecido valor dos Portuguezes, quea ninguem 
cede, o numero de braços lhe era necessario para luctar 
com vantagem contra um inimigo que dispunha dos mesmos 
meios bellicos, e de maiores forças. 

Si o Brasil é hoje uma nação independente; si uma só 
lingua se falla em seu vasto territorio, em grande parte o 
devemos ao valor dos nossos indigenas, que aos Portugue- 
zes se ligaram. 

Pretendendo o Sr. Varnhagem demonstrar o quanto está 
hoje o Brasil mais povoado do que no tempo em que come- 
cou a sua colonisação, verdade de que não duvidamos, nem 
nos admiramos: e que por conseguinte nem chegariam':a um 
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milhão os Indios que percorriam nessa epocha 0 nosso vasto 
territorio invoca um axioma conhecido d'estatistica, — que 
em qualquer paiz a povoação só toma o devido desenvolvi- 
mento, quando os habitantes abandonam a vida errante e 
nomade, para se entregarem à cultura da terra com habi- 
tações fixas. — Como si esse principio tivesse inteira e con- 
traria applicação aos primeiros incolas brasios. 

De grande peso fôra esse aphorismo na balança: dos 
nossos calculos estatisticos, si os Indios não cultivassem a 
terra, e não fossem « tão limpos, gordos e sãos, e tão for- 
mosos que não pôde mais ser » como se exprime Caminha 
si elles, os Arabes errantes, e os Africanos procriassem 
menos, e mais do que os nossos fossem seus filhos sujei- 
tos à molestias e à morte: (*) Si as necessidades materiaes 
dos homens dos bosques, e de modestos: pescadores de 
piscosos mares e rios fossem as mesmas dos luxuriosos 
habitantes das cidades, quando o que sobeja a cem daquelles 
não chega às vezes a um só destes; como si o historiador 
mesmo não citasse o testemunho de Acunna, que faz menção 
de « uma grande taba ou povoação de uma legua que for- 
neceu à sua expedição quinhentas fanegas de farinha » isto 
é, dous mil alqueires. O que prova quanto os Indios agri- 
cultavam e fabricavam. não só o neceçessario para a sua 
subsistencia, como ainda o superfluo para dar ou permutar. 
E essa grande taba, ou cidade, que não era a unica, com- 
municava-se com outras por caminhos abertos e transi- 
tados. Mais uma prova de que viviam em sociedade, com 
grandes centros de moradas fixas. 


(*) Diz Lery que os Indios tinham como formigueiros de filhos, 


que eram menos sujeitos a molestias do que nós, e muitos chegaram 
alé a idade 120 annos. 
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Habituamo-nos tanto a considerar os indigenas como 
selvagens errantes sem lei nem grei, a despeito do que em 
contrario sabemos continuamos a raciocinar como si elles 
assim fossem; talvez pelo estado de decadencia a que se 
acham reduzidos os que por esses sertões se refugiaram. 

De mais não é a alimentação que consome a maior parte 
do produçto da terra, e esgota as riquezas das nações; é O 
luxo, esse luxo prejudicial à prosperidade e moralidade 
das, familias, cancro corrosivo, que faz que venha a terra 
a faltar às necessidades facticias dos que a não cultivam, 
'e às reaes dos que mais a regam com o suor de seu rosto. 

Em terras, mares, e rios tão abundosos, mesmo com 
pouca cultura, não faltaria sustento para quatro ou cinco 
milhões de sobrios habitantes. O que porém, bem o sabe- 
mos, não prova que os houvesse, mas prova por esse lado 
a possibilidade de os haver, e destroe a base do Pado 
contrario. . 

As regras d'estatistica, que longe estão de serem axio- 
mas de geometria, dado que mais ou menos certas em geral 
e abstracto, soffrem com tudo grandes descontos, por cir- 
cumstancias attenuantes, quando se applicam; e que muito, 
quando em tal caso tambem os soffrem as verdades mathe- 
maticas ! 

Ponde em um lugar dez casaes de colonos com moradas 
fixas, roteando e amanhando a terra para deixar um legado 
aos filhos: e em outro lugar dous ou tres casaes de noma- 
des, supprindo o pouco cultivo do solo com a pesca e à 
caça; e no fim de alguns annos poderão os primeiros, por 
calamidades diversas, estar todos extinctos, e os segundos 
em grande augmento de familia. 

Si o nosso historiador, ou alguem, nos soubesse dizer 
em que época, e com quantas familias começou, no Brasil, 
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a população dos seus indigenas, ou aborigenas, saberiamos 
então ao justo si elles iam em augmento, ou em decresci- 
mento quando aqui chegaram os Portuguezes. De outro 
modo é fazer castellos no ar. 
“Nem presumamos que as guerras dos selvagens entre si, 
antes dessa época, eram exterminadoras, como depois O 
foram pela politica europea do açulamento das tribus amas 
contra as outras, para enfraquecel-as; «no queese punha 
mais esperanças que em Deos vivo», como se exprimg O 
venerando Nobrega. Essas guerras ante-coloniaes, não so- 
vidas pela cóbiça, e amor de conquistas, não passavam de 
exercicios guerreiros, escaramucças, e torneios de bravos. 

Em geral os naturaes da America, tanto os mais, como 
os menos civilisados, não apresentam esse espirito de des- 
truição que assignala a marcha de outros povos. Balbi, re- 
ferindo-se às observações de Humboldt, diz: «os Tolteques, 
que esse celebre viajante chama elegantemente os Pelasgos 
do Novo Mundo, os Chichimeques, os Nahuatlaques, Os 
Acolhues, os Tlascalteques, e os Azteques fizeram excur- 
sões do norte ao sul do novo-continente quasi contempo- 
raneas às que succederam na parte oceidental do antigo- 
continente; mas por uma singularidade bem notavel, em 
vez de levarem, como estas, a ruina e a morte; em vez 
de suffocar a civilisação, as emigrações americanas assigna- 
lavam à sua passagem pela cultura, pelas artes, e instituições 
sociaes, de que existem vestígios incontestaveis entre os 
povos do lado do noroeste. Não menos notavel é o facto 
que a Dinamarca, a Suecia e a Russia ainda jaziam na mais 
profunda ignorancia, quando os povos de Anahuac tinham 
já feito grandes progressos na civilisação, e representavam 
brilhante papel entre as nações do Novo-Mundo. » 

Esta tendencia dos povos americanos à civilisação, signal 
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da docilidade do seu caracter mais propenso á conservação 
que à destruição, não foi desmentida pelos selvagens do 
Brasil, que facilmente se ligavam aos portuguezes, aldea- 
vam-se, e cegamente obedeciam aos Jesuitas, a cuja voz 
abandonavam suas usanças e ritos. Que outros povos selva- 
gens, só pelo influxo da palavra de alguns homens desar- 
mados, constituiriam em poucos annos uma nação pacifica 
e agricola, come o afamado imperio guaranito ? 

Não digamos pois que viviam os selvagens em continuas 
guexras, devorando-se uns aos outros; e que essas circums- 
tancias, em como a falta de cultura da terra, os empediam 
de prosperar. 

Si o desenvolvimento da população depende da maior 
cultura da terra, e de habitações fixas, tambem é incon- 
testavel que a maior cultura e o ubi certo dependem do au- 
gmento da população; que é sem duvida o que obriga a 
partilha do solo, e a fixação do meu e do teu ; e por isso 
tratamos de reforçar a população com a introducção de 
braços estrangeiros, e não queremos esperar o grande 
milagre do augmento da população só da cultura das nossas 
terras, e das nossas habitações fixas. 

Mas dizer-se que o maior desenvolvimento da agricultura 
depende do crescimento da população, seria uma verdade 
palpavel, e trevial que salta aos olhos de todos ; em quanto 
que a proposição contraria que faz proceder a população 
da cultura da terra, parece um grande achado da estatis- 
tica, uma dessas verdades transcendentes, fóra do alcance 
do vulgo. O certo é que ambas estas proposições são ver- 
dadeiras, como é incontestavel que o homem vive porque 
come, e come porque vive. 

Não deixaremos as nossas reflexões sem o apoio da au- 
toridade de uma grande inteligencia. que deu regras se: 
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guras às sciencias expirimentaes: é Bacon de Vérulam, que 
ha mais de duzentos annos escreveu, e fallando dos Barba- 
ros que invadiam o imperio romano assim se exprime: 

« Entre estes povos não esperava o homem para casar-se 
adquirir primeiro meios de vida, como acontece entre os 
povos civilisados: a população crescia indifferentamente 
sem relação aos recursos do paiz... Cousa analoga suecede 
na nação suissa, cujo solo, montanhoso, e a fórma republi- 
cana do governo fazem multiplicar muito além dos seus 
meios de subsistencia. » (*) Ao que attribue o philosepho 
a emigração desses povos. i 

Estas razões attenuantes, senão contrarias ao principio 
estatistico Malthus, teem inteira applicação às tribus brasi- 
licas; accrescendo em seu favor a vastidão, fertilidade, e 
alguma cultura da terra. 

A proposito desses axiomas de estatistica, lembra-me 
agora ter lido em um afamado historiador que o melhor 
meio de descobrir o berço do genero humano é de pro- 
curar qual foi a patria do trigo. Isto porque geralmente 
se crê que o homem e o trigo são oriundos à Asia. Como si 
os primeiros homens, em qualquer outra parte do mundo, 
não podessem ter nascido ou vivido, antes que alli fossem 
descobrir o trigo selvagem nas montanhas de Cachemira é 
no Thibet. Si Deos tivesse dado ao genero humano o Brasil 
por berço, poderiam os nossos primeiros pais, bem como 
Os nossos indigenas, ter vivido seculos à custa de tantas 
raizes, de tantos fructos e graos, além da caça e da pesca, 
sem precisarem do trigo. 

Nada podemos saber de positivo ácerca da população 


(*) Lettre ao Roi J acques, sur la veritable grandeur de la Grande 
Bretagne. 
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indigena brasilense por meio de regras estatisticas. Quantos 
milhões de europeos e de africanos para o Brasil teem vindo 
ha tres seculos? Quantos milhões de crianças aqui teem 
nascido durante esse longo periodo? Entretanto à nossa 
população actual apenas monta a oito milhões de almas, 
apesar da progressiva cultura das terras, e de habitações 
fixas. Sabemos nôs si o resultado não seria relativamente 
o mesmo, sem todos esses contingentes e condições ? 

- Parecerá talvez absurda esta questão? A morte que faz 
maior ceifa nos novos vindos, não affeitos ao clima e aos 
usossda terra, como melhor se vio por occasião da febre 
amarella e do cholera-morbus; o celibato, e as privações à 
que são condemnados os escravos, e quantos por obrigação 
o cobiça se votam a improbas fadigas, enfraquecem-lhes a 
fecundidade, impedem a sua propagação, e fazem que o 
numero de africanos que actualmente possuimos seja muito 
menor que a somma dos importados, e da sua prole aqui 
nascida durante tres seculos. 

Diz Balbi que o Brasil, durante muitos annos consecu- 
tivos, tirou da Africa passante de cem mil negros por anno; 
O que só em vinte annos fazem dous milhões. Mas como 
esse trafico começou com a sua colonisação, podemos suppor 
sem exageração, que em tão longo periodo nos désse a 
Negricia cinco milhões de escravos; e apesar da sua pro - 
criação nos nossos climas, não temos hoje um milhão de 
negros, devendo pelas regras da estatistica, ter multipli- 
cado a sua“prole. 

O mesmo ha de ter acontecido com os europeos; dos 
quaes muitos trataram primeiro de enriquecer-se para se 
casarem; outros depois de enriquecidos voltavam aos 
patrios lares, além dosque sem prole morreram. De modo 
que o elemento indigena, muito maior no começo da colo- 
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nisação, multiplicando-se sempre, puro, ou mistiço, será 
o que mais avulta na nossa população, como veremos. 


XIII. 


varios destinos dados aos indigenas. Caleulo 
aproximativo da quantidade dos que se ehris- 
tianisaram. O typo indigena actualmente. , 
. 


Grande parte tomaram os selvagens na cultura dlas nossas 
terras; e grande apoio prestaram às nascentes povoações, 
nucleos de quasi todas as nossas cidades e villas. O historia- 
dor porém parece attenuar esses relevantes serviços quando 
diz : «As nossas povoações e cidades teem crescido ha tres 
seculos com os milhões de braços vindos d' Africa.» ( 

Si assim fosse, estimariamos que não tivessem crescido 
tanto; porque, além do horror que nos inspira qualquer 
prosperidade devida a um crime, essa escravaria africana 
concorre tanto para o nosso augmento e moralidade, como 
os mãos alimentos concorrem para a manutenção e saude 
do corpo. 

Mas quantos centenares de braços indigenas tirados à 
nossa lavoura, foram no principio vendidos e expatriados 
em troca desses africanos, trabalhar em outras possessões 
portuguezas de alem mar? 

Os donatarios eram auctorisados « a captivar gentios 
para o seu serviço e de seus navios, e a mandar delles a 
vender à Lisboa até trinta e nove cada anno, livres de siza. » 

Quantos mais, além desses, mandariam, donatarios e 
colonos, pagando a ciza? Que abuso se não faria dessa aucto- 
risação, facil e pingue fonte de riqueza em que se saciava 


() Tom. 1.ºpag. 97. 
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a gana dos particulares com proveito da mãe-patria; é 
que explica o furor e a vingança dos indigenas, trahidos 
arrancados dos seus tejupares ? 

O nosso historiador cita um pedido de Duarte Coelho 
para mandar à metropole um certo numero de escravos, 
livres de siza, e diz que não sabe si Indios ou africanos. 
Pois o donatario havia de reexportar africanos para Lisboa, 
donde elles vinham, e onde se vendiam por melhor preço 
que no Brasil? Claro estã que eram indios, além daquelles 
que podia mandar exemptos da siza, que os demais pa- 
gavam. 

Ao mesmo tempo que vinham mais estupidos e submissos 
escravos africanos para o Brasil, iam daqui os Indios servir 
em Portugal, e trabalhar nas suas colonias das ilhas da 
Madeira, e Cabo-Verde. 

Era então Lisbôa um grande mercado de escravos, onde 
todos davam entrada para o pagamento da siza. Testemu- 
nha de vista, Nicolão Clemard, que foi mestre do Infante 
D. Henrique, diz em uma de suas cartas: «Creio que ha 
em Lisbôa maior numero de mouros e negros, que de 
brancos.... Ha viveiros de escravos em todas as casas.» 

Apesar desse desfalque e escoamento da população indi- 
gena do Brasil, sem fallar da mortandade da guerra que se 
fazia aos Indios para preal-os e captival-os; da quebra na 
sua procriação, tanto por estas desordens, como pelas cor- 
rerias e desassocego em que foram postos; ainda ficaram 
milhares e milhares de braços indios em todas as provin- 
cias, para rotear os bosques, remar as canoas, roçar (as 
terras, trabalhar nos engenhos, abrir estradas, e servir em 
todas as casas. E não nos apresenta a historia uma só acção, 
um só feito grande ou pequeno, sem o eficaz apoio dos 
indigenas em triplicado numero dos Europeos; e muitas 
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vezes vemos oito ou dez mil Indios debaixo das ordens de 
quatrocentos Portuguezes, sem que destes recebessem a 
menor recompensa. Gabriel Soares tão abonado pelo Sr. 
Varnhagen, que delle nos deu uma castigada edição, diz-nos 
com toda a sinceridade: «E por outra parte mantem-se este 
gentio com nada, e anda logo dous e tres dias sem comer ; 
pelo que os que são escravos dão pouco trabalho aos seus 
senhores pelo mantimento, antes elles mantem oseenhores, 
fazendo-lhes suas rocas, e caçando, e pescando drdinaria- 
mente. (*)» pº 

Quem assim falla era portuguez e fazendeiro, e tinha 
escravos gentios. l 

Para se apreciar aproximativamente a quantidade do ele- 
mento indigena que se incorpora na actual população do 
Brasil, c a sua proporção com os outros dous elementos, 
europeo e africano, basta considerar que além dos milhares 
de Indios que trabalhavam e guerreavam em serviço de 
centenares de colonos, europeos, que todos possuiam muitos 
desses captivos, só as missões dos jesuitas da Bahia, desde 
aquella cidade até Camamú, elevam-se a dez, no tempo de 
Men de Sa; e missão havia que contava cinco mil neophytos: 
e escolas em que havia trezentos piazinhos sabendo ler e 
escrever, como o refere o Sr. Varnhagen, escorado na 
auctoridade do proprio Governador Men de Sã. 

« Dizia-se talvez exageradamente, que passava de tre- 
zentos mil os Indios que vieram presos para S. Paulo desde 
1614 até 1639.» Sem contar os da provincia, tanto das 
missões, como dos particulares. 

O Governador Pedro Salema investindo uma vez contra 
os Tamoyos do Cabo-Frio, recolheu-se ao Rio de Janeiro 


(') Gabriel Soares, pag: 318. 
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com oito ou dez mil prisioneiros, que naturalmente, como 
era uso, se repartiram pelos que o auxiliavam nessa em- 
presa, e foram de grande reforço à povoação da futura 
capital do Imperio. 

Pois que fallamos nos Tamoyos do Rio de Janeiro, lem- 
braremos que tão numerosa era essa tribu, e tão povoada 
esta parte do Brasil em 1357 que Lery nomeia vinte e duas 
tabdas, owvilias como lhes chama, onde estivera e mercade- 
jara só nas margens do Guanabara, além de outras muitas, 
mais centraes; c entre as maiores a de nome Ocaranten, 
mereceo-lhe o titulo de bella e grande villa, beau et grand 
village. 

O chronista Vasconcellos nomeia um grande numero de 
chefes selvagens, que christianisados se tornaram celebres 
e afamados pelos serviços que prestaram à causa da civili- 
sação: « Todos famosos, diz elle, e principaes de grandes 
povos; dos quaes se affirma, punha em campo cada qual 
delles de vinte até trinta mil arcos; que foram: grande pre- 
sidio nosso nas capitanias de Itamaracá, Parahiba e Rio 
Grande, &c.» (*) 

« Os Loyolistas na épocha da extineção regiam dezenove 
aldêas de Indios sobre as margens do Amazonas e seus 
confluentes, onde os capuchinhos tinham quinze, os carme- 
litas doze, os mercenarios cinco; como lemos em Ayres 
do Cazal, a quem parece pouco seguro o jesuita André de 
Barros, quando pretende persuadir-nos que-os seus collegas 
regiam trinta e oito aldêas com quarenta mil Indios bapti- 
sados, além de vinte e quatro outras em-que se estava ainda 
catechisando em 1661. » 

Recorremos estas tão modestas, como incompletas infor- 
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mações, porque de proposito não queremos citar a aucto- 
ridade de Americo Vespucio e do Padre Vieira, que deci- 
diriam logo a questão em nosso favor; visto que escri- 
ptores modernos, sem outro fundamento mais que certas 
regras de estatistica, a que attribuem evidencia e infalhbili- 
dade mathematica, duvidam da veracidade do testemunho 
dos que elevam a milhões os Indios que povoavam o Brasil 
na épocha do seu descobrimento. Sem que neguemos"o 
valor relativo dessas regras geraes de estatisticas, atraz fica 
demonstrado que ellas não se oppoem às asserções dos, que 
contam a população dos Indios. E si não se oppoem, como 
evidente parece, resta a simples questão de facto; e neste 
ponto, si dermos hoje por suspeitos os escriptores mais 
conspicuos e ilustrados, e não interessados em occultar o 
numero de seus escravos e de suas victimas, não teremos 
outro recurso senão conjecturar, à vista dessas noticias 
esparsas, dadas sem malícia. 

Si podessemos ir por todas as provincias do imperio, 
contando as aldêas, enumerando os Indios christianisados, 
e: domesticados em serviço das cidades, villas, fazendas, 
navegação, execuções militares em prol da civilisação, ve- 
ramos o quanto em maior copia se fundiram na actual 
população do Brasil, multiplicando-se sempre mais que os 
outros dous elementos. Os caracteres physicos do grosso 
da nossa gente assaz revela a sua origem indigena com 
especialidade nas provincias do norte e centraes, onde 
mais puro se conserva esse typo. Nas provincias do sul, 
os descendentes das numerosas tribus Guaranis e Tapes 
em pouco ou nada se distingue hoje dos europeos, a não 
ser pelas suas fórmas athleticas: 

Si os colonisadores seguissem o exemplo dos padres 
da companhia, que tambem dos Indios se serviam com muito 
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proveito, si imitassem ao menos aos Francezes, que os 
tinham por amigos ; si não quizessem avidos enriquecer-se 
do pé para mão, teriam despensado os braços africanos, 
importados pela sordida cobiça, e pagos com o sangue 
indigena; maior quantia de Indios se teriam christianisado 
sem tanta carnificina; e mais augmentada estaria hoje a 
Nossa população, sem a escura mecla da raça de Cham, cuja 
maldição como que recai sobre o seu proprio trabalho, em 
maior damno dos que a escravisam. Não teria mesmo pas- 
sada aos colonos quem os servisse como captivos; trans- 
missiveis com a gleba; porque a despeito de todas essas 
tardias declarações de liberdade dos Indios, dizia do pul- 
pito o Padre Vieira : « No Brasil, sendo todos os naturaes, 
não só por natureza, mas por repetidas leis, isentos do 
captiveiro, os avós morrendo os deixam por captivos os 
filhos, e os pais morrendo aos netos.» (* 

O Sr. Varnhagen, attenuando o mais que pôde o ele- 
mento indigena da nossa população, para attribuir o seu 
desenvolvimento à civilisação, e à cultura da terra por 
braços estrangeiros, diz com tudo; «A gente de origem 
europea, posta em contacto coma daterra, não a extinguio, 
absorveo-a, amalgamou-se com ella. Tal é a verdadeira 
razão porque de nossas provincias desappareceu quasi abso- 
lutamente o typo indico » (*) 

Esse amalgama de proporções tão desiguaes no prin- 
cipio, não fez, nem podia fazer desapparecer esse typo 
predominante pela quantidade, que ainda hoje é o mais geral 
e cujas fontes, não extinctas em nossos bosques virgens, 
ainda defluem para os nossos povoados, e engrossa as fi- 


(') Serm. 4.º Xavier acordado. 
(*) Tom. 4,º pag. 204 
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leiras do nosso exercito, e a chusma da-nossa marinha. O 
historiador reconheceria esse typo sem dificuldade, si em 
vez de conjecturar do seu gabinete, viajasse pelo interior 
das nossas provincias. Mas a religião, a lingua, as leis, Os 
novos habitos sociaes, e o esquecimento do passado, fazem 
que todos se julguem brasileiros, sem indagar à sua origem, 
que não sendo questão politica, mas de simples curiosylade 
historica, péde ser tratada sem paixão nem preconceito. 

Si os europeos que no Brasil vieram tentar a sorte, ou 
aqui ficassem, ou abastados regressassem aos patrios lares, 
procriaram e deixaram descendentes misticos e não misti- 
cos, que hoje ignoram a sua origem obscura; não menos 
procriaram os indigenas livres e servos, em relação corres- 
pondente ao seu maior numero, e indiflerença às riquezas, 
ao dote e commodidades facticias da vida; e muitos dos 
nossos homens mais illustres, e titulares blasonam dessa 
origem, que nada tem de vergonhosa. 


XIV 
Conclusões historicas. 


Não ha hoje a menor razão porque desconheçamos a 
importancia da parte indigena na população do Brasil; e 
menos ainda para que apaixonados declamemos contra sel- 
vagens que por direito natural defendiam a sua liberdade, 
independencia, e as terras que occupavam. Pacificos e 
hospitaleiros ao principio, provocados se enfureceram, e re- 
tribuiram o mal com o mal. Assim fazem todos os homens. 
Seus erros, seus crimes, suas crueldades não nos espan- 
tam, si bem a lamentemos: porque a historia das nações 
civilisadas da Europa habituou-nos a maiores horrores, a 
maiores atrocidades, de que pasmariamos os nossos selva- 
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gens, não atormentados pela sêde da cobiça e do mando, que 
perverte e corrompe o coração do homem. E entre os que 
matam para escravisar, dominar e enriquecer-se e os que 
matam e morrem pugnando pela propria vida e liberdade, 
pende a justica em favor dos segundos, que mais despertam: 
o sentimento do bello moral, nunca de sobra no afan vulgar 
da vida. 

* Pôr isso é que os feitos dos indigenas offerecem argu- 
mento sympathico à nossa poesia nacional. E como bem 
notou o Sr. Odorico Mendes: os selvagens, rudes e de cos- 
tumes quasi homericos, podem prestar bellos quadros à 
epopéa. () O parecer de tão abalisado critico, que nos 
deu Virgilio em Portuguez, e lucta para interpretar Ho- 
mero, é de tanto peso, que decide só por si qualquer 
duvida. Feliz me julgo de pensar como elle, que sabe o 
que é uma epopéa. 

De mais, a terra é quem dá a nacionalidade a seus filhos, 
e não as raças adventicias que a povoam; e dessa naciona- 
lidade não são excluidos os que primeiros aqui nasceram 
antes dos filhos dos seus conquistadores. 

Sei com o Sr. Yárnhagen « quanto cumpre na historia 
não desculpar os erros, e quanto Os exemplos que nos 
levam a aborrecer o vicio são quasi de tanta instrucção 
como os que nos fazem enamorar das acções virtuosas» € 
por isso mesmo lembra-me que não corrompem tanto os 
mãos exemplos dos povos incultos, como os dos que se 
dizem civilisados, e tenho como grave attenuar os crimes 
destes com o reparo de que « esses heroes da antiguidade 
que em geral só contemplamos pelo aspecto maravilhoso 
tambem praticaram muitas crueldades, e muitas injustiças, 
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Sim; mas esses herões não eram christãos ; religião é 
seculos delles nos separam. Nós não os admiramos hoje 
pelos seus crimes historicos, mas pelas virtudes com que 
os saneou a poesia, que cria o seu herõe; e esse privilegio 
não compete a historia. Imital-os hoje na sua prosaica 
crueldade, só prova que os homens movidos pela ambição, 
e levados da cobiça, se metamorphoseam em feras contra 
os seus similhantes mais fracos. mod 

O Sr. Varnhagen, que tem justos titulos à nossasgratidão, 
não julga ofender a pessoa alguma, manifestando com fran- 
queza as suas opiniões, contrarias às de outros que diver- 
samente pensam: não ha de pois oflender-se que com 
igual franqueza exprimamos as nossas convieções em questão 
puramente historica e philosophica; convicções corrobo- 
radas pela attenção com que lemos o seu livro, a que damos 
todo o valor devido. 

As obras vulgares, como os abortos, nascem por assim 
dizer já mortas; são logo enterradas para sempre, sem 
que mais se pense nellas; mas as que nascem viaveis, € 
teem futuridade, podendo influir sobre os nossos juizos, 
pedem serio exame, tanto mais quando felizmente vivem os 
seus auctores, e podem melhoral-as. 

Em conclusão destas observações diremos que, si com- 
pararmos estes selvagens com os homens eminentes dos 
povos cultos, e os da classe media, a vantagem é toda 
destes; mas si os compararmos a essa immensa população 
ignara e embrutecida da Europa, em que o habito da mi- 
seria, da obediencia, da servidão, e do rude trabalho da 
terra sem descanço, e sem lucro sufliciente para matar-lhe 
à fome, extingue pouco à pouco todos os nobres senti- 
mentos, e aidéa mesmo de que são homens : a vantagem 
é toda do selvagem, que na independencia do seu caracter, 


na força da sua vontade, na altivez do seu espirito, e no 
garbo do seu porte, conserva todos os bellos attributos da 
“especie humana. 

Vimos selvagens, apenas sahidos dos nossos matos, ves- 
tidos em um dia à nossa maneira, afazerem-se de repente 
aos nossos costumes; e à excepção da lingua ninguem os 
tomaria"por, filhos dos bosques. 

Quando estive no Maranhão em 1840, como Secretario do 
Governo, veio à cidade uma porção de Indios Guajajáras, 
com 0 seu chefe de nome Maracapé, que pouco mais teria 
de 30 annos, trazidos por um guia; que os levouao palacio 
do Governo. O Presidente, que então era o Marquez de Ca- 
xia:, desejava aldeal-os no Pindaré, mandou-os logo vestir 
com mais asseio, e deo ao chefe um velho uniforme militar; 
e assim ornado com elegancia, o collocou à sua mesa. Fazia 
gosto vel-o com que dignidade natural, sem o menos cons- 
trangimento, comia de garfo e faca, e com que firmeza nos 
observava para imitar-nos. Notando que todos os convivas, 
antes de beber o primeiro calix de vinho, faziam uma saude 
ao General Pesidente, tomou elle o seu copo pelo pé, levou- 
o âaltara do peito, murmurou um som, e inclinando a 
cabeça para o Presidente, bebeo o seu vinho, e logo após 
enchugou os labios com o guardanapo. Não cessavamos de 
admirar a intelligencia e perspicacia desse selvagem tão 
senhor de si, gue por nenhum acto parecia estranho à so- 
cisdade em que pela primeira vez se achava. 

Em geral os nossos Indios são dotados de grande instin- 
cto de observação e de imitação; com facilidade apprendem 
todas as artes; são mui affeiçoados, e tendem sempre a 
ligar-se comnosco ; e sem a perseguição a ferro e fogo que 
os afugenta dos centros civilisados, estariam logo todos 
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9 


=>. 06"-- 


Pela religião, e pela musica de que são amantissimos ; 
por meios brandos, e algumas dadivas de instrumentos 
agrarios, e de avellorios, facil nos fôra attrahil-os, ealdeal- 
os, si em vez de contractar Barbadinhos para catechisar as 
viuvas das nossas cidades, tratassemos seriamente de ca- 
techisal-os, e chamal-os à civilisação e ao christianismo. 
Si elles nos não déssem logo muitos braços à lavoura, e à 
nossa marinha, dariam seus filhos, já sujeitos às nossas leis, 
“e fallando a nossa lingua; e nós cumpririamos assi um 

dever que nos impõe a religião, a moral, a civilisagão, e o 
patriotismo. 

E” uma divida sagrada, contrahida pelos nossos maiores, 
e por nós que em pleno gozo estamos das terras tomadas 
aos pais desses infelizes, que privados hoje do litoral, e dos 
mares e rios que navegavam, vivem separados, em peque- 
nos grupos, sem communicação, embrenhando-se cada vez, 
e sem meios para se aperfeiçoarem, si os não soccorrermos. 

Esta empreza não seria dificil, ingloria, e sem vanta- 
gens, si na sua execução se calculasse menos o proveito 
immediato, que deve ser o resultado natural, e não o movel 
de uma boa acção. Mas os espiritos, dominados pelas idéas 
egoisticas do tempo, estão mais que nunca voltados a em- 
presas de prompto lucro, e acham mais facil e proveitoso 
mandar vir colonos do refugo da Europa, ao tiral-os, ao 
menos uma porção dos nossos bosques. 

A razão, como sempre, tarde e fôra de tempo será ou- 
vida. 
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SOCIO EFFECTIVO DO MESMO INSTITUTO. 


Introducção. 


Não temos o proposito de escrever a historia da guerra 
brasilica dos trinta annos em que tantos engenhos se tem 
occupado, e que ainda ultimamente forneceu ao nosso pres- 
timoso consocio o Sr. F. A. de Varnhagen alguns dos mais 
interessantes capitulos da sua estimada « Historia Geral 
do Brasil » Depois de fallarem os mestres só resta 0 res- 
peito e admiração aos discipulos. Nada poderiamos accres- 
centar ao que se acha nas chronicas das testemunhas occu- 
lares, dos que escreveram na visinhança dos successos, 
e dos que interrogaram os archivos compulsando ignotos 
documentos. Diverso é o nosso programma. 

Tencionamos aventurar algumas reflexões àcerca da 
invasão hollandeza, das causas que para ella centribuiram; 
examinar sua condueta para com os naturaes do paiz nas 
diversas phases da sua occupação; estudando cuidadosa - 
mente a marcha dos acontecimentos para deles deduzir 
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os bens e os males que essa poderosa nação do 17.º seculo 
nos causou. Buscaremos a origem da opposição ora mani- 
festa, ora latente, que nunca deixou de existir contra o seu” 
dominio; e apreciaremos ogrão de esplendor a que attingio 
quando um homem eminente dirigia os destinos da colonia 
neerlandesa. Passarão pelo crysol da nossa critica os erros 
dos gabinetes de Madrid e de Lisboa; assim como os da 
Companhia das Indias Occidentaes e dos Estadgs Gerags da 
Hollanda, distribuindo o louvor, ou o vituperio segundo 
dictar-nos o nossa consciencia d"historiador. õ 

Servir-nos-hemos dos dados fornecidos por amigos e 
inimigos, consultando as paginas do Castrioto Lusitano de 
Fr. Raphael de Jesus, do Valeroso Lucedeno de Fr. Manoel 
Callado, da Guerra Brasilica de Brito Freire, assim como 
as Acções do Conde Mauricio por Barleus: o Novo Orbe de 
Laet, os Hollandezes no Brasil de Netscher, e a Historia do 
Brasil de Robert Southey. 

Afastado das occurrencias por um lapso de duzentos e 
cinco annos pensamos poder assentar o nosso juizo com 
imparcialidade: portuguezes, hollandezes e colonos serão 
por nós citados perante o tribunal da historia, ouviremos 
seus depoimentos, asseguramos a todos o direito de defesa, 
e só promulgaremos a sentença quando firmada estiver 
nossa convicção. 

O nosso trabalho é um simples estudo: é uma pedra que 
humilde alvanel trazemos para o obelisco que alça o Insti- 
tuto; —é um ponto para a discussão, onde veremos talvez 
modificadas, senão completamente mudadas, as nossas 
idéas pela vigorosa dialetica dos ilustrados membros que 
nos honrarem com uma refutação—. 

Em quatro partes dividiremos este hosquejo, a que de- 
nominamos « O Brasil Hollandez », assim como anterior 


ECON 


mente appellidamos outro de « França Antarctica », não 
por falta de patriotismo, mas por querermos estudar de- 
baixo dos titulos que os estrangeiros deram a nossa terra, 
sua influencia sobre ella, e si deveremos lamentar que mal- 
logradas fossem taes tentativas. Na primeira parte analy- 
saremos abreviadamente o estado do paiz na occasião em 
que os audazes navegadores que haviam supplantado os 
«leões de Castella o invadiram, e assistiremos à fundação do 
seu imperio americano; na segunda contemplaremos 0 agra- 
davel espectaculo d'um povo regido por sabias leis e go- 
vernado por um grande homem; e na terceira indagaremos 
as razões que trouxeram a sua decadencia, e na quarta 
veremos a ruina e a completa perda da colonia. 
Tal é o grosseiro esbôço para o qual imploramos a in- 
dulgencia do Instituto. 


Fundação. 


Por largos annos foi o achado do Brasil (1) esquecido 
pelos portuguezes, cujas vistas se volviam para o Oriente, 
vasto theatro de suas glorias; ameaçou-o D. João HH com o 
feudalismo dividindo-o em 1532 em capitanias hereditariás, e 
que os naufragios e as guerras dos Indios felizmentenullifi- 
caram. Podemos dizer com verdade que só em 1549 começa 
com Thomé de Sousa um governo regular, arcando com nfil 
dificuldades e mal favorecido pela metropole. Pessima- 
mente conduzida a emigração, além d'improficua era fu- 
nesta; e maravilha-nos como da escoria da população portu- 
gueza, de malfeitores arrancados aos carceres, podessem 
pela dupla acção da religião e do clima, transmutarem-se 
Os costumes e formar-se um povo morigerado e pacifico, 
como era o do Brasil colonial. 

Fundando-se na bulla d” Alexandre VI (2) e na convenção 
de Tordesillas (3) sustentava Portugal seus direitos sobre 
o immenso territorio abrangido pelos dous oceanicos rios 
O Pratae o Amazonas, que lhe contestava a Hespanha, fir- 
mada na prioridade dos descobrimentos d'Hojeda e de Pinzon 
(4). Corsarios normandos, descendentes d'aquelles que 
haviam inspirado terror a Carlos Magno, coalhavam nossos 
mares, abrigavam-se em nossas enseadas e procuravam a 
alliança dos nossos selvagens em damno dos portuguezes; 
Villegaignon estabelecia-se no Rio de Janeiro, Riffault no 
Maranhão, em quanto Cavendish e Lancaster saqueavam S. 
Vicente e o Recife espalhando o terror entre as immensas 
povoações da costa. 

Exhausto o reino pelas expedições d'além mar, pelas 
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continuas guerras d'Asia e Africa não podia soccorrer a 
longuiqua colonia americana: o espirito bellicoso da juven- 
tude levava algures o vigor do seu braço e os politicos mal 
agouravam das futuras vantagens que se colheriam do des- 
cobrimento de Cabral. Errado era o seu calculo como o: 
demonstrou a experiencia. 


» Grande transformação politica operava-se no entanto em 
Portugal; o sudario da gloria dos Castros, dos Albuquerques 
e dos Gamas envolvera o cadaver da realesa nos campos 
dAlcacer-Kibir: e o feroz duque d'Alba obrigara às côrtes 
de Thomar a deferirem o sceptro affonsino ao suspeitoso 
filho de Carlos V. Pelo direito da força e a legitimidade 
d'astucia reinava D. Philippe II desde 1580 sobre Portugal, 
e suas conquistas, e como um satellite o Brasil seguia em 
sua rotação a metropole. 

O fanatismo de D. Philippe H querendo introduzir nos 
Paizes-Baixos o sanguinario Tribunal, a que Torquemada 
prestou o lugubre prestigio de seu nome, exasperou os 
flamengos e deu-lhes o sceptro dos mares quando só procu- 
rayam uma patria. 

« A historia do mundo, diz F. Ancillon, apresenta poucos 
« espectaculos mais magestosos do que o da revolução que 
« destacou sete provincias da monarchia hespanhola, que 
« creou na Europa nova potencia, mudou todas as relações 
« da politica e do commercio, forçou o possuidor das 
« minas do Novo Mundo à uma vergonhosa banca-rota. 
« Um povo de pescadores e pastores desterrado nos pan- 
« tanos, em que disputa a sua existencia a natureza, que 
« por uma longa série d'annos resiste à primeira potencia 

da Europa escolhe no meio das tempestades novo g0- 

« verno, com uma mão combate os hespanhões, e com a 

outra repelle de suas plagas o mar que as amenca € 
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« fertilisa por um trabalho tenaz o sólo que conquistara 

« ao occeano, cidades florescentes e populosas erguendo-se 

« no seio das aguas, rivalisando em industria, audacia € 
« opulencia com as primeiras nações commerciantes, um 
« estado que ao mesmo tempo em que é ainda problematica 
« a sua existencia na Europa, cobre o mar de victoriosas 
« frotas, ataca nas duas Indias a base do poder dos seus, 
« inimigos, e ao passo que a Hespanha não os contempla 

« senão como vassallos rebeldes, adquire subditos e prq- 

« vingias inteiras, que um terreno apenas sufficiente para 
« asua subsistencia torna-se o fornecedor geral da Europa, 

« e attingindo rapidamente à uma prosperidade cujas causas 
« são tão notaveis como os effeitos dá a todos os outros 
« estados uteis lições e grandes exemplos, tal phenomeno 
« é sem contradicção surprehendedor, e proprio para 
« excitar o pasmo e admiração do mundo. (5) 

A hostilidade pois entre a Hollanda e a Hespanha 
deve-se só attribuir a invasão do Brasil, cujo estado de 
fraqueza não era mysterio para ninguem. Examinemos a 
série de suas tentativas antes de occuparmo-nos com o seu 
difinitivo estabelecimento. 

Fosto que se possam datar 1580 as primeiras relações 
dos hollandezes com a America Meridional, não tinham 
ellas grande importancia, nem passavam, na phrase de 
Netscher, d'um pequeno commercio de cabotagem (6); bem 
como infructiferos foram os esforços das companhias que 
em 1597 formaram-se em Amsterdam para exploraras re- 
giões ainda pouco conhecidas do novo continente. A” Oli- 
veiro Van Noard cabe por tanto a gloria de ter, primeiro 
que qualquer outro compatriota seu, visitado as costas 
do Brasil na sua viagem ao redor do mundo, emprehendida 
em 1598, desembarcando no Rio de Janeiro onde fôra mal 
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acolhido pelos habitantes. No seguinte anno sahia uma 
grande armada de setenta navios ao mando de Pieter van der 
Doos com o proposito d'apossar-se d'alguma importante 
colonia hespanhola, cuja armada desviando-se do seu alvo 
por motivos que são alheios ao nosso assumpto, apode- 
rou-se da ilha de S. Thomé; e fez algumas presas em 
navios que navegavam para o Brasil. (7 ) Com o grande 
tifo maritimo, que então formava toda a sua gloria, pre- 
tenderam.os hollandezes fundar algum estabelecimento nas 
margens do Amasonas, lançando os alicerces de dous fortes 
(o de Nassau e do Orange) afim de dominarem o commercio 
do grande rio. Póde-se ver na erudicta memoria sobre 6 
Oyapock do nosso sabio consocio o Sr. Dr. J. C. da Silva, 
qual a sorte desses fortes e a que se devem a expulsão dos 
estrangeiros dos sitios marcados pela Providencia como 
naturaes limites da Terra da Santa Curz. (8) 

A tregoa de doze annos celebrada com a Hespanha pelos 
Estados-Geraes em 1609, ainda que muito mal observada 
nas colonias, veio afrouxar o animo emprehendedor dos 
negociantes hollandezes, e por algum tempo cessaram de 
organisarem-se novas companhias com o fim identico às 
das Indias Orientaes, que então gozava de grandes favores, 
percebendo não pequenos lucros. Apenas porém expirado 
o praso (em 1621), eis que surge a Companhia das Indias 
Occidentaes altamente protegida pelos poderes politicos, e 
dispondo de grossos cabedaes. ; 

Nos conselhos da Companhia pareceu o Brasil o mais 
vulneravel ponto da vasta monarchia hespanhola; não só pela 
sua longitude como muito principalmente por haver per- 
tencido a Portugal, partilhando por isso com elle dos des- 
presos da commum metropole. Approvado pelos Estados- 
Geraes e pelo Stathouder, foi posto o projecto em execução, 
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e pelos fins do anno de 1623 e começos do de 1624 vemos 
partir dos portos de Texel, Meusa e Goerêa uma poderosa 
armada às ordens do almirante Jacob Willeckens. 

Os longos preparativos de tão grande expedição não 
podiam ser secretos : não era possivel que ignorasse 0 ga- 
binete de Madrid o seu dest'no, e no entanto quaes foram 
as providencias quedeo para defendera capital do Bras que 
a voz publica indigitava como o alvo da invasão? = Inqui- 
lificavel deleixo servia de norma política aos nos ssos domi- 
nadores, de quem, comtola a razão se queixa o illgstre 
autor d'America Portugueza, lancando-lhes a culpa dos 
nossos revezes. (9) 

E na realidade o que poderia fazer Diogo de Mendonça 
Furtado, que então governava a Bahia e que grandes creditos 
de bom capitão grangeára na India ? Numa cidade, a que 
apenas presidiavam oitenta homens de tropas regulares, não 
era possivel a resistencia; mas não se lhe pôde inculpar de 
negligente à vista dos preparativos que fez para receber o 
inimigo, referidas por varios chronistas, especialmente por 
Brito Freire em sua interessante Nova Lusitania, Historia 
da Guerra Brasilica. (10) 

A gente que apressadamente reunira o governador 
Mendonça inesperta e desafeita ao manejo das armas, não 
podia-lhe ser de grande auxilio no momento do ataque; e 
ainda assim faltou-lhe este fraco recurso, porque começando 
q espalhar-se que os hollandezes não tencionavam acom- 
metter a cidade e sim prear as embarcações de commercio, 
o contagio da deserção lavrou nas fileiras dos bahianos, aos 
quaes os rigores da disciplina militar, o abandono de suas 
casas, a fome que lhes estendia as garras, e mais que tudo 
a indiferença pela mudança de jugo, lhes arrefeceu os brios. 
Não se pouparam motejos e censuras ao governador pe'a 


sua insistencia na delensão da cidade, e o proprio bispo 
D. Marcos Teixeira, que mais tarde cobriu-se de gloria, 
trocando o baculo pela espada, não foi dos ultimos a 
oppor-se a Mendonça, com quem talvez vivesse malquistado. 
Sua conducta em tão criticas conjuncturas attrahiu-lhe o 
severo juizo dum grave chronista. (11) 

Não pertencemos à escola que julga do merecimento des 
hômens pelo resultado mais, ou menos prospero que re- 
mata seus esforços; assim pois afastamo-nos dos que con- 
demipam a Diogo de Mendonça Fartado pela perda da Bahia. 
O sentimento porém do Sr. Varnhagen, para nós de muito 
peso, fez-nos um pouco vacilar ácerca «o proceder de 
Mendonça no assalto que deram os hollandezes à Bahia no 
dia 9 de Maio de 1624, obrigando-nos a estudar com cui- 
dado este ponto. 7 

Diz o nosso distincto consocio « O Governador, mettido 
« em seu palacio com algumas autoridades, ahi se deixou 
« prender, sem que mediassem condições algumas de 
« capitulação, segundo alcançam nossas averiguações, € 
« segundo é mui natural, quando o Governador já então 
« não podia apresentar resistencia alguma ». (12) 

Surprchendeu-nos realmente a primeira parte desta 
proposição; pois que além do consenso unanime dos chro- 
nistas nacionaes a que consultamos, relativamente a bra- 
vura de Mendonça e a sua corajosa resistencia, deparamos 
com o verdict que sobre elle pronunciaram os proprios 
inimigos. Laet, e Netscher rendem homenagem a esta qua- 
lidade que lhe contesta o Sr. Varnhagen. (13) 

Quanto ásegunda parte estamos perfeitamente de accordo 
com” o illustrado historiador, porque bem loucos seriam 
os hollandezes se quizessem entrar em negociações na su- 
perioridade em que se achavam. ( 1%) 


Ml = 


Referem-nos os escriptores contemporaneos que a to- 
mada da Bahia causara profunda sensação em Madrid, e 
que D. Philipe IV ordenára à seu poderoso ministro o 
conde-duque d'Olivares que enviasse com toda a promptidão- 
forças respeitaveis a fim de restaura-la. Como conciliar a 
anterior apáthia com a subsequente actividade? Vejamos 
se atinamos com a causa. 

A perda da Bahia persagiando a de todo o Brasil fora 
profundamente sentida pelos portuguezes, e o conselho 
d'estado deste reino residente em Madrid, não deixogi es- 
capar a occasião para apresentar sua queixas pelo desmaselo 
com que eram tractados os seus negocios, com manifesta 
violação das clausulas estipuladas pelas cortes de Lisboa no 
tempo de D. Philipe II. Tantas já eram as causas de descon- 
tentamento, tanto odio se votavam reciprocamente hes- 
panhoes e portuguezes, que el-rei julgou acertado não 
cerrar, os ouvidos às representações que se lhe faziam, in- 
timando ao conde-duque que attendesse às cousas do Brasil 
Talvez que tambem influisse em seu animo a noticia que 
então corria de que os inglezes iam fazer juneção com os 
hollandezes, indigitando-se o eleitor palatino como futuro 
re! desta região. (15) 

Quando mesmo se resolvesse a Hespanha a sacrificar ao 
seu repouso as antigas colonias portuguezas, não deixaria 
com tudo de molesta-la a visinhança das duas primeiras 
nações maritimas da !epocha às suas possessões americanas 
donde lhe vinham os seus thesouros. 

Na natureza das providencias tomadas para a restauração 
da Bahia e no entusiasmo que dispertou a expedição na 
fidalguia portugueza a todas as classes do população por= 
tugueza achamos assumpto para algumas reflexões. 

O caracter de D. Philipe IV e a phisionomia das idéas 


religiosas do tempo se acha todo nessas preces, nessas no- 
venas, nessas procissões e exposições do Santissimo Sacra- 
mento, nesses Jejuns ordenados para applacar a ira divina 
que se julgava (e quiçá com muita razão ) haver attrahido 
Era uma penitencia digna de David, mas pena é que a 
reincidencia no pecado se ocultasse debaixo de alguma res- 
tricção mental. ( 16) 
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O ardor” com que a fidalguia portugueza corria às armas, 
os avultados e voluntarios donativos que de toda se faziam 
demqnstrar exuberantemente que o espirito publico não 
estava extincto como suppunham os politicos madrilenos, 
antes pelo contrario parecia correr pelas veias da nação novo 
sangue, e agitar-se em sua alma grandes e generosos pen- 
samentos. Fazia-se já ouvir o ruido longinquo da revolução 
de 1640. 

Não nos maravilha à presteza com que D. Fadrique de 
Toledo se apoderou da Bahia, pouco deveram realçar a sua 
fronte os louros dºesta facil victoria, e fraco juizo forma- 
riamos dos seus conhecimentos militares se não lhe sobe- 
jassem outros titulos. Commandava a mais lustrosa armada 
que jamais sahira dos portos de Portugal e Hespanha, em 
que se embarcára uma mocidade ardente de gloria que 
fatigada por longa inação, almejava por innovar n'America 
os prodigios de Malaca e-d'Ormuz. A” tão respeitaveis 
forças, animadas por tão bellicoso animo, oppuzeram os 
hollandezes apenas dois mil soldados não comprehenden- 
do-se nesse numero os portuguezes e escravos que forçados 
militavam em sus fileiras; a anarchia que lavrava dentro 
dos muros da cidade e a falta de prestigio do governador 
Kiff, elevado-ao poder por uma sedição, peiorava as suas 
circumstancias tornando quasi que impossivel a defeza da 
praça. Outros seriam os tropheos de Toledo si a esquadra 


hollandeza, ao mando de Hendrskszon surgisse em face da 
Bahia algumas semanas antes da sua capitulação: cremos 
piamente que de seu lad» ficaria o triumpho, attenta a supe- 
rioridade de suas fortas ea bravura dos seus guerreiros, 
mas ser-lhe-hia este disputado com mais bizarria e tena- 
cidade. Sem recusar ao almirante hespanhol os devidos 
encommios considera Netschera rendição da cidade-como 
obra da discordia dos sitiados. (17) a 

Como que fatigado por tão grande apparato bellico 
volveo a Hespanha ao seu somno lethargico: esqueceu-se 
do Brasil a tal ponto que quasi que indefeza encontrou a 
cidade de S. Salvador o almirante Piet Heyn quando no 
dia 1.º de Março de 1627, entrou em seu porto, aprisionou 
grande numero de embarcações, queimou outras, e regres- 
sou à patria com um riquissimo despojo. Ao denodo do 
governador Diogo Luiz de Oliveira, ou talvez que às ins- 
trucções de Piet Ileyn, deveu a Bahia não cahir de novo 
em poder dos hollandezes. 

Contrastava a obstinação flamenga com a infundada segu- 
rança castelhana: não perdia de vistasa nossa terra à 
Companhia Occidental das Indias, e lançando os olhos sobre 
a carta geographica pensou que Pernambuco seria prefe - 
rivel à capital do Brasil para novo ataque, não só por estar 
mais desprevenido, como porque não haviam ahi compro- 
mettidos que lhes fossem hostis. 

Iguorava à côrte de Madrid que se preparava outra pode- 
rosa expedição contra o Brasil? Não por certo: as parti- 
cipações da infanta D. Isabel, as revelações dos judeus que 
serviam com zelo à ambas parcialidades, o esquipamento 
de numerosos navios, as conversas intimas dos accionistas 
que contavam com lucros fabulosos, tudo serviria para 
acordar a quem não tivesse tanto empenho em dormir. 
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Si, como muito bem observa o Sr. Varnhagen, se deli- 
berasse o conde-duque à enviar ao Brasil um reforço de 
dous mil homens, talvez que se mallograsse a invasão 
hollandeza. (18) Não dissimulando a sua aversão aos por- 
taguezes, cujo amor à independencia bastante o torturava, 
despresou os avisos e admoestações, contentando-se em 
ordenar a Mathias de Albuquerque, que então se achava 
ent Madrid, que voltasse para Pernambuco à frente de 27 
soldados !!* (19) 

Acertada era a escolha de Mathias de Albuquerque não 
só pelo seu valor pessoal, como pela circumstancia de 
possuir grandes cabedaes na capitania ameaçada, e de que 
seu irmão era donatario. A energia, de que tão repetidas 
provas deu nos cinco mezes que precederam a apparição 
do inimigo, o esmero que consagrou em tornar defensavel 
uma praça balda de todos os recursos, já adestrando ao 
serviço militar os bisonhos moradores, já erigindo baluartes 
e trincheiras, protestam altamente, como demonstrou com 
sua habitual elegancia o nosso collega o Sr. Dr. Macedo, 
(20) contra a accusação que lhe fazem alguns chronistas de 
hrver perdido precioso tempo engolfado em festas, afim 
de celebrar o nascimento do herdeiro da corôa, o principe 
D. Balthazar. (21) 

E” inconcebivel o terror panico que se aposscu dos per - 
nambucanos quando no dia 13 de Fevereiro de 1630 
annunciaram os moradores do Cabo de S. Agostinho que 
uma armada de 70 velas dirigia-se ao Recife. Reconhecemos 
a fraqueza dos seus meios de defesa; mas cumpre confessar 
que conhecedores do terreno poderiam ter embaraçado a 
marcha do inimigo, quando desembarcando em Páo Ama- 
rello encaminhava-se para a capital. A indisciplina das 
tropas do priz mostrara-se ua passagem do Rio Doce, onde 
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Mathias de Albuquerque chegou tarde para a victoria e cedo 
para presenciar a vergonhosa retirada dos seus, que pouco 
adiante, no rio Tapado. nem se quer esperaram pelos hol- 
Jandezes, voltan lo-lhes cobardemente às costas. 

Não duvidamos um instante do denodo pernambucano 
de que já em 1593 havia contra os inglezes dado mostras: 
lamentamos unicamenta que perdessem tão depressa q con- 
fiança em seus proprios recursos que depois de*tanto lltes 
valeu, aterrando-se de tal modo com a chegada dos estran- 
geiros que só procuraram salvação na fuga, sendo raxôs os 
que não desacorocoaram nessas criticas conjuncturas, 
impossibilitando destarte ao bravo Albuquerque todos os 
meios de se oppôr a invasão. Um dos nossos chronistas 
(Fr. Raphael de Jesus) traça um primoroso quadro desta 
situação, e faz-nos assistir as scenas de desolação que se 
passaram neste aziago dia. (22) | 

Talvez que como na invasão da Bahia possa-se explicar a 
falta de resistencia dos nossos pelo indifferentissimo que 
a negligencia do governo hespanhol havia gerado; ao que 
poder-se-ha tambem addicionar os aterradores boatos que 
da crueldade dos hollandezes se espalhavam. Avultam nas 
paginas dos nossos chronistas as narrações dos attentados 
commettidos pelos conquistadores, que não respeitavam à 
Sexo, nem à idade; profanavam os templos do Senhor, 
redicularisavam as augustas ceremonias do nosso culto, 
insultavam os sacerdotes, conculcando as leis da proprie- 
dade, e do decóro. Laet, Barleus e Netscher protestam 
contra semelhantes imputações lançando-as por conta 
Panimosidade dos contrarios: mas O veridico e imparcial 
Southey não os absolve da culpa, e estigmatisa os crimi- 
nosos excessos por essa occasião commettidos. A unica 
desculpa que à nosso ver poderá offerecer a Hollanda con- 
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siste na pessima organisação dos seus exercitos, composto, 
nesse tempo, do refugo de todos os povos, que engodado 
pelos avantajados lucros que lhe oferecia a companhia das 
Indias Qccidentaes, corriam à alistar-se em suas bandeiras. 
Deshonraram sempre os mercenarios a victoria: os lans- 
quenets do condestavel de Bourbon nem se quer respeitaram 
a Roma dos Papas. 

No meid do geral desanimo os nomes dos Themudos, 
dos Azevedos e dos Limas merecem nossos respeitos e 
tributo de admiração. Recordou o forte de S. Jorge a he- 
roica defeza da fortaleza de Diu; recommendando-se por 
si mesmo os feitos ahi praticados sem necessitar que a 
legenda venha adorna-los com seus arabescos. 

Ouvimos, ha um anno, neste mesmo recinto, o nosso 
eloquente orador (23) palverisar os fundamentos em que 
se baseava a tradição que tão distincta parte assignava a 
“ João Fernandes Vieira na defeza do arruinado forte de S. 
Jorge. 

E” hoje para nós um axioma que Vieira não foi com- 
panheiro do capitão Antonio de Lima, e nem lhe cabe essa 
precoce gloria. 

No incendio do Recife vemos um acto de desesperação 
de Mathias de Albuquerque, que entrega às chammas 0 que 
não póde defender seu braço, e lá vai erguer no isthmo 
que separa a antiga da nova capital de Pernambuco esse 
forte real do Bom Jesus, futuro thcatro de heroicas acções, 
a que então apenas defendiam quatro peças e duzentos sol- 
dados! (24) 

Reconhecemos o bom senso e a experiencia de Albu- 
querque nas guerrilhas que organisou contra seu poderoso 
inimigo; convinha fatiga-lo, exhaurir suas forças em pe- 
quenos combates, porque rapidos não eram os cedia 


que recebia da Hollanda, além de que não divisando os 
accionistas da Companhia das Indias immediato proveito 
de sua especulação não tardariam a desistir della.A” efficacia 
deste systema deveram os pernambucanos conservarem-se 
de posse de quasi toda a capitania sitiando os contrarios 
em seus arraiaes, circunscrevendo-lhes a esphera d'activi- 
dade. á 

Qual foi porém a influencia que exerceu sobre o theafro 
da guerra essa aparatosa armada que enviara à Hespanha 
às ordens de D. Antonio Oquendo ? —Apenas o relorçd de 
100 sollados portuguezes, hespanhões e napolitanos com- 


mandados pelo conde de Bagnuolo e à presença do dona- - 


tario Duarte de Albuquerque. —Pela confissão dos proprios 
escriptores hollandezes teria Oquendo surprehendido Olinda 
siem observancia das ordens da côrte não se dirigisse a 
S. Salvador, onde travou com o almirante Pater uma das 
mais renhidas pelejas a que tem visto o oceano. Tardios e 
mal conduzidos soccorros eram os que nos enviava O gabi- 
nete de Madrid. 

Serviu ainda de pomo de discordia esse fraco auxilio que 
à tanto custo nos foi enviado: teve Albuquerque zelos de 
Bagnuolo, cuja posição era um pouco indefinida, e as dis- 
senções entre os soldados estrangeiros e nacionaes compli- 
caram cada vez o triste estado das consas. Algumas de- 
serções notavam-se no campo real do Bom Jesus, sendo a 
primeira e a mais notavela de Calabar. 


A defecção deste famoso mameluco marca a épocha da 


fundação do dominio hollandez merecendo por isso ser 
consideradamente estudada. 

Simples capricho, o amor dy ganho, ou desejo de sub- 
trabir-se à um merecido castigo te-lo-hiam determinado à 
dar semelhante passo?— Não o cremos, não obstante o tes- 
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temunho uniforme dos chronistas. Qual foi porém o move 
de sua deserção? Conjecturemos. 


Nodôa a sua memoria com negra pecha o Valeroso Luce; 
deno (25) seguido pelo seu compilador o Castrioto Lusitano 
(26) posto que com mais reserva; mas nem Brito Freire 
(27) nem Fr. José de S. Theresa (28) mencionam seme - 
lhânte crime e o testemunho do auetor das « Memorias 
Diarias » que diz ter sido Calabar de perversa inclinação, 
e que fugira para escapar ao castigo de grandes crimes, (29) 
não pôde merecer-nos grande credito por julga-lo suspeito 
num negocio em que seu irmão Mathias de Albuquerque: 
devera ter tomado grande parte. 


Sabemos a facilidade com que se calumniam os inimigos, 
e por isso recusamos adherir promptamente às graves 
accusações. Si Calabar fosse um delapidador, um homem: 
perverso, dar-lhe-hiam os hollandezes tanta importancia, 
conferindo-lhe o posto de capitão e permittindo-lhe assento 
em seus conselhos? (30) Paga a trahição a peso de ouro e 
aproveitadas as suas instrueções trata-lo-hiam como os 
principes da synagoga o fizeram à Judas. Não devemos des- 
presar a expressão « particolari disgusti »de que se Serve 
o carmelita S. Theresa a quem razões de conveniência im” 
pediram quiçá de ser mais explicito, e julgamos entrever no 
epitheto infamante de mestiço com que desdenhosamente 
o tratam os chronistas portuguezes à primordial origem 
desses desgostos. Em premio de sua bravura, dos seus rele- 
vantes serviços, recebera talvez O menospreço, ditos pi- 
cantes e affrontosos; nem uma distincção. Ferido em seu 
amor proprio, cegou-o O odio e lançou-se nos braços do 
estrangeiro. Nunca mereceram as Nossas sympathias a con- 
dueta dos Alcebiades e dos Coriolanos: mas antes de con- 
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demna-los converia ouvir as razões do seu desespero e ana- 
thematisar os causadores de tão lamentaveis excessos. 

Não buscaremos, para atenuar o culpavel feito de Ca- 
balar razões politicas; não faremos delle um vidente lendo 
nas paginas do futuro da independencia do Brasil, e pondo 
a sua espada ao serviço da Companhia das Indias para pre- 
parar a emancipação do patrio torrão, preferindo asinsti- 
tuições liberaes da Neerlandia aos pesados grilhões hes- 
panhoes. Não; era muito ignorante o mameluco para nutrir 
semelhantes idéas: ligava-o seu sangue à raça portugheza; 
nem uma velleidade de independencia passou-lhe pelo es- 
pirito; detestava os hollandezes: como estrangeiros e he- 
reges, e servit-os unicamente para saciar uma vingança 
que sua aima inculta e mal purificada pela religião não 
soube perdoar. E mais generoso mostrou-se Mathias de 
Albuguerqne quando a sorte das armas lhe entregou em 
Porto-Calvo seu terrivel adversario?— A historia que o 
diga. 

Prosigamos em nosso estudo. Uma série de triumphos 
assignalou a presença de Cabalar no campo hollandez : 
quebrara-se o encanto da força portugueza, e já sabiam os 
invasores fazerem a guerra emboscadas. —Iguarassú e 
Rio Formoso são envolvidos pelos soldados batavos como 
por um turbilhão; capitula Salvador Pinheiro em Itama- 
racá à despeito de toda a sua coragem; — dobram a serviz o 
Rio Grarde do Norte e a Parahyba; e os pendões de Castejla 
apenas fluctuam sobre os muros de Nazareth e do Bom 
Jesus. 

De que vale porém o valor humano contra à vontade de 
Deos? No clepsydro do destino coâra-se à derradeira gota: 
Pernambuco ia ser hollandez. André Marinho e Barbalho 


entregando suas espadas à Artichofsky e à Sehkoppe 
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rendem-se á intimação do Co, e arrancam aos seus inimigos 
um brado de admiração. 

Contemplemos com respeito essa bella retirada de Ca- 
marão através dos nossos desertos, mais Della e mais heroica 
do que a de Xenophonte. Centenares de velhos, de mulheres 
e crianças abandonam seus lares, arrostam OS perigos da 
vida, nomada, disputam às feras uma guarida, alimentam-se 
com os iructos silvestres e saciam a sêde com o suco das 
plantas !... Os indios de Camarão e os negros de Henrique 
Dias escoltam os novos israelitas cuja Chanaan era a terra 
do exilio, e prra que nada faltasse à esse grandioso quadro 
D. Clara mostra-se em Porto-Calvo digna rival das Sem'- 
ramis e Camillas! Dia virá em que o brasileiro léia com 
enthusiasmo essa brilhante pagina dos nossos annães ces 
sando de levar algures suas homenagens. 

Nada era capaz de impedir a arruina do dominio hes- 
panho! em Pernambuco: e o anno de 1635 viu um conjuncto 
de circumstancias contribuirem para semelhante fim. 

Capacitara-se a côrte de Madrid que à indolencia de 
Mathias de Albuquerque devia-se a prolongacão da guerra, 
quando, como já dissemos, 0 seu systema de contempori- 
sação podia-se com justiça attribuir as vantagens obtidas. 
Dando-lhe um suecessor na pesso de D. Luiz de Roxas y 
Borgia apressou O desfecho da catastrophe, pois que é 
fóra de duvida que a imprevidencia € desmedido orgulho 
deste general originara à derrota de Porto-Calvo, ultimo 
toque d'agonia da dominação castelhana. 

Ao conde de Bagnuolo, tão maltratado pelos nossos chro- 
nistas, talvez por ser estrangeiro, (31) coube a gloriosa 
mas difficil missão de commandar o exercito em sua marcha 
para Sergype; e pela sua prudencia € acertadas medidas 
merecer em nossa historia o lugar de Fabio Cunctator. 
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Prosperidade. 


Lancemos um rapido olhar sobre a administração de 
João Mauricio, conde de Nassau, a quem a Companhia das 
Indias Occidentaas confiára o encargo de firmar o seu po- 
derio n'America. o 

Chegando ao Recife a 27 de Janeiro de 1637, vemo-lo 
partir nove dias depois no encalço do conde de Bagnuelo: 
obrigar Giberton a entregar-lhe Porto-Calvo e levando diante 
de si o inimigo só parar diante do magestoso rio de S. 
Francisco, que escolhe para limite do Brasil Holandez. 
Como habil político presente as vantangens que d'essa 
grande arteria fluvial se poderiam colher, e escreve a seu 
primo o Stathouler convidando-o à povoar suas pitorescas 
margens, não de bandidos, mas de profugos e exilados, 
que na Europa abundavam. 

Em quanto Bagnuolo buscava em Sergype um asylo que 
na Bahia lhe negava Pedro da Silva, entregava-se Mauricio: 
aos cuidados do governo, extirpava abusos, proclamaça a 
paz ea conciliação e lançava os cimentos da prosperidade 
da colonia. 

Convencido de que todo bom governo deve inaugarar-se 
pela justiça, pune os malfeitores que zombavam das leis 
dizendo que não haviam peccados águem do “quador, dimite 
os empregados que em suas funcções haviam exorbitado, e 
toma as varias providencias que nos refere Barleus. (32) 

Severos regulamentos marcam a ordem na distribuição 
dos viveres, impedindo os desgostos eas sedições militares, 
estabelece a uniformidade de pesos e medidas, melhora 
varrecadação dos impostos assentando a sua legislação 
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sobre largas bases, esquece a procedencia do individuo, 
para só ver o subdito das Provincias Unidas. Portuguezes, 
brasileiros, hollandezes e indigenas não tem a seus olhos 
outra distincção senão a do seu merito pessoal. 

Voltâm-se porém seus rigores contra os emigrados, em 
cada qual vê um inimigo implacavel, e ao passo que convida 
à todos a regressarem à patria, confista os hens dos que 
recusam aannistia, e prohibe severamente toda à commu- 
nicação com elles. 

Sia diferença de raça não 0 tolhe em suas beneficas vistas 
muito menos o fará a de religião. Protestante, respeita o 
culto catholico, e protege o israelita. Chama a conselho 
Fr. Manoel do Salvador, obtem da Santa Sé um Breve 
prorogando-lhe as faculdades espirituaes com que passara 
à Pernambuco, repara as igrejas que cahiam em ruinas, ou 
as que a impiedade desvastara, consente nas procissões e 
pablicas festividades, e pela sua tolerancia e magnanimidade 
dicta elogios aos adyersarios da sua nação, como Southey 
(33 ) e aos da sua crença como Fr. Giuseppe de S. Teresa 
(34) Gozam os judeos de identicos favores, consente-lhes 
a observancia do seu sabbado, a creação de suas synagogas 
e abole a incapacidade que sobre elles pesava para exer- 
cereim cargos publicos. Verdade é que mais tarde, cedendo 
à pressão dos ministros protestantes teve de coarctar 
muitos desses privilegios, curvando-se, mão grado seu, 
aos dictames dºuma intolerancia que elle altamente repro- 
“Vaya, e que Netscher em sua preciosa obra (35) estigmatisa. 

Como muito bem comprehendera o sabio governador do 
Brasil Hollandez, a liberdade de consciencia era a unica 
capaz de cimentar a fusão das nacionalidades. Garantido 
ao colonos o exercicio do seu culto deixariam elles de ver 
inimigos nos conquitadores e facilmente se submelteriam 
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a seu doce e suave jugo. Mais poderosa do que qualquer 
outro elemento guarda a religião a vitalidade dos povos; 
à ella, e unicamente à ella, deve a Grecia ter ressuscitado 
no seu terceiro dia secular. Não pensou assim a intole- 
rancia dos dignos successores de Calvino, favoneando 
quiçá as más paixões exigiu medidas restrictivas, dividiu 
em dous campos os subditos da Hollanda, despertou às 
reminiscencias d'outra epocha, fez lamentar e dominio 
portuguez e hêspanhol, e plantou um germem d'agitação 
que devera produzir em poucos annos aguerra da inde- 
pendencia. 

Mas não antecipemos datas, e prosigamos no estudo d'ad- 
ministração de Nassau. 

Presta homenagem ao principio municipal na organisação 
das camaras dos escabinos, tomando-as mixtas de hollan- 
dezes e brasileiros. grangea as sympathias da população, 
e attendendo aos seus mais vitaes interesses. Deixa porém 
no esculteto que preside a municipalidade consagrada a 
superioridade da metropole. Confiando armas aos moradores 
e formando com elles uma especie de guarda nacional li- 
songea-lhes o amor proprio e asseg ira-se ao mesmo tempo 
da sua fidelidade. Acha nos indigenas, sempre em guerra 
com os primeiros colonos poderosos auxiliares, que se- 
gundo o afirma uma testemunha occular ( Pedro Moreau ) 
serviam de gastadorés ao seu exercito, guiavam-no pelas 
mais invias veredas, carregavam os soldados nas passagens 
dos rios, proporcionavam as emboscadas, e repelliam pela 
força e pela astucia as guerrilhas, que como veremos, nunca 
cessaram totalmente dinquietar a colonia neerlandeza. (36) 

Superando a viva opposição alguns accionistas consegue 
uma quasi suppressão do monopolito até então amplamente 
exercido pela Companhia, e revelando vistas economicas 
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muito superiore as do seu seculo, procura fazer no Recife 
porto franco constituindo-se assim decidido campeão da 
liberdade do commercio. 

Semelhante à phenix mythologica surge Olinda de suas 
cinzas, e sobre a ilha d'Antonio Vaz campea a garbosa 
Mauritsstad abraçando com suas lindas pontes à Boa-Vistae 
do Recife Vrijburg e Schoonzigt espelham seus corucheus 
nas aguas do Capiberibe. Presidea caracterisca architectura 
flamenga as novas e elegantes construcções que tão jovial 
aspéçto deram a Pernambuco. 

Bastante ilustrado para desconhecer qne à protecção às 
sciencias, lettras e artes constitue o mais duravel padrão 
dos grandes homens, acolhe os sabios como Piso, Marcgralf, 
os litteratos como Barleas e Plante, agazalha os artistas 
como Pecter e Frans Post; abre musêos e bibliothecas, 
funda escolas para a instrucção da mocidade, e remata seu 
grandioso plano afagando a filha de Guttemberg, missio- 
naria da civilisação. 

Interrompamos, porém nossos epinicios para ver impal- 
lidecer a estrella de Nassau no assalto da Bahia emprehen- 
dido contra seu voto pela insaciavel ambição da Companhia 
das Indias 

Com negras cores era pintada a situação da capital do 
Brasil: a miseria opprimia aos moradores; desmanteladas 
as fortificações, indisciplinada a tropa, e para cumulo d'en- 
gustias lavrava a discordia entre o governador Pedro da 
Silva e o conde de Bagnuolo, que expulso de Sergype acam- 
para na Torre de Garcia d' Avila com os seus tres mil sol- 
dados. Abatendo-se as hyperboles, companheiras insepa-. 
raveis de taes informações, ainda era lastimavel semelhante 
estado e proprio para attrahir as vistas do inimigo. 


Como já vimos, não queria Nassau alongar suas fronteiras 
12 
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occupando-se em fazer prosperar o immenso territorio que 
estendia-se do Parnahiba ao S. Francisco; respeitava o 
statu quo, esperando no futuro tratado de paz ver consagrado 
o principio do uti possidetis. Impellido porém pelas reite- 
radas ordens do conselho dos XIX, que dirigia a Companhia 
das Indias Occidentaes força foi ceder. 

Não faremos aqui a historia do ataque e defeza da Bahia, 
buscando tão sómente justificar a memoria de qous pres- 
timosos varões injustamente calumniados. Ao cobarde e 
venal conde de Bagnnolo deveu-se a heroica resistencia 
(uma cidade desprevenida; à sua ignoranaia darte da 
guerra à admiravel tactica com que neutralisou a superio- 
ridade das forças hollandezas. Ao tiúbio e negligente Nassau 
attribuem os portuguezes as honras dum accommetimento 
que excedeu à todos os seus temores, e que lhes teria ar- 
rebatado a metropole brasileira sem o denodo indefinivel 
dos Barbalhos, dos Rebellos, dos Camarões e dos Dias. 

Tratando «Peste famoso feito d'armas, injusto foramos 
si recusassemos nossos encomios ao nobre proceder de 
Pedro da Silva, que immolou no altar da patria antigos odios, 
velhas rixas, entregando o bastão do mando a quem melhor 
do que elle sabia empunha-lo, 

Desta mallograda invasão da Bahia julgamos poder datar 
a organisação regular das partidas que passando o rio S. 
Francisco talavam o Brasil Hellandez, e tão grandes 
damnos causavam aos seus moradores. Pode-se-nos apontar 
algumas incursões anteriores à épocha que assignamos ; 
mas eram ellas de tal modo insignificantes que facilmente 
reprimiam-n'as a policia local. 

O mais celebre dos guerrilheiros era certamente o indio 
Poty, mais conhesido por D. Antonio Philippe Camarão, 

cuja presença, semelhante a lava do Vesuvio conhecia-se 
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por extenso sulco de ruinas e devastações. Pois bem, esse 
homem, tão justamente celebre em nossos fastos, esse 
filalgo, esse commendador de Castella, escapou de ser um 
nosso Calabar. 

“« Tanto dos homens à injustiça pode ! (ST) » 

Desintelligencias graves, entre o chefe brasileiro e o 
nobre italiano, que commandava o acampamento de Garcia 
dAvila, levaram-no a offerecer seus serviços a Nassau, que 
te-los-hia habilmente aproveitado se uma prompta recon - 
ciliição não o privasse de tio poderoso auxiliar (38). 

Por maior que seja a nossa veneração para com a meé- 
moria do conde Mauricio de Nassau, não dissimularemos 
que alguns abusos se introduziram mesmo durante sua 
memoravel administração, e constam da representação 
que dirigiram os povos de Pernambuco à el-rei D. João IV 
mencionada pelo Valeroso Lucedeno. Commeítidos esses 
excessos e extorsões por agentes subalternos escapavam à 
vigilancia d'autoridade superior; que ainda possuindo os 
olhos que a fabula emprestava a Argos, não poderia deixar 
de ser illudida. Não devemos jamais esquecer-nos que 
poucos eram os leaes cooperadores da grande obra de 
Nassau, eque a multidão de aventureiros, que 0 circumdava 
só tinha em mira 0 lucro e a ganancia. 

Investiguemos por ultimo a natureza das relações entre 
Mauricio e a Companhia das Indias Occidentaes. 

Investido de plenos poderes vemo-lo chegar ao Brasil 
gosando da mais inteira confiança dos seus committentes. 
Pouco depois começam à escassearem-lhe os recursos de 
que necessita a para completar a tarefa de que fôra incum- 
bido, é avidos mercadores pedem-lhe avultados dividendos 
recusando-se a novos sacrificios pecuniarios. Mas tarde 
obrigam-no a marcar seu prestigio nº invasão da Bahia, € 


Ea. 


prestando ouvidos ás intrigas do polaco Artichofsky duvidam 
de seu valor, e vacillam sobre sua lealdade; finalmente 
onerados pelo peso da gratidão tratam-no como o senado 
de Carthago tratára à Annibal. 

Saciado de sofrimento, ferido em seu pundonor, reclama 
Nassau sua demissão, e deixa um paiz que tanto amara, e 
onde parece que desejava que repousassem seus ossos. 
Acompanham-no as benções de um povo inteiro ga home- 
nagem dos inimigos: (39) e o favoravel juizo da mexoravel 
historia, - 
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Becadencia. 


Curta foi a prosperidade do Brasil Hollandez, semelhante 
à essas auroras boreces que interrompem as trevas das 
regiões polares; repoasava no genio d'um homem e não 
no largo pedestal das instituições, e saccumbio como o im- 
perio de Carlos Magno quando à mão do gigante abandonou 
o cyclopico monumento. 

Aº vigorosa unidade succedêra o regimen dum corpo col 
lectivo, verdadeira hydra de Lerna, à um homem prestigioso, 
aparentado com as principaes casas soberanas da Europa, 
substituem mercadores e artesões. Abandonam-se as idéas 
conciliatorias, e busca-se tirar “dos paizes conquistados o 
maior proveito possivel; voltam às vexações, e renovam-se 
as scenas de indisciplina militar, e accumulam-se, nºuma 
palavra os combustiveis para proximo incendio. 

Mas façamos aqui pausa; e lancemos um olhar retros- 
pectivo. 


Governava ainda o conde de Nassau quando Portugal le- 


E os 


vantou-se, como Lazaro, do seu sepulchro, ce alçou ao 
throno a augustissima casa de Bragança. Como era d'es- 


perar, produziu este acontecimento grande enthusiasmo 
entre os portuguezes e seus descendentes, e mui con- 


vinhavel parecia para firmar-se a paz entre as duas raças 
europeas que partilhavam o Brasil. Sciente pelo Marquez 
de Monta!vão de tão fausto successo (40) rigosijou-se Mau- 
ricio com elle e celebrou-o em sua capital com justas e 
torneios, que minuciosamente descreve o Valeroso Lucedeno. 

Sem a duplicidade da côrte de Lisboa e a dos Estados- 
Geraes da Hollanda a convenção de 12 de Julho de 1641 
seria em breve substituida por um tratado de paz difinitivo 
e 0 Brasil Hollandez não seria apagado da carta d'America. 
Os erros dos governos são maitas vezes instrumentos da 
vontade divina: porque só ella sabe tirar o bem do mal. 

Era intuitivo O interesse que resultaria a Portugal de 
ceder à Hollanda uma parte de suas vastas possessões ul- 
tra-marinas em troca d'alliança que com ella firmasse, afim 
de combaterem o colossal poder da Hespanha. E de facto 
vemos passar a Haya Tristão de Mendonça Furtado na quali- 
dade de embaixador de el-rei D. João IV; mas em vez do 
tratado permanente, que as circumstancias pareciam acon- 
selhar, celebrou elle o armistício dos dez annos a que acima 
alludimos. 

Por outro lado ganhariam summamente as provincias 
unilas em consolidar seu dominio, e abandonando de todo 
os sonhos de conquista, observar restrictamente a tregoa, 
e com isso privar os portuguezes do menor motivo de 
queixa. Mal entendida ambição não lhes deixou porém 
pensar com calma; acommettem Maranhão, Angola e S. 
Thomé em plena paz sophismando o artigo 8.º da convenção 
de Haya que estipulava « que cessariam as hostilidades 
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nas colonias depois da ractificação do tratado pelo gabinete 
de Lisboa. » g 

Recapitulemos em poucas palavras essa lata de sagacidade 
é d'astucia entre os dous governos de quem dependiamos 
nessa épocha. 

Em quanto os embaixadores procuravam adormecer os 
gabinetes de Lisboa e d'Haya com os mais affectuosos 
protestos de sincera e verdadeira estima, ordens! eram expe- 
didas aos governadores das colonias para fazerem a iara 
sob a sua propria responsabilidade. 

Ao zelo demasiado ardente de Telles da Silva, ao seu des- 
cuido em descobrir a coróa na negociação com Hoogstraten, 
donde resultou a entrega da fortaleza de Nazareth, attribue 
justamente o Sr. Varnhagen, o seu chamado à Europa. (41) 

Releva todavia confessar que à finura deste governador- 
geral deve-se o bom exito da insurreição. Permittindo a 
Camarão e a Henrique Dias que talassem o territorio hol- 
landez, queixava-se delles ao Sapremo Conselho do Recife 
e apresentava-os como transfugas a «juem convinha punir. 
Que habilidade não lhe foi necessaria para fomentar a re- 
volta, sempre prompto a protege-la, ou condemna-la con- 
forme às circumstancias? Envia Cardoso em soccorro de 
Vieira, fingindo querer castigalo, e mais tarde expede * 
Vidal Negreiros para identico fim e com igual! disfarce. 
Faltando-lhe a pelle de leão servia-se da raposa, oppunha 
a artimanha à força: e nessa estrategia diplomatica succum- 
biam os governadores hollandezes. 

Quaes foram, porém, as verdadeiras causas da restaura- 
ção de Pernambuco?... O sentimento nacional nunca ex- 
tincto, à religião catholica que conservou no povo suas 
riminiscencias, lembrou-lhe sem cessar sua origem, apon- 
tou-lhe no estrangeiro o herege, consolou-o em suas 
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desgraças e transmutou o guerreiro em martyr assegurando- 
lhe no céo o lugar que na terra perdia; finalmente os crimes, 

osvicios dos conquistadores, que fizeram trasbordar a 
taça da paciencia e da resignação. (42) 

Foi certamente o catholocismo o laço mais poderoso 
união entre os membros heterogeneos dessa sociedade: 
Soi glle- que prendeu as diversas raças, uniu desencontrados 
interesses. 9)s indigenas, para quem portuguezes e fla- 
mengos eram igualmente usurpadores do sólo, erguem-se 
à voz dos missionarios e commandados por Camarão 
combatem os hereges: os negros de Henrique Dias esque- 
cem a protecção que lhes ofíerecia a Hollanda para salvarem 
sua fé religiosa; o colono portaguez, ou ilheo. que alheio 
à política só aspirava enriquecer desperta ao brado de J 
Fernandes Vieira; porque suas crenças orthodoxas se viam 
ameaçadas; emfim o brasileiro protestava por seu digno 
orgão A. Vidal Negreiro pela conservação e puresa do 
culto que de seus pais recebera. 

Si ao grande movimento religioso dessa época provocado 
pela vigorosa eloquencia do P. Antonio-Vieira juntarmos 
o éco de sua grande voz reboando no coração das mulheres 
encontrando nellas activos agentes da reacção catholica, 
teremos explicadas as causas que motivaram a insurreição 
pernambucana. 

A iniciativa deste generoso pensamento partiu porém 
dum brasileiro: foi André Vidal que primeiro correu os 
riscos e perigos, foi elle quem persuadiu à Telles da Silva 
de proteger a revolta, que poz-se em contacto com o opu- 
lento fazendeiro Antonio Cavalcantt, e com o não menos 
opulento e astuto madeirense João Fernandes Vieira dis - 
sipando suas duvidas, e collocondo-as à frente da revolucão 

A modestia e abnegação de Vidal Negreiros contrastando 
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com a vaidade e orgulho de Fernandes Vieira motivou 
grave injustiça na apreciação destes factos por parte dos 
nossos historia lores, que guiaram-se pelos parciaes de- 
poimentos do Valeroso Lucedeno e Castrioto Luzitano, 
hyperbolicos encomiastas do feliz madeirense. Hoje depois 
dos severos e conscienciosos estudos dos nossos bene- 
meritos consocios os Srs. Varnhagen e Dr. Macedo, não é 
licito contestar ao illastre parahibano a hogfa de que 
voluntariamente deixou-se depojar. 

Accusa-se aos modernos historiadores a sua tendência 
em demolir as grandes e bem firmadas reputações: a isso 
responderemos como Ampére que a critica refaz o que a 
eredulidade desmanchãra: restituindo os factos à sua pri- 
mitiva fôrma. Em verdade que vantagem resultaria em 
entoarmos um perpetuo hosanna a João Fernandes Vieira 
em detrimento dos verdadeiros heroes da restauração de 
Pernambuco? Sem desconhecer os servicos que poressa 
occasião prestára analysemos seu caracter. 

Dominava-o o interesse, tinha por typo a ingratidio do 
que deu-nos provas abraçando a causa dos vencedores, exer- 
cendo o cargo de escabino do Recife no tempo de Mauricio 
que honrava com sua estima, pondo-se ao serviço de Jacob . 
Stachouver, a quem deveu sua fortuna, e que mais tarde 
atraiçoou quando nada mais esperava, e lançando-se na 
revolta, segundo affirmam os hollandezes, a fim V'isentar-se 
do pagamento de suas dividas. Mas como foi este homem 
escolhido para chefe da insurreição? Saa opulencia, posi- 
ção social, e credito de que dispunha entre os dominadores 
immensa popularidade, grangeada pelo explendido uso que 
de suas riquezas fazia, dictaram a Vidal e alguns outros 
virtuosos brasi ciros o sacrifício do seu amor proprio e a 
escolha de sem lHante homem, cujos vícios eram os pro- 
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prios à reconhecerem. Uma vez empenhado na empreza 
não lhe foi possivel recuar, nem tão pouco lhe convinha: 
via adiante de si o Capitolio e atraz a rocha Tarpeia. Ainda 
inesmo acreditando no que nos conta Fr. Raphael de Jesus 
acerca da sua magnanimidade, lançando fogo aos seus ca- 
naviaes, regeitando avultadas sommas do inimigo e per- 
doando aos que tramaram contra seus dias, não nos 
surprehendem taes actos, que julgamos inspirados pe'a 
politica, e'nor essa original sagacidade, que lhe reconhecem 
ós contemporaneos. Homem do commercio sabia perder 
para” ganhar. Comica nos pareceu sempre a sua resistencia 
às ordens reaes, e combinadas no fundo de alguma 
cella essas palavras sacramentaes que nos encantavam na 
infancia: à vista porém da sua propria confissão, citada 
pelo Sr. Varnhagen, não nos resta o menor escrupulo 
em afirmar que nada arriscava Vieira na sua quichotesca 
resposta. (43) 

Em qranto estremecia o sólo do Brasil Hollandez ab 
fogo subterraneo da insurreição, quaes eram as medidas 
que para evita-la, ou mais tarde comprimi-la, tomava o 
Supremo Conselho do Recile?—-9bedecendo aos preceitos 
d'assembléa dos XIX, exigia o prompto pagamento do de- 
bito em que grande numero dos moradores estava para a * 
Companhia, proveniente da compra dos bens dos emigrados 
º lazendo eliectiva a cobrança pelos meios rigorosos do 
sequestro e da prisão exasperava-os à ponto de buscarem 
uns refugio nas proximas matas, e outros na Bahia. 

Quando assim procedia desguarneciam-se as pracas fortes 
lazende-se embarcar para Europa a toãos os soldados que 
dese avam voltar, a fim de diminuir os gastos com 0 exer- 
cito. Estas duas disposições emanadas da politica do balcão 
apressavam a decadencia, e dir-se-hism aconselhadas pelos 
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seus proprios inimigos, si tão cega nao fosse a avaresa em 
seus calculos ! 

Desapparecera a tolerancia religiosa, palladio da pros- 
peridade da colonia: com a retirada de Mauricio mais fana- 
ticos se tornaram os ministros protestantes, perseguindo 
aos catholicos; pondo pêas ao livre exercicio do seu culto, 
insultando suas crenças, zombando de suas augustas cere- 
monias, ferindo n'uma palavra, o povo na mais sensivel 
fibra de seu coração. e 

Dispostos todos os elementos para insurreição, rebentou 
ella no dia 13 de Junho de 1645 chamando-se às «armas 
todos os mancebos de 15 à 30 annos a quem se fizera per- 
suadir que os hollandezes haviam ordenado a sua morte. 
Era uma fabula grosseira, mas que no entanto foi acredi- 
tada; tal era o odio que geralmente se votava aos invasores. 

Recebendo no monte dis Tabocas o baptismo da vietoria 
no dia 3 de Agosto, basteou a insurreição o estandarte da 
independencia, inaugurando essa lueta de gigantes em que 
após nove annos de sacrificios devera sahir vencedora. To- 
mando o emphatico titulo de governador da liberdade, não 
era Vieira mais do que o presidente dum conselho militor 
em que figuravam Vidal, Cardoso, Cavalcanti, Camarão e 
Dias, que até 1648 dirigiu os negocios da guerra. Dispu- 
tando ao inimigo palmo a palmo o terreno conquistado 
encerrou-os nos muros de Mawricia e te-lo-hia forcado à 
capitular sem a inexperada vinda dos barcos Falcão e Isabel. 
Infelizmente a discordia ia introduzindo-se no exercito 
libertador quando a presença de Barreto, oceultamente 
enviado de Lisboa para commanda-lo, restituiu a harmonia 
e uniformidade de vistas entre os principaes cabos. 

Reforços chegados da mãi-patria habilitaram os hollan- 
dezes a tomarem a ollensiva, e Sigismundo von Schkoppe 
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assignalava o seu commando per uma actividads e energia 
de que estavam deshabituados. 

Na balança do destino sobrepujava a fortuna hatáva, e 
Julgar-se-hia que Deos retirava seu braço protector aos 
heroicos pernambucanos: o dia 19 de Abril de 1648 provou 
porém o contrario, e dos pincaros dos Guararapes adejou 
a victoria ao campo des independentes. 

Era tempo que um esplendente triumpho viesse sagrar 
suas armas; desanimado pela prolongação da guerra, sur- 
prehendidas as suas tergiversações e receiando achar-se á 
braços com o duplo poder da Hespanha e da Hollanda, que 
no congresso de Munster pareciam dispostos a congrassa- 
rem-se em seu damno (44), preparava-se Portugal para 
fazer cessão dos seus direitos, e enviára a P. Antonio Vieira 
a Haya a fim de negociar com os Estados-Geraes o com- 
pleto abandono das provincias sublevadas. (45) 

Mudou a situação das cousas a batalha dos Guararapes; 
Pernambuco ainda vivia; e talvez que negando a seus tu- 
tores 0 direito de disporem da sua herança se resolvesse à 
emancipar-se, e conhecendo o quanto por si só valia lhes 
dispensasse do cuidado de governarem-no, regulando seus 
negocios sem intervenção estranha. Um raio de temor 
penetrou através dos reposteiros, eo pensamento da orga- 
nisação d” uma Companhia de commercio, semelhate à das 
Indias Occidentaes, foi acolhido nos conselhos da corõa, 
como unico meio de suster a colonia nas margens do 

“abysmo. 
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A segunda batalha dos Guararapes, ganha pelo exercito 
libertador à 19 de Fevereiro de 1649, coincidindo com a 
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definitiva organisação da Companhia do Commercio do 
Brasile o rompimento da guerra entre a Hollanda e a 
Inglaterra marca a ultima epocha do dominio holiandez, 
que passamos à examinar. 

Foi certamente para nós uma feliz diversão a guerra 
entre as Provincias-Unidas e a da republica de Cromwell, 
que ciosa de seu poder maritimo buscava abate-lo. Si o 
talento e a tenacidade do celebre Joao Witt poderam 
livra-las das garras do leopardo britanico, impassibilitadas 
estavam d'enviar auxilios à sua colonia brasilica, não po- 
dendo se quer suas esquadras obstar a sahida da primeira 
frota da Companhia de Commercio que deixando o Tejo a 4 
de Novembro de 1649, a 15 de Fevereiro seguinte desem- 
barcava no Recife grande reforço mandado aos insurgentes. 

Contando que a côrte de Lisboa abandonasse seu dubio 
systema politico não prevalecendo mais a triste idéa de 
vende-los à Hollanda, desenvolveram os pernambucanos 
pasmosa actividade combinada com a sua nunca desmen- 
tida coragem. Assim pois vemo-los apossarem-se das prin- 
cipaes praças occupadas pelo inimigo, e sitia-lo de novo 
em suas fortificações do Recife. 

Ta! era a angustia em que se achavam os flamengos, que 
cremos que acabariam por entregarem-se, reconhecendo a 
inutilidade da lucta. A chegada portanto da frota de Pedro 
Jacques de Magalhães não serviu senão para apressar o 
infalivel desfecho, sem diminuir em nada a gloria dos he- 
roicos pernambucanos, que sem ella alcançariam os mesmos 
resultados; maximê si nos recordarmos que foram os 
navios de Magalhães testemunhas impassiveis dos derra- 
deiros assaltos aos baluartes inimigos. Até a ultima hora 
seguira Portugal as maximas machiavelicas que amoral re- 
prova, que cêdo ou tarde attrahem o castigo à seus adeptos. 
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-N'essa famosa capitulação do Taborda, testamento do 
Brasil-Hollandez, não deixaremos de assignalar a circunsl 
lancia de ter sido o seu negociador o mesmo André Vida- 
que estreára a guerra da restauração. Quantas vezes vendo 
as grandes recompensas que da igreja e do throno recebera 
João Fernandes Vieira não repeteria o benemerito parahy- 
bano este verso de Virgilio. 


a Hos ão versiculos feci tulit alter honores ? » 


A 27 de Janeiro de 1654 expirava o dominio hollandez 
no Brasil depois de quasi vinte e quatro annos de continua 


occupação. Sentado hoje sobre o seu sepulchro julguemo-lo 
desapaixonadamente. 


Sia liberal e generosa politica de Nassau fosse empres 
observada é crivel que a acção do tempo fizesse desappa- 
recer qualquer antagonismo de raça; respeitadas e igual- 
mente protegidas todas as crenças, impossivel se tornaria a 
guerra religiosa, e a igualdade de direitos e deveres ligaria 
todos os matizes da população. Bastaria um seculo para 
fazer apparecer nova geração identificada com o sólo e com 
rescentes instituições; fallando novo dialecto composto das 
duas linguas outr'ora rivaes. Numerosas estradas commu- 
nicariam as bellas e grandiosas povoações, ligeiras barcas 
sulcariam os rios; e profundos canaes levariam aos sertões 
outrora habitados pela Tapuyas a seiva da civilisação; n'uma 
palavra esses audazes flamengos que haviam avassallado o 
oceano, multiplicariam entre nós as vantagens do seu genio 
emprehendedor, e favorecido por um clima edemico fariam 


do Brasil Hollandez a inveja do mundo. 

Confessando com ingenuidade os bens que proveriam do 
dominio hollandez, quando bem dirigido, vemos com tudo 
na sua expulsão um favor do céo, evidente prova que a 
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terra de Santa Cruz merece, como outrora a d'Israel, sua 
especial protecção. Demonstremo-lo. 

Pondo de parte todos os vexames que necessariamente 
experimentariamos do mercantilismo, vexames taes que 
ainda ultimamente originaram a revolta dos Cipayos, e trou 
xeram a suppressão da famosa Companhia Ingleza das 
Indias Occidentaes, e admittindo a hypothese que gover- 
nadores, como o conde de Nassau, succediam-se sem qn- 
terrupção n'administração da colonia, aindasassim não 
devem os pernambucanos lamentar a ruina do poderio 
batávo. . 

Outros seriam os seus melhoramentos materiaes, seu 
espirito porém não estaria mais cultivado. A vida dos 
povosnãose mede como a dos individuos: ha pouco sahiu o 
Brasil do seu estado embrionario e já tres vias ferreas 
prendem o Recife ao Cabo de S. Agostinho e Rio de Janeiro 
à Belém, e Mauá à Petropolis. Existem inalteraveis as 
tres unidades da grande epopeia nacional: temos uma só 
religião, fallamos uma só lingua, e obedecemos a um só 
Monarcha. No apocalypse da historia gloriosos destinos 
aguardam o imperio do cruzeiro: tenhamos fé no futuro; 
não pranteemos o passado; e saulemos no Imperador o 
Salomão d'America. 


NOTAS. 


emas 


(1) -Na phrase de Durão, que assim se exprime na est. 49 do 
seu poema o Caramurú. 


« E quando tanta fé seus termos sonde 
“ «“ Outro mundo acharás se outro se esconde. » 


(2) Def!93. 
(3) Datada de 7 de Junho de 1494. 


(4) Alonsg Hojeda avistou a embocadura do rio Apody em Ju- 
nho de 1499, e Vicente Yanez Pinson o cabo de S. Agostinho 
ARO chamado Rostro Hermoso; ou da Consolation em Janeiro 

é! E 


; (5) - F. Ancillon-Tableau des Revolutions du Systême Politique de 
[Europe depuis la fin du quinziême sitcle—tom. 1. chap. XXI. 


(6) Netscher Les Hollandais au Brésil, premiere partie. 
(7) Idem, idem, idem, 


(8) L'Oypoe. por M. J. €. da Silva, dans le Bulletin de la 
Societé de Geographie de Paris, tom, XV. 


(7) « Tanto apparato de prevenções ( posto que se dispunha de 
varios pretextos para se lhe encobrir os fins) não póde ser tão oceulto 
que o não publicasse a grandeza delle, e o mesmo segredo, com que 
se obrava; sendo muitas vezes a minima cautela o maior pregão das 
acções, inferindo-se dela mais do que se dispunha nas emprezas. 
Por esta causa davam as suas preparações cuidado á muitas par- 
tes da Europa, menos a Hespanha, que empregoda nos agrados 
occultos de novo Principe, gastára o tempo em faustos, festejos, 
galas e outros divertimentos de Palacio e de Côrte, sem attenção à 
defensa das conquistas, que tinha deixado sujeitas aos golpes dos 
seus inimigos, tanto mais ambiciosos, quanto mais indomaveis. » 


[Rocha Pitta, Hist. d'America Port. Liv. IV. n. 4 pag. 210). 
(10) « Conduzio do districto da Bahia (que chamam Reconcavo 


os Naturaes) mil e seiscentos moradores. Tinha só oitenta soldados 
pagos, que trabalhavam com os auxiliares em difierentes cccupa- 


es Aga 


ções. Reparando as trincheiras antigas fez algumas de novo. Póz 
em um forte da praça seis peças d'artilheria. Quatro estavam para 
acudir onde fossem mais necessarias. Cortou as bocas das ruas. Pre- 
venio os postos arriscados ; fortificando aquelles que na marinha c 
na cidade davam melhor lugar a desembarcação e assalto dos inimi- 
&us, sem se descuidar com o perigo da parte em que assistia, das 
outras que mandava-lhe, remetteu avisos e munições. Apparelhou 
vellas lígeiras, que andassem na altura conveniente, para os navios 
esperados de Portugal, não tomarem o porto da Bahia (Nova Luzi- 
tania, ou Historia da Guerra Hrasilica, por F. de Brito Freire, 
Liv. 1, paragrapho 117, pag. 64.) 


(11) « Não teve pequena parte nesta grande desordem, repfo= 
var publicamente o Bispo D. Marcos Teixeira na consersação e no 
pulpito, mandarem deter as ordenanças em a cidade. Entre muitas 
virtudes e letras, pelas emulações ordinarias dos postos superiores, 
lhe faltou só abster-se de censurar as acções do Governador, para o 
fazer a elle mesmo plausivel, e a sy mal agradavel, em olhos do povo» 
(Brito Freire, Guerra brasilica, Liv. 11, $ 120, pag. 64.) 


(12) Historia Geral do Brasil, pelo Snr. F. A. Varnhagem — 
tom. 1., secc. XXVII., pag. 312,— 


(13) Fallando da resistencia do Governador, diz Laet. por um 
sentimento de orgulho irreflectido, sem procutar com isso a menor 
vantagem para 0 seu soberano. 


(14) -Netscher expressa-se quasi do mesmo modo nestas palavras: 
O Governador Diogo de Mendonca ficou na cidade com asua familia 
e defendeu-se ainda por muito tempo em seu palacio com verda- 
deiro frenesi, achando indigno de si o fugir. Frei Giuseppe de 
de Santa “Theresa pretende que os Hollandezes absortos pelo he- 
roico valor de Mendonça lhe concederam honrosas condições às 
quaes depois não quizeram cumprir: eis suas palavras: « E con 
temerario valore sislanció contro gran numero de gli auversari, 
che giá oceupavano um corridore, faccerdo gli sulo rincular tutti 
a costo di molto sangue, che versaua dalle ferite. Lo seridauano 
i compagni che non profondesse inutilmente la vita, e egli stessi 
inimici stapiti della di lui brauara gli offeriuano onoreuoli con- 
dizioni, Gh diede il faror campo a sentire Vune, e Valtro voci, 
e si arrese alla promessa della liberta, che poi dal Generale Olon- 
dese non gli fu com brutta enfedelta mantenuta, faccendo-lo ar- 
restar prigione nella di lui naue Ammiraglia, » 

(Istoria delle Guerre da Regno del Lrasile; Port. [, Livr. 19, 
pag. 60). 


(15) ' Eis o que a tal respeito diz Sonth Y «The new of the loss 
of Bahia excited great alariu at Madrid. That Court, which when" 
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forewarned of the blow had taken nomeasures to prevent it, pre- 
caved its whole consequences afler it was struck, and was probably 
the more alarmed because there prevailed a rumour that the En- 
glisi were to unite their forces with the Dutch, and establish the 
Elector Palatine as King in Brasil. ( History of Brasil, vol. 1. 
chap XIV. pag. 445. A 

(16) Por outra parte El-Rei Catholico, recorrendo ao auxilio do 
cêo, encommendava com piedoso encarecimento aos ecclesiasticos 
o fervor da oração; aos Ministros, o zelo da Justica, Mandou-lhes 
escrever: «Que considerando quanto offende a Deos a omissão do cas- 
tigo em os petcados publicos, se informassem d'elles, e procedessem 
segundo o escandalo dos delictos, contra os culpados. Que os bispos e 
prelados maiores, em suas igrejas, por todos os reinos d' Hespanha; 
com litainhas, procissões e novenas, a que concorressem os povos, 
pedissem mui particular e cuidadosamente a sua Divina Magestade o 
bom successo desta empresa. pondo-se nas sancristias uma memoria 
para os Sacerdotes na Missa, terem a mesma lembrança ( concluia 

Que fazendo-se as proprias demonstrações na sua Capella Real, 
avisassem das mais partes, seo haviam assim observado pontual- 
mente.» (Brito Freire, Nova Luzitania, Guerra Brasilica Liv. IV. GS 
170, pag. 88.) 


(17) « Les forces des assiégés consistaient en deux mille sol- 
dalts sans les esclaves et quelques Portugais; et, comme ils avaient 
encore pour six à huit semaines de vivres et de munitions de guerre, 
ils auraient pu résister encore longtemps à Vennemi, d'autant plus 
que seize jours auparavant ils avalent appris par le yacht de Haese 
que la flote sous les ordres de Boudewyp Hendrskszoon étáit en route. 
Mais une mauvaise direction et des divisions intestines paralysaint 
Jeur force. » Nerscmer Les Hollandais au Brasil me, Partie pag. 22. 


(18) Historia Geral do Brasil tom, 1, secç. XXVII. pag. 358. 


(19) Vide Memorias Diarias da Guerra de Pernambuco por Duarte 
d'Aburqueque pag. 6. 


(20) Duvidas sobre a historia do Brasil, Memoria apresentada ao 
Instituto Historico do Brasil em 1858. 


(21) « Rocha Pitta formula a sua accusação nestes termos: Pa- 
receo fatalidade, sendo Mathias de Albuquergne tão bellicoso, e 
tendo feito habito do furor das armas, que exerceo em Flandres, e 
em outras regiões da Europa, com grandes provas de soldado, met- 
ter-se agora a ser lisongeiro; porque trazendo a nova do nasci- 
mento do Principe D. Balthazar Carlos, herdeiro da Monarchia, 
ordeno em Pernambuco grandes o intempestivas festas, em detri- 
mento das operações, que se faziam para a sua por e necessita- 
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vam de todas as attenções, e de mais tempo que aquelle, que podia 
tardar a armada hollandeza, sendo então mais poderoso nelle o im - 
pulso da lisonja, que o valor e as obrigações do seu cargo» ( Hist. 
d' America Port. Liv. IV. $ 60, pag. 2359-240.) 


(22) Com algumas horas d'escuro se divulgou na povoação de 
Olinda que o inimigo tinha deitado em terra no Pão Amarello muita 
gente com a qual vinha marchando para a villa. A distancia era de 
tres para quatro legoas; a nova fóra de toda a suspeita; o tempo co- 
berto de sombras; causas para se augmentar a confusão que nasceo 
do rebate. A todos tirou o sobresalto da memoria a defersa; a mtli- 
tas facilitou a vontade da fugida, e a muitos poucos dePkou accordo 
para a resistencia. O mulherio dando eredito às persuasões da fra- 
gilidade, despresava os da razão. As lagrimas e gritos publicavam 
a dôr das feridas, antes de verem as espadas; pintardo-lhes oTmedo 
primeiro o estrago que o conflicto, obrigando com lastima aos ma- 
ridos, irmãos e parentes á faltarem aos brios de honra por não des- 
mentirem os impulsos do sangue, À pressa em todos era tanta, que 
setropecava nas mesmas diligencias; o desaccordo tamanho que de 
qualquer movimento fazia batalha; de qualqner vista formava con- 
trarios. Com essa confusão sahiram muitas familias da villa para o 
mato, ensinando-lhes o amor da vida a desprezar o mais precioso da 
fazenda, Os escravos serviam n'esta occasião de serem senhores de 
seus senhores, mostrando bem que os tinha feito servos a violencia 
enão obrigação;faltando ao servico quando os chamava a liberdade. 
Todos caminhavam, nenhum sabia para onde, nem para que; todos 
fabricavam em sua propria deligencia sua perdição, uns na retirada 
outros no roubo. Mathias d'Albuquerque a quem nesta confusão 
desconhecia a obediencia, via-se destituido de poder para sahir ao 
encontro do inimigo; acompanhava-o a honra de alguns valentes e 
animosos moradores, mas para a presente occasião faziam tão pouco 
numero quetiravam a confiança, a temeridade quanto mais ao atre- 
vimento. ( Castrioto Luzitano, Liv. Il. 59.9. 


= 
(23) O Sr. Doutor J. M. de Macedo nas suas « Duvidas sobre 
a Historia do Brasil,» 


A 

(2% Eisa descripção que d'elte nos faz Brito Freire: « Dilata-se 
em campos fertilissimos de Olinda para o Recife, uma fermosa 
varzea, aonde Mathias de Albuquerque clegeo para assistencia de 
sua pessoa e melhor sitio, que dista igualmente uma legua de am- 
bas estas praças. Acommodadaa fortificação ao terreno lhe plantaram 
quatro peças de quatro livras, tiradas do navio, que deitou à pique o 
inimigosobre a barreta. E posto em defensa a obra que cresceo de- 
“Pois a maior perfeição, lhe chamavam com o venecravel nome de 
Real do Bom Jesus, cujo presídio constava de tres companhias pagas 
e algumas da terra, que faziam todas duzentos homens, ( Nova Ê a 
sitania, Querra Brasilica, Livro IV. 833, pag. 182). 
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(25) « Este mameluco, que combatera entre os nossos tinha re- 
cebido em diferentes encontros feridas honrosas, e até mesmo ha- 
Via ganhado alguma reputação; porém accusado por furtos que: fi- 
zera á Fazenda Real, perseguido por este crime pelo Provedor 
André de Almeida Fonseca, e prevendo uma infallivel punição sem 
que lhe podessem valer os bons serviços que prestára fugio “em con- 


sequencia para o campo inimigo.» (Liv., pag. 14.) 


(26) « Militava entre os nossos um soldado mameluco, chamado 
Domingos Fernandes Calabar, ousado e livre em demasia: devia á 
Justiça, tmeo o castigo e por fugir á prisão se passou ao Hollandez» 
(Liv: 1. S22 pag. 70.) 


(27) Entre os afrontosos epithetos que lhe dá não enumera o de 
Jadrãq; eis a passagem a que nos referimos: «Chamava-se Domingos 
Fernandes Calabar, manhoso, atrevido; e tão pratico dos lugares da 
terra e dos portos do mar que a terem os Ollandezes conhecimento 
de todos os paizanos, e podendo para as noticias mais domesticas 
fazer eleição de um, não escolheram outro » ( Guerra Brasilica, Liv. 
VI. $ 450, pag. 239.) 


(28) « Ni fu'loro di debole giuovamento al! intero acquisto 
della Provincia di Pernambuco I'essersi passato alle loro bandiere 
un valoroso Brasiliano chiamato il Calabar, il quale auendo militato 
sotto Tensegne de Portoghesi, indotto da particolare disgusti andô 
ad offerirsi al General Varderburg per guida, e condottieredel suo 
esercito. ( Istoria delle guerre del Regno del. Erasile. Part. 1. Lib, 
IV. pag. 120.) 


(29) emorias Diarias da (Guerra de Pernambuco por Duarte 
d'Albuguerque, conde e senhor de Pernambuco, pag. 200. ) 


(30) Eiso juizo que ácerca de Calabar forma Netscher. « Les 
motifs de sa defection du parti portugais. ne sont pas bien connus. 
quoiqm'il en soit, il nous a été plus tard d'une grande utilité par-. 
ses renseigments et par sa connaisssance du genre de guerre locale 
au Brésil. 11 était actif, habile, entreprenant, —jusqu” á la temerité— 
( Les Hollandais au Brésil. Partic me. pag. 62.) 


(31) A leviandade dos chronistas revela-se na facilidade com que 
acolhem os mais injuriosos boatos, assim pois pintam a Bagnuolo 
vendido ao ouro hollandez, elle que pune seu filho remettendo-o 
Preso para a Europa por haver fugido n'ação de Porto Calvo, e que 
emprehende uma perigosa retirada quando poderia com facilidade 
bandear-se para o inimigo: como cobarde, quando à sua bravura e sa- 
bios conselhos deveu-se a salvação da Bahia accommettida pelo conde 
Mauricio de Nassau em 1638. Quanto a nós só e ciume e a inveja di- 
ctaram tão infundadas arguições. 
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(32.) « Flagitium quodeamque ludus et jocus erat, vulgato 
inter deteriores epiphonemate: Ultra Alquinoctialem non peecart, 
quasi non omnium locorum et populorum essit honestas, sede se- 
ptentrionalem tantúm et que niundum dividit linea, virtutem a 
vitio secerneret. Sed hec omnia movi Imperatoris severitas et pru- 
Centia multa corrigentis, multa rigide punientis; sustulit et emen- 
davit, ut plures bonos fecisse, quam invenisse credi potuerit. Jus- 
tilia aquitas, modestia sepultz ac ferê situ obrutz oppidis, pagis- 
que re ddite. Sacris reverentia, senatui auctoritas, judiciis horror, 
Jegibus sua restituta vis, plures emendate et lata uliliter, pata se- 
curitas, civibus, certum cuique rerum suarum domininm. Faciendi 
singulis, quod officii sui erat, aut reddit voluntas, autmimposita ne- 
cessitas: honores dignis, pena indignis et nefariis paratissima. 
Quin adunatis gentibus diversis, Belgis, Lusitanis, Brasilianis veluti 
unum populi corpus fecit. surgentique imperio valida ineremen- 
torum fundamenta constituit. » BarLoeus Res Gestae sub C. Mau- 
ritio in Brasilia pag. 80. ) 


(33.) The Jews were conciliated by permission to keep their sab- 
bath on the Saturday: the christians were ordered to keep holy the 
seventh day, which had been too long profaned. ( History of Brasil. 
chap. XVI, pag. 537.) 


(34.) E vaglia il vero non auea il Brasile dopo la di lui deplorabil 
perdita spirimentato gouernatore piú benigno; impercioche dismen- 
tendo con la modestia, e pietà la setta, che professaua impediua gVin- 
cendi delle chiese, e lasciando in libertá di conscienza i paesani, di- 
fendea "onor loro, vietando glinsulti, e Westorsioni ai suoi soldati 
(Istoria delle Guerre del Regno del Bras. Parte 11, Lib. 11. pag. 41.) 


(35) 1 eut aussi à se louer du zele avec lequel les ministres pro- 
testants venus de "'Hollande veillaint à Vinstruction des indigénes et 
à leur conversion. En recompense de leurs services, ces écelesias- 
tiques, qui avaient formé une espéce de consistoire au Recife, exi- 
girentdu gouverneur qu'il limitat la tolerance pleine et intitre ac- 
cordée aux autres sectes religieuses. Tl fallut que Maurice, bien 
malgré lui, se pretat "année suivante à ces exigences. Desormais 
il fut défendu aux catholiques de faire des processions le long de 
rues; toutes les sucreries durent être benites par un ministre pro- 
testant, au lieu du prête à que cette cerémonie avait été devolve 
Jusqu'alors, etc. etc. Les synagogues furent fermées, et les juifs due 
rent se borner à celebrer leur culte dans Vintericur des maisons. Le 
mal fut d'autant plus sensible qu'un grand nombre de commercants 
respectables et d'autres habitants du Brésil-Hollandais etaint des 
Juifs, que depuis nombre d'années s'étaient refugiés au Recife, ou 
qui recement y avaint eté attirés par la tolérance da comte Maurice. 
Cetait surtout à eux que le commerce devait sá prosperité. Les ex- 
cellentes dispositions que Maurice avait prises antéricurement se 
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trouverent ainsi sans force, en présence d'une intolérance d'autant 
plus deplorable'qu'elle provenait de ceux que leur charge appelait à 
prêcher la paix et la réconciliation « Les Holl. au Bresil. 3me Partie 
Pag. 94 et 95. 


(36) « Les sauvages que ne chérissent rien davantage que Ja vie 
olsive.- . ne se montrerent pas ingrats de cette riche present de la li- 
berté qu'on leur redonnoit; aulieu que auparavant ils ne pouvaient 
vivre en sureté, cherchoient les deserts pour refuge, ct avoient une 
telle terreur des armes portuguaises et de ce feu qui sortait de leurs 
mousquets, et leur causoit des plaies mortelies sans le voir, qu'ils 
sestrangeoient de la conversation des chrétiens, Ravis donc d'une 
grace si peu attendue ils vinrent d'eux-mêmes faire offre de services 
à leurs bien faiteurs, qui avec adresse, les apprivoiserent par petits 
prêsents, et apprirent aux brésiliens á manier les armes et en tirer 
droict comme eux, Mais les Tapayos, nation plus brutale, et qui nuds 
comme la main ne voient que dans les bois comme vagabvnds, ne 
purent jamais sy accoutumer. IIs se jetterent incontenent par terre 
sitôt qu'on ler presentoit un baton à feu, se relevoient promptement 
sem parfois donner le temps de rechager, et partoient seulement des- 
massues larges et plates aubout, faites d'un bois dur, avec les quelles 
ils fendoient d'un seul eoup des hommes en deux, pourtaut des uns et 
des autres leshollandais s'en sont servis, et fort bien. Leur armée fesoit 
avec eux des mervelleux progreês. Ilsles condusoient par les lieux les 
plus aspres et les plus difficiles, passoient eux-mêmes à la nage les 
soldats qui n'osoient se hasarder dans les grandes riviéres, marchoient 
et couroient d'une vitesse non pareille devant, derriére et á coste, 
coupoient avec des haches qu'on leur bailloit les ronces et les buissons 
epais, que retenoient auparavant le monde tout court, portaient deux 
à deux dans um hamac,qui est une toile de coton faite comme desrets 
de pecheur, les officiers lassés, ou indisposés, ou les officiers malades, 
ils marquoient les embuscades, les menoient en litu ou les ennemis 
estoient surpris et tués. Sil se falloit batre en rase campagne les por- 
tugais estoient certains de perdre la vie s'ils ne se sauvoient; car ces 
Tapayos et brésiliens acharnés vouloient mêsme tuer ceux que les re- 
tennoient prisonniers; aussi jamais cela ne se faisoit que rarement, et 
des soldats à soldats en absence des autres. ( Relation véritable de ce 
que sest passé en la guerre faite au pays du Brésil entre les Portugais 
et les Hollandais, &c., citada pelo Sr. Ferdinand Denis no seu Brésil 
Pittoresque. pag. 47.) 


(37) Suspiros Poeticos e Saudades pelo Sr. D. J. G. de Maga- 
lhães. pag. 154. 


(38) « Dum in extremo Occidente moror, et ca exequor, que 
infelicius hic gesta sunt, incidi in legatos tres á Camerone Brasilia- 
norum Duce ad Comitem missos retulere illi offensum Ducem à Co- 
mite Banjola cum copiis secessisse, et propê Turim Garciw Davila 
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in meditaraneis consedisse. Venisse se oratum pacen et federe 
nobis jungi velle ut in suas cuique sedes pagosq: redeundi potestas 
esset. Eos Comes, non ignarus hostium discordias incommoda sua 
vertere, excepit comiter. et invitato per Jitteras ad amicitiam Ca- 
mereone, cum muneribus dimisit. Sed mox percrebuit, ut versatilis 
este e mobilis consilii, in gratiam cum Banjola et ingenium saum 
rediisse.» (Res Gestae sub Comite Mauritio in Brasilia a Gasp. Bar- 
two. pag. 164.) 


(39) « Comme exemple pour prouver combien le Comte Maurice 
élait estimé, même de ses ennemis, on peut citer ici le fait que Mas- 
carenhas ecrit à notre héros qu'avant les évenementse' Angolá, Sa 
Magesté Portugaise avait eu le projet de le nommer commandant de 
tuute sa force armée dans le Brésil-Portugais, afiu de pouvoir agir en 
commum avec la Hollande pour combatre 1 Espagne. La copie au- 
thentique de cette lettre envoyée par Maurice aux Etats-generaux, est 
conservés aux Archives du Royaume. (Nerscuer les Holl. au Brésil 
3me. P. pag. 125.» K 


(40) Fiz tambem aviso ao conde de Nassau que governava as armas 
Holiandezas em Pernambuco, de como o Reino de Portugal, e o 
Estado do Brasil estavam separados do dominio de Castella por terem 
Rei natural em o duque de Bragança a quem haviam dado a corôa; jus- 
tiça que havia sido 60 annos opprimida do poder d' El-Rei de Castella, 
e que considerando que as duas nações caminhavam ao mesmo fim de 
se defenderem d'aquellas armas, julgava infallivel a concordia entre 
os Estados e o Reino. Conde de Ericeira - Portugal Restaurado Part.l 
L.º 1. pag. 145. 


(41) Não andou porém Antonio Telles no negocio tão cautelosa e 
dessimuladamente com o desejava a côrte, quando o reino ventilava a 
sua existencia nos campos da batalha com Castella, e nos protocolos 
da diplomacia com a propria Hollanda. Em virtude do que o cha- 
maram á Europa, e na viagem, indo à pique o navio em que regres- 
sava do afogado (Hist. Geral do brasil tom, Il, Secc. AA MIL, 
pag. 6. f 


(42) « They had also grievous cause of complaint in the insolence 
of the conquerors, the hardners and brutality of their manners, and 
their almost embridled licentiousness. Une instance will show to what 
vexations and dangers they were subjected ( Southey, Hitory of 
Brasil, Part .the second chap XX, pag. 56. 

(43) « Veja-se a representação de Fernandes Vieira de 22 de Maio 
de to7I, dirigida ao Principe Regente, a qual com MS.acompanhada 
dum informe do mesmo Vieira ao Dr. Feliciano Dourado, Nestes 
papeis, bem que escriptos quando sexagenario, revelara ainda Vieira 
as suas propensões ; alardêa riquezas e serviços, declama contra a 
idéa de dar iudemnisações aos hollandezes, e confessa ter-se levantado 
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por ordens regias que lhe foram mostradas: primeiro por Martim Fer- 
reira, depois por Antonio Vidal, acompanhados ambos do Bencdictino 
Fr: Ignacio, depois bispo eleito d' Angola » ( Hist. (7. do B. tomo II 
Secc. XXXIII. pag. 29 (nota). 


(44) « Cependant il devint de plus en plus évident que le roi 
de Portugal approuvait secretementVinsurrecition dans le Brésil, bien 
qu'il feignit de la desapprouver aux yeux du monde. Au defaut de 
secours directs que la politique ne permettait pas d'accorder aux in- 
surgés le roi autorisa le gouverneur de Bahia à favoriser et encou- 
rage? la revoite, mais sans compromettre la cour de Lisbonne, ct 
pourvu que I&'guerre ne fut soutenue qu'au non des insurgés Jcan 
LV sc reservait la falcuté de pouvoir la desavouer si la politique de 
VEurope Vexigeait. Les Etats-généraux avaient á differênts reprises 
fait des"répresentations à eet égard à 'envoyé portugais à la Haye 
Francisco de Sousa Coutinho, mais celui-ci savait toujours présenter 
les choses avec une grande finesse et démontrer, malgré Vévidence 
du contraire, que le roi Jean |V était innocent et complément étran- 
ger à linsurrection. Cependant les plaintes des Etats-généraux de- 
vinrent de plus en plus pressantes et même menaçantes, et la perspe- 
etive d'une alliance entre I Espagne et la Néerlande (les negociations 
de Munster existaient déja à cette époque ) inspira une telle -crainte 
au roi de Portugal, qu'il envoya des ordres à Bahia, pour retirer des 
capitaineries néerlardaises les troupes que s'ytrouvaient sous les 
ordres de Vieira, Vidal, Soares et Dias, et pour faire cesser toutes les 
ho. tilités. ( Nectscher, les Holl au Brésil 4me Partie pag. 153. 

(45) ....., e de sorte crescia em el Rey e seus Ministros o emba- 
raço que por muitas vezes esteve resoluto largar-se Pernambuco aos 
Hollandezes, ponderando-se que não podia Portugal sustentar a 
guerra contra dous inimigos tão poderosos, como os Castelhanos e os 
Hollandezes, e com esta commissão passou a Hollanda o Padre An- 
tonio Vieira. Porém o Geo, olhando, como sua, para esta causa. deo 
mais favoravel sentença por este Reino. Conde da Ericeira, Port. 
Restaurado, tom. 1. Part. 1, L. X, pag. 313. 
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LIMITES DA PROVÍNCIA DO ESPIRITO SANTO 


LIDA EM SESSÃO DO INSTITUTO HISTORICO 
DE 26 DE AGOSTO DE 185) 


- POR 


> 2 Do p 
» as da Costa iba 


A provincia do Espirito Santo, que com mais proprie- 
dade sedevia denominar do—Rio Doce—foi a terceira que 
por ordem de antiguidade se povoou; e entesta ao Norte 
com a da Bahia, ao Sul com a do Rio de Janeiro, ao Oeste 
com a de Minas Geraes, e a Este é banhada em toda a sua 
extensão pelo oceano atlantico. 

Nas memorias escriptas em diferentes datas, nos actos 
emanados do governo geral e do provincial manifestam-se 
duvidas sobre os limites Norte, Sul, e Oeste, e suppõe-se 
que por se não terem fixado, é que uma parte do territorio 
de cada um dos dous extremos Norte e Sul foi pouco a 
pouco invadido pelos moradores das provincias visinhas, 
que os conservam como seus. Entretanto, dos documentos 
que vamos exhibir, fica exuberantemente demonstrado que 
as referidas delimitações. foram definidas, e que a contra- 
versia que se apresenta, não é mais que um pretexto, e se 
não basea em razão segura. 

Se consultarmos a carta da doação que el-rei D. João 
HI fez à Vasco Fernandes Coutinho, 1.º donatario, vemos 

15 
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que”foi, segundo as suas textuaes palavras: de 50 legoas 
« de terra, as quaes começarão na parte onde acabarem 
« as 50 legoas de que tenho feito mercê a Pedro de Campo 
« Tourinho, e correrão para a banda do Sul tanto quanto 
« couber nas ditas 50 legoas, entrando nesta capitania 
« quaesquer ilhas que houver até 10 legoas ao mar na fron- 
e teira e demarcação destas 50 legoas, de que assim faco 
« mercê ao dito Vasco Fernandes Coutinho, as quaes 50 
« legoas se entenderão e serão de largo e ao longo da 
« costa, e entrarão na mesma largura pelo sertão e ferra 
« firme a dentro tanto quanto poderem entrar e fôr de 
« minha conquista. Ac. » 

O donatario tendo aferrado na bahia do Espirito Santo 
em 1533, lançou os fundamentos da primeira povoação no 
lugar em que está hoje assentada a villa do Espirito Santo, 
vulgarmente chamada a Villa Bella; achando o territorio co- 
bertode mato virgem, e infestado de selvagens ferozes, com 
que teve de lutar para se manter neste ponto, não cuidou 
de determinar positivamente os limites da sua donataria, 
que aliás ninguem disputava. Posteriormente Pedro de 
Góes da Silveira donatario da capitania de S. Thomé, situada 
entrea de Coutinho que lhe demorava ao Norte, e a de 
Martim Affonso de Sousa ao Sul, veio tomar posse das 
suas terras, e assentou algumas casas à moda do tempo, 
denominando este nucleo de povoação com o pomposo 
titulo de villa da Rainha. Algumas duvidas então se susci- 
taram sobre os seus limites, e entendendo-se com Coutinho 
concordaram e assentaram, como se vê do documento 
authentico: « que a terra do dito Pedro Góes começa onde 
« acaba a de Martim Affonso de Sousa, pela sua demarcação 
« correndo para a banda do Norte até vir entestar com a 
« terra do dito Vasco Fernandes, e que partem ambos por 
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« um rio que tem na boca à entrada de umas ilhotas de 
« pedra e debaixo mar, e d'ahi cobre outra ilhota mais 
« pequena, o qual rio se chamava na lingua dos indios— 
« Tapemery — e os ditos Vasco Fernandes e Pedro Góes 
« lhe-pozeram o nome—Rio de Santa Catharina, — e está 


« 
« 
« 
« 
« 


« 


em altura de 21º e obra de duas legoas pouco mais ou 
menos de uma terra do dito Vasco Fernandes que se 


"chama—Aguapé-—e fica todo o dito rio com o dito Pedro 


Góes, e cortando da banda do dito rio pelo sertão a 
dentro parte o dito Pedro Góes com o dito Vasco Fer- 
nandes Coutinho segundo fórma de suas doações, ficando 
todo o dito rio com o dito Pedro Góes, como dito 
é, tornando para a banda do Sul, e o dito Vasco Fer- 
nandes fica da banda do dito rio para a parte do Norte 
ret » 

Esta demarcação ficou declarada em uma provisão ou 


apostilla ao pé da doação a Pedro de Góes, feita em 26 de 
Março de 1539; os motivos que moveram Coutinho foram, 
segundo um papel que posteriormente entregou assignado: 


« 


« 


que o dito Pedro Góes tinha 30 legoas que se acabavam 
no baixo dos Pargos, e porque sustinham que os baixos 
eram ao sul do dito rio, e tambem até elle e avante 
havia presumpção delles para a banda do norte do dito. 
rio chegarem os ditos baixos, e para se isto haver de 
averiguar havia mister tempo, para escusar isto, e por 
me parecer ficar em bem demarcado pelo dito rio pela 
demarcação nossa, que el-rei nosso Senhor houve por 
bôa, e depois da tal demarcação feita, porque nella. 
houve ajudar-me, e soccorrer-me, e fazer obras, porque 
depois de Deos a minha capitania se sustivesse, € eu Te- 
cebi grande bem com dar-me escravos, e outras boas 
obras Ge. » 
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Deslindados assim os limites entre estes donatarios, 
foram confirmados por carta d'el-rei em 12 de Março de 
1543. 

Entre os tres rios que cursam ao Sul da provincia, e 
dão serventia para o mar— Piuma — Itapemerim—ltaba- 
puama—é o segundo aquelle sobre que se podem applicar 
ossignaesda demarcação. Não estãa suaembocadura esacta- 
mente situada aos 21º, mas no mesmo caso estãq os que lhe 
ficam immediatamente ao Norte e ao Sul, todos com pe- 
quena difíerença para mais em minutos e segundos; ajten- 
dendo porém a que nesse tempo as alturas se tomavammal, 
é mister combinar estas com os outros signaes para se 
reconhecer qual é o rio a que os donatarios pozeram o 
nome de «Santa Catharina ». A semelhança dos dous vo- 
cabulos Tapemery e ftapemerim, faz logo inclinar as opi- 
niões a favor deste, e assim o entendeu o Sr. Varnhagen na 
sua Historia Geral do Brasil; estas opiniões mais se fortifi- 
cam sabendo-se que o segundo nome é uma corrupção do 
primeiro, que na lingua tupi segnificava caminho pequeno. 
O mappa da Terra de Santa Cruz a que vulgarmente chamam 
o Brasil, que acompanha a Razão do Estado do Brasil es- 
cripta em 1612, já indica o rio Tapemery, e não faz menção 
do « Piuma » nem do « Itabapuama »; do mesmo modo o 
mappa de todo o estado do Brasil feito em Lisboa no anno 
de 1627 por João Teixeira, moço da camara de S. M., e 
seu cosmographo, indica o mesmo rio usando do nome 
alterado prra « Itapemeri ». O mappa do Brasil que acom- 
panha a Istoria delle guerre del regno del Brasile por Giovani 
Giuseppe di Santa Teresa, publicada em 1698, mostra o 
curso do rio Tapemerini ( Hapemerim) e o de Monay ou 
Tapoamo (Itabopoama). Vemos tambem, que solicitando 
os moradores de Minas do Castello que ahi se creasse uma 
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capella curada, por distarem muito da matriz de Guarapari, 
a que eram sujeitos, levantaram em 175% uma capella à 
Conceição da Santa Virgem. que por confirmação do bispo 
diocesano em 2 de Novembro do mesmo anno ficou com 
beneficio curado, e provavelmente não só para estes mora- 
dores como para os de Caxixe, Arraial Velho, Salgado, e 
Ribeirão, situados nas cabeceiras do Itapemerim. Pouco 
tempo depois dispersaram-se estes moradores, por causa 
das invasões de gentio: Pelro Bueno é Balthasar Carneiro 
mudaram-se para perto da costa, estabelecendo-se com 
engenho onde fundaram uma capella para a imagem da 
Senhora que trouxeram ; esta capella doaram para se crear 
uma freguezia, começando a gosar dessa prerogativa desde 
31 de Maio de 1771,e a provisão passada ao padre Antonio 
Dias Carneiro, seu primeiro vigario, declara: para a nova 
freguezia de Nossa Senhora do Amparo de Itupemerim. Co- 
nhece-se pois, que quanto ao nome, é sempre o mesmo rio, 
e que não conservou o que lhe pozeram os donatarios; 
provavelmente por ignorarem os autores citados a demar- 
cação entre elles feita. 

Um outro signal são as ilhotas de pedra c baixo mar na 
sua embocadura, e ainda por este lado é a Itapemerim que 
vence, porque tem no meio da fóz uma ilhota—Taputera — 
e em frente agua aberta com a barra outra mais pequena — 
dos Ovos. — | 

Se fosse o — Piuma — ter-se-hia designado o grupo de 
ilhas em frente da sua embocadura, eo morro do Aghá 
que fica a duas légoas pouco mais ou menos para o sul, 
como os signaes mais salientes e permanentes; e 0 Itaba- 
puama designado nos autores antigos pelo nome de Taba- 
poan, e nos modernos por corrupção deste Camapuan, 
Cabapuana, Iabapúana tem duas milhas à éste da barra» 
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umas pedras, e à entrada a angra que José Carneiro da Silva 
na sua memoria sobre os campos de Goitacazes, publicada 
em 1819, diz ser a—Enseada dos Pargos, e que por certo 
os donatarios não deixariam de mencionar, se este fosse 0 
rio divisorio; não a tendo porém citado, segue-se, que 
não era esteo rio de que tratavam. 

Declararam os donatarios, que o rio distava obra de 
duas leguas pouco mais ou menos de uma terra de Vásco 
Fernandes que se chamava — Aguapé — se esta expressão 
queria denotar algum grande brejo onde se creava a planta 
que tem aquelle nome, nenhuma duvida resta que seria O 
bréjo por onde corre o alto Itapemerim. 

Para fixar bem todos os signaes ainda trataremos do 
Baixo dos Pargos, que Vasco Fernandes presumia que 
eram ao Sul, até, ou avante Tapemery. Com este, nem com 
outro nome, se conhecem baixos nesta paragem; o re- 
ferido mappa da Razão do Estado do Brasil marca baixos 
darêa junto à costa desde o Cabo de S. Thomé até a embo- 
cadura do rio Itapemerim, que parece corresponder ao 
que presumiam os donatarios, e consta da convenção de 
limites. 

Esta divisa não foi sustentada, e marcou-se outra como 
vamos ver. 

Pedro de Goes, perseguido pelos Goytacazes abandonou 


a donataria, refugiando-se no Espirito Santo, donde partio 
para Portugal, e depois serviu por capitão da costa do 
Brasil alguns annos, vindo a fallecer sem fundar nova villa. 
Annos depois seu filho Gil de Goés da Silveira obteve con- 
firmação da successão, e para preencher as condições 
impostas, deu principio á sua povoação pela parte do Norte, 
tão infeliz como o primeiro, abrio mão do seu intento, e 
deixou os trabalhos encetados entregues às depredações dos 
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selvagens, e em 1619 passou a donataria a corôa mediante 
certos favores, que constam de uma escriptura publica. 

Desde essa epoca até 1667 nenhum facto se deu que 
sirva para 0 nosso intento. Neste anno, porém, creando-se 
a camara de Cabo Frio houve por limite ao Norte 0 lugar 
de Santa Catharina das Mós. Em 1674 foi a capitania de S. 
Thomé com o nome de Parahiha do Sul concedida ao vis- 
conde d'Asseça, e tendo passado por successão à seus her- 
deiros, em 1730 recebeo o ouvidor do Rio de Janeiro 
ordem, para ir fazer a medição da donátaria do visconde 
d'Asseca Diogo Corrêa; o ouvidor passando aos campos, e 
de commum accordo com o filho 2.º do visconde, que lhe 
servia de procurador, pela ausencia de Martim Corrêa, seu 
filho primogenito; nomearam as pessoas necessarias para 
a medição, e depois de assim o terem feito, foi o referido 
ouvidor ao lugar da enseada dos Pargos, que era a divisão 
pea parte do Norte, em o dia 27 de Novembro aonde 
mesmo estavam umas mós, que ainda hoje estão no mesmo 
lugar, e ao pé dellas se viam vestigios de edificios antigos 
que era onde Gil de Goés quiz edificar uma villa; se fincou 
o primeiro marco, e continuou-se depois a medição para o 
sertão e para o Sul. Ora este lugar denominado Santa 
Catharina das Mós sabe-se que fica nos campos entre a ponta 
dos Manguinhos e o rio Itapuama, e por consequencia ficou 
por este acto assentado que ahi seria a divisa entre as duas 
capitanias. 

Em 1743 annexando-se à ouvidoria do Espirito Santo à 
capitania da Parahiba do Sal, em virtude dos ajustes feitos 
entre os procuradores da corôa e o visconde d'Asseca, la- 
vrou-se em 30 de Dezembro o auto de posse e medição a 
que assistio 0 1.º ouvidor que teve a capitania do Espirito 
Santo Pascoal Ferreira de Véras, e assignalou-se a demar- 
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cação pelo Sul no sitio de Macahó (hoje cidade ) e no lugar 
onde se encontrou um antigo marco de pedra, que foi o da 
demarcação feita em 1730. Com o andar dostempos foram-se 
creando rivalidades entre os dous povos, que por mais de 
uma vez causaram embaraços ao governo da capitania, até 
que a lei de 31 de Agosto de 1832 póz termo a essas dis- 
senções, determinando que o rico e fertil territorio dos 
municipios de Campos e de S. João da Barra pertenceria à 
Provincia do Rio de Janeiro; deste modo tornou a linha 
divisoria a ser pelo lagar de Santa Catharina das Mós, 
senão expressamente declarada na mesma lei, como con- 
sequencia necessaria, visto como por elle partiam anterior- 
mente as duas capitanias. Mas a provincia do Rio de Janeiro 
foi invadindo este lugar, e uma margem inteira do rio 
Itabapuama, e acha-se de posse desse territoaio, que, como 
fica demonstrado, pertence ao Espirito Santo. 

Vamos ao Norte. Acapitania do Porto Seguro foi con- 
cedida a Pedro do Campo Tourinho, por carta de 7 de 
Outubro de 1534, o qual em vida a renunciou em seu filho 
Fernão do Campo Tourinho, que falleceu solteiro sem filhos 
e deixou em testamento à sua irmã Leonor do Campo, visto 
seus pus serem já fallecidos; esta tirou carta de confir- 
mação com algumas declarações aos 30 de Maio de 1536, 
e obteve licença para vender ao duque d'Aveiro, o que fez 
em 6 de Fevereiro de 1560; nem esles, nem os que lhe 
suecederam cuidaram de demarcar limites. 

Em 1612, dizia o autor da Razão do Estado do Brasil em 
um mappa: « Demonstração da capitania do Espirito Santo 
« até a ponta da barra do rio Doce, na qual parte com 
« Porto Seguro. Mostra-se a aldêa dos Reis Magos, que 
« administram os padres da companhia; e do dito rio Doce 
« para o Norte corre a costa como se vê até ao rio das 
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« Caravellas, tudo despovoado com bons portos para navios 
« da costa, e com muitas matas de pão brasil. Mostra-se 
« pelo ditorio Doce o caminho que se faz para a serra das 
« Esmeraldas, passando o rio Guasisi, e mais avante das 
« cachoeiras o rio Guasisi-merim, e mais avante como se 
« entra no rio Una, e delle caminhando pouca terra se 
« entra na lagoa do ponto. E da qual se desembarcam, e 
« sobem a serra das Esmeraldas, tudo conforme a jornada 
« que fez Marcos de Azevedo. » 

Como já fizemos ver qual era 0 limite sul, não nos fati- 
garemos agora em repetir os argumentos para provar que 
erradamente entendeo o autor que demonstrava o territorio 
da capitania começando na bahia do Espirito Santo como 
se vê no referido mappa; e por isso passaremos a tratar 
das seguintes questões que se podem originar daquelle ti- 
tulo : 

1.: Em que se fundou o autor para dar 0 rio Doce como 
limite Norte do Espirito Santo ? 

2.º: Quaes são hoje os rios a que deo os nomes de Gua- 
sisi, Guasisi-merim, e Una? 

3.2 Quala serra das Esmeraldas ? 

4.º Quala lagoa apontada” 

A” excepção do rio Boce, que ainda hoje conserva o 
mesmo nome, dificil senão impossivel,é responder acerta- 
damente a estas questões; não ha rios nem serra assim 
chamados, nem se sabe que foram substituidos por outros. 
Para sahir deste embaraço examinamos o referido mappa, 
reconhecemos porém que foi delineado por informações 
incompletas, e que caminhando por conjecturas, poderia a 
sua imperfeição conduzir-nos a novos erros em lugar de 
contribuir para o conhecimento da verdade. O territorio 


demonstrado nesse tempo ainda em sertão, assim se con- 
id 16 
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servou por muitos annos até nós; foi explorado de pas- 
sagem por alguns aventureiros, que andavam em busca 
das pedras preciosas, e das suas digressões só 0 referido 
Marcos de Azevedo fez roteiro, de que se tem noticia pela 
menção que delle fazem os autores. Quando parte desse 
territorio se foi tornando mais conhecido, os exploradores 
deram novos nomes aos rios € às serras, ignorando prova- 
velmente os que primitivamente tinham. Porém como o 
autor nos diz que os rios Guasisi, Guasisi-merim, Una, à 
lagoa, e a serra das Esmeraldas eram avante as cachopiras, 
que todos'sabem ficam na divisa, é claro que tratava do 
territorio de Minas-Geraes, e não do Espirito Santo. 

Não nos sendo pois possivel responder com exactidão às 
tres ultimas questões, e talvez por esta nossa ultima reflexão, 
seja isso desnecessario, vamos tratar da primeira, que é a 
que mais interessa. 

E” o mesmo autor da Razão do Estado do Brasil, quem 
dá o primeiro argumento contra esse limite; tratando em 
outro lugar da capitania de Porto Seguro diz: « A capi- 
« tania de Porto Seguro parte pelo Espirito Santo pelo rio 
« Doce em 19 graos; ou segundo outros querem pelo rio 
« Circacem mais ao norte, que foi o ponto por onde se 
« dividiu este estado entre D. Francisco de Sousa e D. 
« Diogo de Menezes. » 

Por carta de 13 de Junho de 1608, confirmada por carta 
patente de 6 de Setembro de 1641, expedida a D. Diogo de 
Menezes, se mandou dividir e apartar do governo de todo 
o Estado as tres capitanias S. Vicente, Espirito Santo e Rio 
de Janeiro confiando-se o governo à D. Francisco de 
Sousa sem outra dependencia que a do Soberano; como nos 
diz o autor citado, fez-se a divisão pelo rio Circacem, mas 
esta deliberação tomada pelos governadores, à falta de qutra, 
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eraunicamente para saber os limites da jurisdicção de cada 
um, porque não estavam nem podiam estar autorisados para 
diminuir ou augmentar o territorio das capitanias que 
tinham donatarios, nem estes o podiam fazer segundo às 
suas cartas de doação, e nós vamos ver que a essa demar- 
cacão. 

A carta de doação que fez el-rei D. Pedro 2.º a Francisco 


Gil d'Araujo, 9.º donatário da capitania do Espirito Santo, 


que tem a data de 18 de Março de 1657, isto é, 45 annos 
depois do mappa do autor da Razão do Estado do Brasil, 
declara, do mesmo modo que para o 1.º donatario, fazer- 
lhe doação de 50 leguas de terra, principiando onde aca- 
bassem as que se haviam concedido a Pedro do Campo 
Tourinho, o qual, como já vimos, foi o 4.º donatario da 
capitania de Porto Seguro. Ora naquella data ainda não 
estava definido o limite Sul de Porto Seguro, se estivesse 
seria apostillado como era praxe, e se mencionaria com, 
peão para se contarem as 50 leguas logo foi arbitrario o 
limite pelo rio Doce marcado pelo notado autor. 

Vamos ver agora autoridade de mais recente data. A es- 
tatistica official escripta em 1817 pelo governador Fran- 
cisco Alberto Rubim tratando dos limites diz: « beira mar 
« com a provincia da Bahia não tem ponto determinado, 
« porque segundo a primeira divisão de capitanias neste 
« continente principiava esta da parte do Sul do rio Mu - 
« curi onde finalisava a capitania de Porto Seguro dada a 
« Pedro do Campo Tourinho. Ao sul fica a villa de S. 
« Matheus, é ao sul desta o districto do rio Doce. » 

Com bom fundamento estimou este autor que o rio Mu- 
curi servia de termo à capitania de Porto Seguro, visto que 
a de Jorge Figueiredo Corrêa começava na ilha de Tinharé 
ou morro de S. Paulo, que está em 13º,e contadas para O 
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sulas 50 legoas que lhe foram concedidas, e outras 50 
legoas de Tourinho, que se lhe seguia, terminavam no dito 
rio. Tambem fundado nas pesquisas que fez disse, que não 
havia ponto determinado, porque é certo, que os primeiros 
danatarios não cuidaram de limites, e os que se lhe seguiram 
tendo-a como abandonada, foi julgada pertença da corôa. 
e ficou sendo uma comarca da Bahia, e posto que o duque 
d'Aveiro pedisse revista da sentença, nada se chegou a de- 
cidir, até que no reinado d'el-rei D. José 1 * foi incorpo- 
rada definitivamente na corôa, por se terem confiscado os 
bens d'aquella casa, compromettida no celebre attentado de 
3 de Setembro de 1758. 

Entretanto naquelle mesmo anno de 1817 se publicou 
a Corographia Brasilica do P. Manoel Ayres do Casal, que dá 
Porto Seguro como formando uma provincia distincta, € 
comprehendendo o territorio da capitania do seu nome, 
uma parte da dos Ilheos, e outra do Espirito Santo, que era 
até o rio Doce. E” facil conhecer-se o erro em que cahia o 
autor, mas esse mesmo erro servio às pretenções da Bahia 
que considerava pertencer-lhe o districto Ge S. Matheus, 
como se mostra por ter pouco tempo depois o conselho da 
Cachoeira convidado a camara daquella villa (hoje cidade) 
para mandar ali seus deprtados, o que ella hesitou fazer, 
por se achar sujeita ao Espirito Santo, tendo assignado à 
acta de adherencia ao governo da junta provisoria em 22 de 
Janeiro de 1823. Para decidir esse conflicto declarou o 
aviso do 1.º de Abril deste mesmo anno, que a villa de S. 
Matheus continuasse a pertencer ao Espirito Santo em 
quanto outra cousa não fosse determinada pelo corpo legis- 
ativo. Mais tarde o decreto de 11 de Agosto de 1831, que 
deo o predicamento de parochia, marcou o limite norte da 
barra de S. Matheus (hoje villa) com a de S. José de Porto 
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Alegre do Mucuri pelas Itannas, isto é, algumas legoas 
aquem do rio Mucuri; os invasores porém não se embaracam 
com decretos, e pretendem que a divisa seja pelo rio Itanna, 
sem que para isso haja outra razão mais do que o querer 
de uns e o consentir de outros. 

Do que temos exposto fica evidente que estão demarcados 
e determinados por autoridades irrecusaveis os limites 
norte e sul, e em apoio ainda citaremos o que escreveo em 
1834 o presidente Manoel José Pires da Silva Pontes: « es- 
« tendendo-se esta provincia de susudoeste nornordeste 
« pela costa do oceano atlantico desde Santa Catharina das 
« Mós, que jaz aos 21º 38" até aos limites septentrionaes 
« dos termos das villas dos rios e barra de S. Matheus aos 
« 48º 38”, e sendo a sua raia occidental o meridiano dos 
« espigaes divisores da provincia de Minas Geraes produ- 
« zido da cachoeira das Escadinhas, apresenta a superficie 
« de 850 legoas quadradas. » 

Passamos agora para oeste pelo extracto que fizemos da 
carta de doação ao primeiro donatario, vê-se, que na lar- 
gura de 50legoas entraria pelo sertão e terra firme a dentro 
tanto quanto pudessem entrar e fosse conquistado. 

João José Teixeira Coelho, autor da Breve Descripção Co- 
rographica de Minas Geraes, escripta em 1780, diz unica- 
mente, que ella se limita com a do Espirito Santo. 

José Vieira Couto na memoria sobre a dita provincia de 
Minas Geraes, escripta em 1799, assim se expressa: « um 
« extenso cordão de espessas e immensas matas, habitadas 
« sómente de gente barbara e selvatica, corre ao longo de 
« todo o lado oriental, e tolhe a communicação desta capi- 
« tania com a do Espirito Santo e Porto Seguro. » 

Vê-se portanto que até esta data nenhuma demarcação 
havia. Em 1809, com O fim de se estabelecerem registos 6 
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destacamentos, para impedir o contrabanlo do ouro, - 
evitar as decidas do gentio, celebrou o governador Antonio 
Pires da Silva Pontes, um auto de demarcação entre o Es- 
pirito Santo e Minas Geraes pelas —Escadinhas—e assen- 
tou-se ser a divisão neste ponto pelo espigão que corre do 
norte ao sul entre os rios Guandu Manhanacú, e não pelo 
corrente do rio, por ser esta de sua natureza tortuosa e 
incommoda para a boa guarda, que do dito espigão, agoas 
vertentes para o Guandu, seria o districto desta provincia, 
e que pela parte do norte do rio Dsce, servisse de demar- 
cação a serra de Sousa, e delle vai acompanhando o rio Doce 
até confrontar com o espigão acima referido ou serreta que 
separa as vertentes dos dous rios Guandu e Manhanacú. 

A carta regia de 4 de Dezembro de 1816, dirigida ao go- 
vernador Francisco Alberto Rubim, sobre a estrada já aberta 
desde o ultimo morador do rio Santa Maria até perto da 
margem do rio Pardo, assim se expressa: « convindo 
« muito a conclusão desta estrada até se encontrar alguma 
« Já aberta e transitavel ema capitania de Minas Geraes, e 
« bem assim que se haja de emprehender a abertura de 
« muitas outras differentes estradas por todo o vasto sertão 
« que separa as duas capitanias, afim de que possa ser 
« reduzido à cultura; aproveitando-se ao mesmo tempo 
« as riquezas que nelle consta haverem, e que se acham 
caté o presente fóra de alcance dos meus vassalos pelos 
« perigos a que se exporiam, sendo accomettidos pela feroz 
«e barbara raça dos indios botocudos, uma vez que não 
« achassem por todaa parte a minha real protecção e defesa 
« como aconteceu aos primeiros que lavraram as minas do 
« Castello e as cabeceiras do rio Itapemerim pertencentes 
« a essa capitania. » 

Convem observar que esta carta regia foi expedida sobre 
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uma informação do Erario Regio em que se declara, que 
para as despezas que se tiverem de fazer pelas duas capi- 
tanias coma abertura de estradas, serviria de limite a linha 
tirada do quartel do Porto de Sousa às cabeceiras do rio 
Itapemerim. 

Na continuação da abertura da referida estrada, estabe- 
leceu-se o quartel villa do Principe na linha divisoria, e 
assim se acha declarada em muitos actos officiaes. Aqui 
temos pois dous pontos na serra do mar para regular limites 
coma provincia de Minas Geraes: o espigão da serra de 
Sousa e o quartel da villa do Principe; não obstante isso 
deu-se tambem por este lado invasão de territorio: alguns 
lavradores de Minas Geraes foram-se estabelecer em 1840 
a oito legoas de distancia da villa de Itapemerim, sem 
prestar obediencia às autoridades locaes, nem obter per- 
missão para derrubar matas nacionaes, e occupar aquelles 
terrenos, o que deu motivos a representações da camara 
municipal de Itapemerim, e do juiz de direito do termo, e o 
presidente José Manoel de Lima dando conta de tudo isto, 
e do estudo que fez da materia, conclue em seu ofíicio, que 
até essa data não havia demarcação occidental ! 

Hoje a provincia de Minas Geraes reconhece que na es- 
trada geral para a Victoria serve de divisa o quartel da 
villa do Principe eo corrego José Pedro, mas ainda existe 
uma grande parte do sertão que separa as duas províncias, 
mormente entre o rio Doce e o Mucuri, por onde já se 
acham abertas algumas picadas, que se suppõe serão vanta- 
josas estradas para a communicação e commercio de uma 
parte da provincia de Minas Geraes, em que não ha demar- 
cação, e seria conveniente se fizesse para evitar luturas 
contestações. 

Seriam occiosas quaesquer reflexões acrescentadas à exhi- 
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bição dos documentos analysados, contrastando-os, como 
fizemos, ficou demonstrado que as deliminações norte e 
sul estão definidas, e que sem razão não tem sido respei- 
tadas pelos povos visinhos; em quanto outras não forem 
determinadas pelos poderes competentes, deve a provincia 
do Espirito Santo reivindicar o territorio que lhe pertence, 
e que se acha invadido. 
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Copia d'um officio do Illm. e Rym. Sr. Monse- 
nhor Antonio Fernandes da Silveira sobre a 
existencia de preciosas minas de ferro e d'um 
rio subterraneo na provincia de Sergype. 


Ulm. e Exm. Sr. — Quando vejo a solicitude com que 
Y. Ex. procura desenvolver, e tornar uteis, e interessantes 
os productos do paiz, não posso deixar de levar ao conhe- 
cimento de V. Ex., o haver eu, descoberto uma mina 
mmexgotavel de"metal, que contém a pedra que tenho a 
honra de offerecer a V. Ex., que à primeira vista, pare- 
ceu-me counter prata, desconfiando por isso, não fosse a 
mina que o Moribeca fôra offerecer ao Rei de Portugal ; 
porém, sujeitando-a ao exame do Sr. Dr. Gabriel Militão 
de V. N. Machado, no laboratorio do Thesouro Publico, 
apenas produzio 35 por 3 de ferro, magnesia, e alguma 
silicia, como verá V. Ex. das cartas que me dirigiu o mesmo 
Dr. e amostras a que se referem. 

Não creio desvantajoso ao Imperio semelhante descoberta 
pela necessidade de abundancia de ferro para ser empre- 
gado em estradas que facilitem a communicação rapida 
“entre as provincias do centro, e mais fortificam-me as idéas 
à respeito, quando a mina que indico, póde ser trabalhada 
sem grande custo, ficando distante do Porto do mar seis 
legoas, que se podem fazer pela navegação de escaleres, e 
canoas até a chegada da mina. 

Devo, igualmente, chamar a attenção de V. Ex. sobre 0 
rio subterraneo junto à villa de Simão Dias (provincia de 
Sergype ) lugar onde a falta d'agua potavel em estação pro- 
pria obriga a seus habitantes a procura-la em distancia de 
mais de duas leguas, quando por meio de uma fonte arte- 
siana aberta sobre o lagedo, que se tem como marmore, 
em pequena distancia daria com o rio de que faço menção, 
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o qual tem de profundida te 22 bracas, € 18a chegar à este 
descendo-se pela abertura do alto do monte, que se julga 
produzida por algum antigo vulcão. 

Asaguas deste rio são crystalinas, pouco dista da villa, 
que com este grande beneficio se tornaria em breve 0pu- 
lenta, pelo seu commercio com os sertões da Bahia, é 
Pernambuco; pela lavoura, especialmente do café, que 
produz em abundancia, e de uma qualidade que assemelha - 
se no cheiro, e gosto com o de móca.  * 

A falta, pois, de tempo, e dos meios privaram-me de fazer 
outras pesquisas uteis e aproveitaveis ao paiz, * especial- 
mente no morro dos crystaes, onde, colhi uma curiosa 
collecção de pequenas pedras, que tive a honra de offerecer 
a S.M. o Imperador. Se pois, Y. Ex. considerar apro- 
veitaveis as minhas pesquisas, e quizer verifical-as, digne-se 
escolher uma pessoa competentemente habilitada para ir 
examinar os objectos que refiro, e neste caso me oflereço 
para com auctorisação de V. Es. guial-a e indicar os lugares 
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onde existem. Deos guarde a V. Ex. por muitos annos. | 


Rio de Janeiro, 26 de Junho de 1838. — Ilm. e Exm. 
Sr. Marquez d'Olinda, Ministro e Secretario Estado dos 
Negocios do Imperio — Monsenhor Antonio Fernandes da 
Silveira, 


O VISCONDE DE S. LEOPOLDO. 


Esboço Diographico pelo Sr, Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello, lido na 
sessão de Instituto Historico de 15 de Julho de 
1859. 


A litteratura brasileira é uma esperança que desponta 
como a aurora de um bello dia. 

Alentada pelo” impulso animador da nova geração, ella 
ahi surge radiante ao clarão de uma civilisação nascente. 

As velhas idéas esconderam-se na noite profunda do 
passado. Um periodo novo desenha-se na historia do des- 
envolvimento intellectual da terra de Santa-Cruz. 

A liberdade quebrou os grilhões coloniaes. O pensa- 
mento levantou-se desassombrado; e a litteratura, reflexo 
fiel do progresso social, ahi se ergue magestosa, abrindo 
um porvir immenso para a nossa patria, desdobrando novos 
horisontes para a intelligencia. 

No meio d'essa cruzada gloriosa, que combate pelo 
futuro, no seio d'essa pleiadade brilhante que guarda os 
arcanos da sciencia, a morte tem baixado por vezes suas 
turvas azas, e ungido coma consagração historica do tumulo 
os grandes vultos de nossas lettras. 

O Instituto Historico, cujo nome merecerá um dia as 
benções da historia, temas paginas do seu passado cobertas 
de luto, hamedecidas pelo pranto da amisade. 

Mais de um companheiro notavel tem desapparecido 
dessas fileiras respeitaveis. Ah! Srs., na vida humana 
cada dia é uma esperança que se desfolha, uma aspiração 
que tomba no nada. 

Cumpre-nos a nós, os irmãos de lettras desses grandes 

“vultos, recordar seus nomes, evocar seus feitos, e perpe- 
tual-os pela tradição popular. 
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Reviver nas paginas da historia as virtudes civicas de 
nossos maiores, acordar no peito da geração presente Os 
écos apagados das glorias patrias, é um dever de honra, 
que temos contrahido perante a posteridade. 

Cumpre, que o Instituto Historico erija aos grandes 
homes de seu passado um padrão de gloria immorredouro, 
que seja ao mesmo tempo o monumento de sua gratidão. 

Ah! Srs.: que religiosa concentração, que profunda | 
emoção de respeito eu sinto ao pronunciar nºeste recinto 0 | 
nome do visconde de S. Leopoldo! Parece, que à saudade | 
acorda os écos adormecidos do passado, e nos ressuscita | 
uma vida, que desapparecêra para sempre. 

Minha palavra é fraca e desmaiada para aviventar ascóres | ' 
desbotadas de um tumulo. Mas a narração singela de seus | 
feitos allumiada pelo raio da verdade, basta para sua gloria. 

A Jitteratura é o cuto das almas nobres, o destino see, 
grandes vocações. ! 

Emquanto a sociedade se revolve na lucta agitada das | 
paixões politicas, dos calenlos da ambição: emquanto o. 
mundo se debate no tumultuar desordenado de interesses 
transitorios: o litterato, o filho da intelligencia, recolhe-se à 
solidão, concentra todas as suas faculdades, e dedica-se todo 
ao nobre sacerdocio da verdade. 

Ha muita abnegação, muito sacrificio sublime nºesse viver. 
de um homem, que tudo esquecendo, deixa as fascinações | 
das grandezas humanas, e no retiro de seu gabinete inter- 
na-se pelas regiões do pensamento, e irradia-se os reflexos 
de sua gloria sobre uma nacionalidade inteira. 

O mundo raras vezes faz justica à esses seres predesti- . 
nados, que sacrificam-se pelas idéas, e cujo trabalho cons- 
tituem muitas vezes os grandes periodos historicos. 
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Thierry ressuscita o passado em suas indagações profundas 
leva o facho luminoso da verdade às trevas que envolvem 
os tempos primitivos da França. Victima de pesados tra- 
balhos, o lume de seos olhos apaga-se em decifrar os 
velhos manuscriptos; seu corpo enfraquecido pela vigilia; 
mutilado pelo soffrimento, pende para o tumulo. Mas o 
sorriso do contentamento pousa-lhe nos labios, porque em 
seus escriptos perdura a gloria de sua patria. 

Mont'Alverne, o genio da tribuna, ergue-se em pé no 
meio das ruinas do claustro que desaba, e revive um mo- 
mento nos gravesaccentos de sua palavra poderosa as glo- 
rias da religião de Christo, fanadas no indifferentismo do 
seculo. Cégo, torturado pelos mais acerbos soflrimentos, 
elle levanta-se; e do alto dessa tribuna retumbante ainda 
com os écos de sua voz saudosa lança o ultimo clarão de 
sua gloria, e traduz em sua jequentãa magestosa um poema 
ao Christianismo. 

O visconde de S. Leopoldo, este nome tão sympathico 
de nossa historia, percorre brilhantemente 6 cyclo da car- 
reira publica; mas como apostolo devotado da verdade, 
vence suas seducções, concentra-se no retiro modesto do 
sabio, e lega seu nome às lettras em seus primorosos 
escriptos. 

Exhumemos esse passado ilustre; desenterremos das ca- 
madas de pó do olvido esses nomes venerandos, que Dos 
revelam que sobre este solo que pisamos, passou outrora 
uma geracão mais forte, cheia de crença, em cujos peitos 
bulhavam com força os nobres sentimentos do amor patrio. 

— José Feliciano Fernandes Pinheiro nasceo em Santos 
à 9 de Maio de 1774. Foram seus pais o coronel de micilias 
José Fernandes Martins e sua mulher D. Theresa de Jesus 
Pinheiro (1). 
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Ahi na terra de seu berço, sob a direcção illustrada do 
respeitavel vigario, o Dr. em canones José Xavier de Toledo, 
fez os primeiros estudos, revelando desde logo um apro- 
veitamento assignalado, 

Em 1792, apenas com dezoito annos de idade, seguio 
para Coimbra; e no anno de 1798 ahi obteve o grão de 
bacharel formado em canones. 

Já os primeiros lampejos da gloria brasileira começavam 
de raiar na treva escura do tempo colonial. 

José Bonifacio viajara a Europa: Fr. Velleso engrandecia 
o dominio das sciencias naturaes; Sousa Caldas ressusci- 
tava as glorias do Christianismo em seus versos immortaes. 
O conde de Linhares, brasileiro distincto, achava-se em 
Portugal à testa dos negocios publicos. 

Nunca colonia alguma apresentára tão grandioso expecta- 
culo! 

Fernandes Pinheiro associou-se cedo à esse grande mo- 
vimento intellectual. Seo nome inscreveu-se com honra nos 
annaes das lettras. 

A” testa do estabelecimento litterario do Arco do Cego 
em Lisboa, achava-se por esse tempo o sabio autor da Flora 
Fluminense, que acabara de conquistar um tão grande nome 
na historia botanica. 

Fernandes Pinheiro e Antonio Carlos foram admittidos 
na direcção desse estabelecimento, que tão uteis Serviços 
prestou às lettras. 

Seu tirocinio litterario começou ahi, eo illustre brasileiro 
fez logo apparecer alguns trabalhos, que testemunharam 
sua applicação e aptidão para os severos estudos da littera- 
tura (2). Tres annos consumio nesse emprego. 

Os grandes vultos historicos vão apparecer de improviso 
no theatro da historia. Educam-se primeiro em um tirocinio 
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obscuro, e ahi preparam-se para as grandes peripecias 
sociaes. 


Em Dezembro de 1801 voltou ao Brasil no caracter de 
juiz das alfandegas do Rio Grande e de Santa Catharina, 
encarregado de creal-as. 


Nesses lugares Fernandes Pinheiro desenvolveo sobrada 
dedicação e inteiresa, iniciando-se com summo proveito na 
sciencia da administração. 

Na qualidade de auditor geral das tropas teve occasião 
de acompanhar o exercito pacilicador, e assim assístio à 
campanha de 1811 à 1812. 

Ahi no theatro da acção testemunhou os factos e as 
scenas, de que mais tarde se devia constituir historiador. 


Q primeiro periodo da sua vida estava passado. Uma 
luz radianteia romper as trevas, que envolviam sua patria, 
e apontar um campo mais vasto para sua gloria. 

Graves acontecimentos consum aram-se nºesse periodo. 

Estremecida pelo movimento das idéas liberaes a pe- 
sinsula iberica mudara de face. A nacionalidade portugueza 
sacudia o jugo do aviltamento, que lhe dobrara cerviz, e 
proclamara o regimen constitucional com a energia da pro- 
paganda revolucionaria. 

A repercussão do movimento estendeo-se ao Brasil; e 
em 1821 a antigacolonia, sob o imperio de uma nova ordem 
de cousas, teve de eleger seus deputados às córtes de Lisboa. 

Duas províncias concorreram para dar à Fernandes Pi- 
nheiro assento no congresso portuguez. Rio Grande do 
Sul é S. Paulo. Optando pela provincia de seu nascimento, 
o ilustre paulista tornou-se o propugnador energico dos 
interesses do Brasil; e por mais de uma vez testemunhou 


sua dedicação pela causa sagrada de sua patria. 
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Mas já o drama grandioso da independencia comegava 
de desenrolar seus largos episodios. 

Ahi em Lisboa, onde o retinha seu caracter de deputado, 
saudou o brado generoso da liberdade, que se erguia en 
seu paiz, e depois da proclamação da independencia reti- 
rou-se para 0 Brasil. 

Os destinos de sua patria se haviam mudado. 

Partira para Portugal como o representante de uma co- 
lonia, e voltara como deputado de um grande imperio. Uma 
revolução portentosa se consumara no espaço de um anno, 
e de seu seio surgira brilhante a nacionalidade brasileira. 

Fernandes Pinheiro tomou assento na constituite em 
1823 como deputado por S. Paulo, havendo igualmente 
merecido os sufiragios da provincia do Rio Grande do Sul, 
onde seu nome deixara recordações profundas. 

Estavamos na infancia do systema representativo; mas 
a fé e a esperança abrigaram no coração desses cidadãos 
honrados, que sobre as ruinas da antiga colonia iam assentar 
o novo edifício da nacionalidade brasileira. 

Em todos os trabalhos d'essa assembléa tão rica de 
grandes illustrações, Fernandes Pinheiro teve uma parte 
larga e importante. Todos os interesses legitimos do paiz 
encontraram sempre n'elle um representante dedicado. 


. “ ” . “ . Sa, 
Apenas dissolvida a constituite, foi Fernandes Pinheiro 


por carta imperial de 23 de Novembro de 1823 nomeado 
presidente da provincia do Rio Grande, onde servio por 
espaço de dous annos, assignalando sua administração por 
medidas de utilidade publica, dictadas por seu patriotismo 
esclarecido. A primeira typographia que existio na pro- 
vincia, e a colonia de S. Leopoldo são ereações suas. 

Em 21 de Novembro de 1823 foi chamado aos conselhos 
da corõa. e na qualidade de ministro do imperio prestou 
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ao paiz relevantes serviços, creando as academias jurídicas. 
e organisando a academia de bellas-artes. Sua administração 
foi sempre recta, imparcial e ilustrada. 

Noanno de 1826 foi escolhido senador do imperio pela 
provincia de S. Paulo, conselheiro d'estado, e condecorado 

com o titulo de visconde de S. Leopoldo. 
“Havia attingido os ultimos degrãos da carreira publica, 
guardando sempre um nome puro, uma reputação ilibada 
no meio do tumultuar das paixões, que então se agitaram 
com vehemencia. 

O visconde de S. Leopoldo porém não fóra talhado para 
as grandes luctas. Seu caracter era placido e sereno. Espi- 
rito pensador, philosopho profundo, elle dominava os acon- 
tecimentos na alta superioridade de sua razão, observava a 
marcha dos negocios publicos com sua reflexão poderosa ; 
mas não se misturava nas paixões do dia. O visconde de 
S. Leopoldo pertenceo a essa grande geração de pensadores, 
que atravessam os seculos, como os guardas avançadas da 
humanidade. 

Era um cenobita dá verdade, que no fundo de seu gabi- 
nete, esquecido das grandezas humanas, entregava-se à 
indagações profundas para engrandecer o horisonte das 
sciencias. 

O primeiro reinado foi um periodo de luctas entre à 
nação e o poder, época de grandes interesses, de grandes 
paixões. 

O visconde de S. Leopoldo porém collocado em uma 
elevada posição social, esqueceu tudo, trocou a farda de 
ministro pela mesa de trabalho do litterato, e deixou as 
agitações da politica pelo viver singelo do homem da 
selencia. 

Livre das preoccupações ardentes da politica, sua intelli- 
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gencia vigorosa pôde applicar-se desassombrada aos se- 
veros estudos do gabimete; e os seus primeiros trabalhos 
vieram engrandecer a litteratura nacional. 

Foi uma vida toda de abnegações e trabalhos essa, que 
passou o visconde de S. Leopoldo, depois que retirou-se 
da politica. 

Na cidade de Porto Alegre fixou sua residencia para en- 
tregar-se todo ao culto das lettras. e 

Em 1837 o serviço da patria veio arrancal-o da placidez 
de seu retiro. O governo querendo aproveitar em beneficio 


do paiz seus vastos conhecimentos, o nomeou em 25 de - 


Outubro desse anno presidente da commissão encarregada 
de averiguar os limites naturaesdo Brasil. Em desempenho 
VPessa honrosa tarefa o visconde de S. Leopoldo escreveu 
uma luminosa memoria historica, que pôde se olhar como 
a ultima palavra desta questão. 

Em 1838 fazendo uma viagem à Santos, ali escreveu as 
biographias de Alexamdre de Gusmão e Bartholomeo Lou- 
renço de Gusmão modelo de investigações historica e tra- 
balho de profundo criterio. 

Ainda em 1838 concorreu com o conego Januario da 
Cunha Barbosa e 9 marechal Raymundo José da Cunha Mattos 
para fundação do Instituto Historico e Geograpico Brasileiro 
do qual, em justa homenagem ao seu merito, foi eleito pri- 
meiro presidente perpetuo. Aqui no seio do Instituto todos 
contemplavam com prazer essa fronte severa irradiada pelos 
reflexos da sciencia. O nome do distincto litterato está ins- 
cripto na primeira pagina do maior monumento lifterario 
do Brasil. 

As gloriosas tradições d'essaassociação duranteum largo 
periodo, symbolisavam-se nesse nome. 

- Esse grande vulto não podia passar desapercebido entre 
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os sabios europeos, e muitas sociedades litterarias do velho 
mundo concorreram em chamal-o para seu gremio. 

Essa vida tão cançada de fecundos trabalhos tocara seu 
termo. No dia 6 de Julho de 1847, falleceu o visconde de 
S. Leopoldo na cidade de Porto-Alegre com setenta e tres 
annos de idade. 

Muitos e importantes trabalhos legou-nos 0 visconde de 
S. Leopoldo sobre a historia do Brasil (3). Todos elles 
distinguem-se pela profunda investigação dos factos, por 
um criterio esclarecido e ilustrada imparcialidade em sun 
apreciação. 

O estylo é facil, correcto e elegante; a narração-desen- 
volvida com a maior lucidez em uma linguagem do mais 
puro atticismo. 

O visconde de S. Leopoldo é um dos escriptores mais 
notaveis da litteratura brasileira. Longe de prender-se na 
exposição descarnada dos acontecimentos, O antor, com 
uma sobriedade inimitavel, discute, moralisa os factos, e 
cinge à um tempo em sua fronte os louros de historiador 
e publicista. 

Ha em seus escriptos alguma cousa de: seductor, uma 
singeleza de estylo, que faz-nos amar à verdade e honrar 
a virtude. O visconde de S. Leopoldo possue todos os 
dotes de um perfeito historiador: suas obras o attestam. 
Perante as gerações futuras seu nome symbolisará sempre 
um dos mais notaveis periodos litterarios do Brasil. 

Collocado no fastigio das altas posições sociaes, O VIS- 
conde de S.Leopoldo identilicou-se com 08 destinos de uma 
litteratura nascente, que vive de sacrifícios e abnegações 
como outr'ora os martyres da religião no seio do deserto. 

Em vez de esgotar seus dias na esterilidade, allumiou 
sua gloria ao sol da intelligencia, e com as inspirações do 
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patriotismo escreveu uma nova época nos annaes de nossas 


“lettras. 

Hoje que o dia da posteridade raiou sobre seu tumulo, 
nós podemos, acompanhando as benções de uma geração 
inteira, proclamar o visconde S. Leopoldo venerando pa- 


triarcha da litteratura brasileira! 


NOTAS. 


ea A 


(1) Sobre a vida do visconde de S. Leopoldo veja-se o eloquente 
« Elogio historico geral dos membros faltecidos do Instituto pelo 
Orador oSr.M. dr A. Porto-Alegre, Revista do Instituto, tomo 11 
(4.º da 2.2 serie ) pag. 179 4 185; cos Apontamentos Biographicos 
sobre o visconde de 8. Leopoldo pelo Sor. conego Dr. J.C. Fernandes 
Pinheiro Rev. do Instituto, tomo 19( 6.º da 3.3 serie ) pag. 132, 


(2) Estes trabalhos foram: 


« Cultura Americana, que contém uma relação do terreno, clima, 
producção e agricultura das colonias britanicas no Norte d'America 
e nas Indias Occidentaes, com as observações sobre as vantagens e 
desvantagens de se estabelecer n'ellas, em comparação com a Grã- 
Bretanha e Irlanda, Traduzido da lingua Ingleza por José Feliciano 
Fernandes Pinheiro, e publicada por Fr. J, M. dal. Velloso — 
Lisboa, 2 vol. in 4.º, 1799. 


« Discurso apresentado á Mesa d'Agricultura sobre varios objectos 
relativos á cultura e melhoramento interno do reino: traduzidos da 
Jingua ingleza pelo Bacharel José Feliciano Fernandes Pinheiro. 
Lisboa, in 4.º, 1800. 


« Historia Nova e completa da America, colligida de diversos 
autores por José Feliciano Fernandes Pinheiro. 1 vol. Lisboa, na 
Officina da Casa Litteraria do Arco do Cego. 1800, na impressão Regia 
1807. 


(3) As obras do visconde de S. Leopoldo são as seguintes: 


« Annaes da capitania de S. Pedro por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, tomo 1.º, Rio de Janeiro, 1819, 2.º, Lisboa, 1822. Segunda 
edição correcta e augmentada, Paris, 1839. 


« Quaes são os limites naturaes,, pacteados e necessarios do im- 
perio do Brasil, » Memoria historica lida na sessão do Instituto de 
16 de Fevereiro de 1839. 


« Da vida e feitos de Alexandre de Gusmão, e de Bartholomeo 
Lourenço de Gusmão, com importantes notas historicas. Estes dous 
trabalhos foram publicados em 1839 pelo Instituto Historico sob o 
titulo de: «Memoria do Instituto Historico e Geographico Brasileiro» 
1 vol. in 4.º de 117 pags. 


« O Instituto Historico e Geographico Brasileiro é o representante 
das idéas de ilustração, que em diferentes epochas se manifestaram 
em o nosso continente, » Memoria historica publicada na Revista de 


Instituto, tomo 1.º, pag. 65 ( da 1.º edição.) 
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